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ESTAD.OS UNIDOS DO BRASIL.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC 
SECAO U 

AliO IX N.' 1ae CAPITAL FEDERAL T:tRÇA·.FEIRA, 17 DE AGO~TO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões eonjuntas para apreciação 
de ('vetos" presidenciais 

O Presidente do Senado Federal,. nos têrmos do artigo 70, J 3.0, da 
'onstituição Federal e artigo 45 do Regimento Comum, convoca a.s duus 
:asas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a reallzareni·se' 
lOS dias 26 de Agôsto e 1.0 de setembro do ano em curso, às 14,30 horas, 
:10 Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo meneio-
nados : 

1 - No dia 26 ele Ag6sto ele 1954: 

Relação das Comissões 

Diretora 
Presidente - Marcondes Filho 
\.~ .sec.'tetarto - Altreao Neves 
11." ~et:•f'fareo - Vesmo~sJ.al}l• Marttnf; 
3 ·., .sec,etano - l4Tanctseo UaJottJ 
4. • .Sec,erano ~ &3ect1Ht~ (hl Rucn:-
1 ~ .sumente - PriSco Clot .Santos 
~ " StttJter,;te - Costa Peretrs 
8eeteiCJ.tlO - LWS Nanuco Uuetor 

:Jeru.J aa· :::iecretana dtJ senado. 

Comissões l'ermanentes 
Economill 

eerelra Pinto - Pres,denta. 
LanauJpOoJ A l Vel:f V~ce~Prt#l· 

'Lente. ,. 1 

sa nnoco. (~~o.,, 

Julio Lelte. 
C~ta ~erelra 

PJJmo Pompeu. 
Euctydes \'letra. 
t•1 ~UDstHUJao 

nEf ae :.>bve1ra. 

, ... ). 
pelo senac.or ao~ 

... , Substltwd.o pelo Sénado• .Nes· 
;or Masst>na . 

tu•• t;Ubstitutdo pelo Senador Mo· 
~rt Lago. -

SENADO 
Elo·' 

I 
AUl:1l1ar - Carmen Ltlcta tte 

•anau cavatcantt. 
Reumôes - As qwntas-tezra.s, As lb 

noras. 

&\, a~;;as 
1 - Ivo d'AQulno - Presidente. 
:! - Lsmar tte U01S - V tce·Prest· 

ctent-é 1"' . 
3 - Al.bez"to P~qua1inl. C*".1 
4 - Alvaro Adolfo. 
5 - Apolonio &ales. (*H~ 
6- Carlos .Liudemberg. {"'"*"'> 
1 - <JeSH1 Vel'.!Uf>lfO. 
8 - Domingos Velasco. (•Hu) 
9 - uurvaJ cruz 

10 - Eucuae~ v1etra. 
11 - to·errPlra ae souza. 
12 ~ Mathias Olympio. 
l'J - Pinto Aleixo. t*H ... , 
J.4 - Plinto Pompeu. <** .. •••> 
;.; - Vewso Borges. 
16 - Vitorino Freire. 
17 - Walter Franco. (""u•••••> 

1°) 8UI:JStltU1d.O pelo Sen. EspeM­
diâo de Pa r1as, 

(* 41 ) Substituído ,i.Jelo sen. Alf:n­
rastro auimar. es 

(*"'*> Substituído pelo Sen. .Le· 
vindo coelho. · 

(* ...... ) Substituído pelo Sen# Ct~ 
cera de Vasconcelos. 

Educação e Cultura ~ (*"'•••) Substituído pelo Scn. Costa 
' -.. .. ..,nnos. 

Prta:C· (.,.""'_...) Substlttúdo pelo Senador 1.- Flll.vto Gwmar~es -
~te. 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vice· 
Prmaente. 

3 - Area Lde. 
6 - Hannlt.nn NOQ:Uelra, 
I - L.evtndo CnPiho 

Nestor Massena. 
,•••••••• sut::stltuido pelo Senador 

'I'hornat .Rodrigues. . 
<•••"'*•••> ·Su.bstituido pelo Sena.~ 

dor Joagui.m Pires. 
Sectetano ·- tvandro Vtannn a - ae .... ardeo Fllbo. 

1 Euenaet VtelJ'I. , Dt.retor. d.e orça t'l)ento. . 
Sf'Cl'tttt:IO· -. JOIJo .AIJredo R411llte;O Reuntôe$ àl quartas e sextas-.felraE. 
~ AndTDIZe.. _ . . . Ao 11 ltqr .. ,. · · · • 

Veto a dispositivo do Projeto de Le.l n.• 2.099, de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n,\t 125, de 19f>4, no ::>enado t•'eaeral, que altera. WSl}O•· 
sitivos da Lel n." 1.316, <le ~o ae Janeiro de 1951 <Cóctigo de venclmenW. 
e Vantagens dos Militares). 

2 - No c!•a 1.0 de Setembro de !954: 

Veto a. dispositivos do Projeto de L.e1 n.O 1. 713, de 1952, na Câmara 
dos DepuJ..ados e n.o 105, de 1954, no Set~ado Federa!), que t'egula a esta­
bilid.ad.e= do pessoal extranwnerãrio mensalista da União e das Autarqw.aa.. 

JoÃo CAri Ftwo 
senado Federal, 10 de AgOsto de 1954 

FEDERAL 
Constituição e Justiça 

Darto Garaoso - eresutente. 
Atuysw· de Carvalho - VI.Ce·Pren· 

ctente 
AnlliJo .JOOtm. 
AttlLlo VLVacqua. 
camuo Mercto 
t>ene1ra a~:> .:::Wuza. 
Flavto Umnmraes. 
UOm\"~ Ot' Ul\VE'tra,' 
Joaqutm t"ues. 
LU12 J Jno)CO. 
ULavo tM\·etra. t*) 

•• • ::S.uostitllltlo pelo S€'nndor Moznrt 
L.ago. 

~ec1eta,.1n - L ulz Carlos ·v1etra. da 
t'llOSE'CQ, 

Au.rwur - Marilía Pinto .<\madD. 
ReunJO(>S - QuaJ"tHS· tetras, as ~ no· 

ras. 

LeQislação Social 
1 - Gomes ae ouve1ra - Pres1 

'!ente. 
2 Luu~ rtnn~o - tC'~·l'resldrnte 
3 Ham!Jt(•n Nopueu,. .. 
4 ttm carnPJro 
;, Utnlll1 Maoer 
6 .Ker:H111110o <.:aval~ntJ. 
I ClCf'ro de Vnscnm•t>JOS 
S~:>crPtano -· Pettro ae carvalh• 

\HUI~r · 
Auxura:r - C~rmen r..:=cta d.e .Ho 

~nf1~ r.at•a!c~r.tJ 

RPIIU!Õ€'~ att segund!\S·fttras 
noras 

flefacões Exteri,wes 
1 nenrQmo A.NlltnC'I P•l'·"·r!"'':"~to 
~ Hnmttton Noguetta V~ce· 

Pt-P..•nan~t~ 
J - N1WfH'" Filho 
4, Berna ruea Filho. 

.. 

-; - Dlair Brtndetro 
6 - .Vi.~• OL<tb ÜIYtllplo. 

I - A~.:-u; t:hateaucmand. t•) 
.':f - Juav v wastouas 
I"' I l:iUOSlitUUiO IUtertnamente pelO· 

·,l Ctcetu. de Va:.cum:etos 
Secretano - J 8 Vaste}ou Branco. 
H.eumóes as segunOtas·teuas, M 

•ti,30 noras. 

Redação 
I Jrmqmm t"'tres - p,.e,~idfmte. 
J. Wa•Qr>u.aJ PNlrnsa Vtce. 

P•e,~tdente 
1 Awysw ae Canalha 
4 4 Canautu Utttmr1raes. 
1 -· Costa Pen•ma 
::lrcrt-r.ano - Cecllta de Rezende 

!:l r' f !tiS 

AUXIliar - N:lt.h!i'tc\a Sa. Leitão 
Reumõt"S à!J qunrtas·teuas, u" li 

wras, 

Saúde Pública 
tevmaõ l'oeJJJo _ Prestaente. 
t\ut·t'uo :-::~ur.ch · '':ce-P•es:aente, 
Pnsco ao~ ~~ntos 
VWfiJOo 1,1ma, 
1Jur v a 1 r.ru? 
SiPr'T· '""'a de Barros ttê{{O, 
~eumê(·S a.; qwnta.s·teu-aa, AI J.f · 

wtu&. 

" -

·-
Serviço Pll!Jiico Civil 
P1'1SCo flo$ santos - Presuuntc. · 
_L.•Jt7 l"'='lX'.o - • V&ee .. Pfe.uae11t«. 
tvesrm Masaena. 
VIVIU~o Llnla_ ) 
01au · S!'iuaeL.ro. 
i\'lnz~r1 L..a;:c. 
1-',u.,._ U!1te-• 
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~e<:retano - J,(tlleta R.!betro do· 
Ganr.os 

Hf'UnJÕCS é.S qu~rtas-felral. ftS l1 
·horas 

Jran~mortes .. Cort111rvr:~ções 
e Obras Pubhêas · 

EuC'JJaeE- V1e1ra ·- P•esHl-Prlle. 
- Onutrt> _Uullle5 .,.1ce-t'u:'~Ule11te. 

AJt>ncustrv nunnaraes. 
Otnon Mllóf'f 
Anwmo 8<-l)'full. 
Sf'l'l etatw -: Ftafieisro Smti'i': 

Arruaa 
Henmôes- às quãrías~telf~.S; 

hnras. 

Segurança Nacional 

2 - Oflr)fré ObliH!S 
aente. . 

3 MagMhaf'S Bnrsta. 

4 i.smar de l"i01s. 

6 SllVlO CU I-vo. 

8 - Walter Franco. 
'1 Rt)~erto Oiasser, 

as ,, 

1 

àt>Cretatió ..;.. Ary .Kemer vetca dl 
CáBtiô. 

Cómiss'õe~ Espeéiais 

Para en1itit parecer sôbre o 

, Projetá élé Refórma Constitu: 
cional n.0 2, de 1949 

AJoys1o de Ca~valho - Presidente. 

Darto Cardoso. 

FranClSCO 0D_11otll. 

CamHo Mércto. 

Carlos Lfndember~ 

Antoruo Ba,Yllla,. 

Bernarctes Filllo. 

Marcondes Filho. 

Olavo Ollvetra. 

Domingos Velasco. 

João Vllla.sbóas# . _ ' 

~omis~ão · Especial de Revisão 

da Consolidação das !,ei9 do 

Trabalho 

Lutz· Tinoco - ·pre3ldente. 

C!<>mea de Ollvetra - Vlce-PreSl• 
dente· e Relator_ Geral. 

Othon Mãder. 
RUI Carneli'o. 

ltergi!ÍoldO Cavalcanti, 

Secretàrlo - Itallna cruz blves, 

farlarrtentar de lnquérltc •6bre 
o ctrnento 

J'rAI\Clsco aanottl .... Prtszaente. 
J4ozRrt Logo - Vl~~fl.ftl<lent~. 

EXPEDIENTE 
c::?J.!1 r AI>!.E.'HO dE: iMPRÉ.~SA NACIONAl 

· Secretàrlo, ~ , GiOMa Fa~n~ndfn.~ 
~mnteia, -

\ 

16 - Francisco POrto. 

· · - AtÚU)ar 7 N_athercia Sá Lcttio. 

C.!ftl>..-6 ...... ,. .... 

ALBEIÜQ ui: 8kiTO PEREIRA 

e ... F,. .. oo "'f'FJ\I_oçO o• ........ u.•c•ç:ôea c:-"•"a o• Gaç.lo Qlt •ure ... ç.lo 
MURILO Ft;RREiR·A. ALVES HELMvT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
6-E.CAO D 

lmprosso nas Oficinas do Oepartemen~o de tm.prensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

4SSI!IATU&AS 

IÜlP .\R TIÇõES E PARTICUL.I.I\l:S; FU!ICIOlfARIOS 

éapaai o lnlonor I · éapilo.l o ln\Or!or 

Set:ileS:f..rs .•••• •· ..... •••• Cr$ 50,Q(J·St.me&tl'.o •• ••••••••• ••• Crt 
Ano ••••••••• ,._ •• -••• ~··• ·Cr$ 9G,00Âno •••••••••·*•• .. •••,• .~ 

Éi.teriot 

89,00 
?6,(18 

De Revisão da Consolidaçã() 
das Leis do Trabalho 

' 1 - Lutz ·rtnoeo - Pres-ufentt. 

2 - (h>mts ele ouveltá - Vzce·Pt.,. 
stdetlto e Relator Geral. 

3 - KetgtnnH'to Ca.valcantt; 

' • Othon Mi\der, 
5 - Ruy Carneiro. 
Secreumo - Itallna Cruz AJvel! 

Ata das ·Comissões 
Comissão de Finanças 

19 REUNI.Ii.O, EM ll DE AdóSTC 
DEHJ5-4 

As 16 homs, sob a ·presidência ãQ 
.S1-, Ivo d'Aquino, presentes os Sr.s. 

·- . Alvaro Adolpho, Durval Cl'u-z, cesar-
Crf !.08,00 vergueiro, Joaquim Pires, cesta Pal"a• 

--~---~---~~---~------------.:---- nhos, Alencastro Guimarães, Nestol" 

1 .Enorlor 
Cr$ t36,00iA.uo ••••••••••••••• • ••• ······•·••······••• 

As a&MfiM:rli'anã dó& órgioa óficítlfa começam e terminam em qual- Massena, Cicero de Vasconceloc, Espe .. 
l(aér d_ia d6 eiércició em que .fõrem registradas. riàião d-e Farias e Fen·cira de Souza., 

reune~se a oomtssâo de Finanças.. 
O reg1stro de assinaturas 4 feito a vista do compro-van\o do Deixam de comparecer com causa. jus·· 

At"êbh.nt-ll\o, tificada os srs. Alberto Pasqualini,. 
Ós c.bcqnP-~ ·e .-ales põstafa cf.e•erilo ter omitidoD em !a.Yot' .do 

t-eSoUreiro d~ Depaftaniento de Imprensa Nacional.-' 
, .Levino Coelho, Veloso Borges, Eucu .. 
des Vieira, -·'l'homaz Rodrtgu~ e An• 
tônió Bayma. 

011 suplementos às ediçõeR doa órgãos ofictois BBtlo fornecidos 
ao·&· essinanl.es_ sôment.e mediante eQU~itaçio. · 

E' lida e aprovada- o. ata da réunHí.o 
antérior.-

O custo do núlnero · a\rasado serã acrescido de Cri OJO o1 por: 
~xercfcio deçorrido, ·ccbru-se-fio. mais Cr$ 0,50: 

Inicialmente, o Sr. "Alvaro Ad<llph<J: 
lê parecer: · . 
. - favorável, aQ Projeto de Dectet\J 

te-gistativo n.o 65,. de 1953, que aprova 
o contrato celebrado entre o Departa ... 
mento Nacional de Portos~ Ri(l& ·6 
Canais e a firma . C-omércio e Indúa .. 
tria Neva Ltda.; 

JUllO Leite. 
LanduJpho AlVes. 

MArio Motta. 
secretfl.rio - Latll'o Portella. ~ 

~ 

De Reforma do Código de 

Processo Civil 

João VtllasbOas ...... Prestdente. 
Atttlto Vlvaequn. - Vice· Presidente, 
Daito Cardoso - Relator. 

t!ecrettmo - José da SUva· Ltsbõa 

4 - Vtval<Io Llma, 

~ - N.ovaes Fllbo, 
secretàrto - J. A. 

Andrade. 
RaVasco · de - favorável, ao Pl·ojeto de Lei da 

ca.mara. n.O 69, de 19-54, que autoriza 
o Poder Executivo e. assin-ar o convê4 
nio com o Govêrno do Estado do RiQ 
de Janeiro para execuvão do .seu Plano 
Geral de Eletrlflcaçiio; 

De Revisão do Código 
Comercial - contrário, ao Projeto de Decreto­

Legislativo n.0 S9,. de .ls-53, que aprovat 
1 - Alt!xarictre Marcondes Filho - o têrmo. de ajus_te cetebrad·o entre n 

Prestdente. Diretoria dos Correios e 'relégra.fos do 
Es_tado de Pernan1buoo e a !Irma J -r. 
Férteita· Marques. -
. A C'()m~ão a-prova os pareceres. 

- Relato? Continuàndo, o Sr:. Alvaro AdolphO 

!l - lvo d' Aqutno. 
3 ~ Ferretra de -::>Souzn 

· Geral 1°) . _ 

-t - Attillo -vtvacqua .-

Aux.iliar _ Carmen LO.c1a de ao- 5 ·- Vlctortno Freire. 

ofei-ece pareéex cõrttrárlo a-o Pro'eto do 
Lt!1 da Câmara n.0 167, de 195:?, que 
autoriza. o Poder Executivo a abrir, 
pelo Mlnlotérlo da Viação e O]lras Pú· 
bJlcas, o crédito esp~cial de •........•. 
Cr$ 5.000.000,00 para estudo e cons­
•trucão das rêdes- de disttibui:B.Q dágu:S 
potável e ês~.tOto da cidade de São LoU• 

1anda CavaJcanu. . Secretéito -~João AJ!redo Ravnseo 
Reuniões às cextas·~re_tras, às u •1e _Andr_ade. 

noras. 

Para estudo da concessão 
Direitos Civis à Mulher 
sileira 

Mozart ~go - Pr~stdente. 

dos 
Bra· 

Alvaro AdoJpllo -.. V!Cs•E'restdente. 
.Jolio Vtuast>Oaa. 

-Gomes .c.e o~vetra. 
Att!Uo Vlvacqua. 

Donungos Velasco. 
V1ctortno Freira. 

-
De lnquéritÓ sôbre os Jogos 

ele Azar 
1 - Imnar íle aoés · -· Presidente 
li - Prisco <loS Santos .-. Vlce•Pre­

ltaente. 
3 .;.. KergJÍialdo Cavnléâiítl - Rela' 

tor a ... al •. 

Para emitir parecer sôbre . o .rençn, Estado de Minas Gera!B. o PO• 
_ Pro feto da Reforma Consti· · rccer é aurovado contra os vot~s <lod 

Srs. J<laqÜim- Pires e Ne!klr Massena. 
tucional n.0 .1, de 19i4 Ainda 0 sr. Alvaro Adoluhh· oferece 

1 - Darto Car.doso - Presttienis. parecer favorável ao Proieto de Ul da 
Câmara no 27, de 1953, QUe autoriza 

2 - Aloysfo_ de carvalho . .- Vice• D Poder Exe-rutWo a reali1ar e'!tudos 
Prestdente. . '? oonst.rUção ·fle um ramal d!t Rs• 

3 - Arusto iaoun. 
4 - Attll!u Vlvacqua. 

· &-.;;. Camllo Merclo. 
· 8 - Ferreira de Souza. 

7 ~ Flavto owmarâea, · 
8 - G<lmes de OllV<Jra. 
D -. JoaquiJD Pires. 

lO - Olavo Ollvetra. 
U ·- WaJdemar Pedrcsa. 
12 - Mozar,. l.ago. 

13 -. BanllltOD l'loiUéÜ'A, 
!f ..,. GUilherme MáJa.qiJIIil 
16- ~estor Mns•-

~ ·-la de Ferro de-...GoiM, cont:lulndo 
r: '_a ãpresentt:U:!io de urna e-menfli\ 
dnndo nova redação ·ao att. 2.o e seu 
parágrafó. · 

o parecer é aprovado pela. comis.., 
são. 

Com a -palavra o Sr. Dün•al Cruz, 
emite l)arecer: · 

...... faVoi-ável, à emenda apresentada: 
pelo Sr .. FerrEilia de souza ao ProJeto 
de Lei da· Câmara nc• 66, de !95Z, quo 
s.utorita. a. abertura, nelo Ministério 
da Fazenda, do crédito ~ial d$ 
C!$ 54ô.80, para o fint que estah<>Jeee: 

- favorável, aó PrOJeto de Lei dQ 
Câmara n.0 19, de 1954, que Plltende r: 
to®& cá Slndlcotos dos ajudant"' dt! 
d.êSnachantes-aduanetros M béneficlo~ 
do.Deer<to-tel u.• 9.158,-de 9 dê nbrl{. 
de 1940; · · 
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o crédito especial de Cr$ 400.000,00 · criízelrosl, destinado a atender a des· de 1954, que dispõe s~bre a Réde l"el­
j)ara ,(lUZiliar a realizuçao do XI pesas da c~nni.s$o de Pe&e.nvolvimen- roviál'ilt .do Nor.deste: 
Congresso Brast.leir.o de ~ogratt.a, t<» Industrial, inC1U$1ve a.s decorrentes' --.do S.iiJ.d.icato Q.oa Operári-os do 
t~a c.iàaàe de Pôrt9. Al.eure, estado dos serviÇ9S que lhe serão prestadosJ· CQmércio Arlll.az.el)Jldor, dos carreg&o:~ 

· do.....Rto. Grande do Bt.tl. · no Brasil, pela. missão che!1a.d.a eplo dores, En.sacactQJ'-e5 de Café, de santos, 

- favorável, ao -Projeto de Lel da 
Câmara, n.• 2$, de 19~ que autorlza 
c poder Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da· .Fazenda_, o --erédit-o especial de. 
Cr$ !*.172,00, pl).Ia pa>amento de 
lndenizaçá<> devida a Zaki Shlrato 
& ela. e M:erhy & Jaoomel; ó Congresso Nacloua! decreta: 

- contrário ao Projeto -de Lei -da· to 

-economista Julius Klein. pleiteando .a re-jeição do Pr9Jeto de LeJ· 
Art~ 2.0 O crédito especial -de que 40. See.Ddo n.0 41, ~ 19,54, que dá nova. 

trata o·art. 1.• desta lel será automà- redaçá<> à Lel n.• 2.196, de 1 de aorlt 
ticamente regLs.trado e d.i.stribuido ao d" 1954; Câmara n.o 37, de 1954, que auWriza Art. 1.0 E' o Po_der &ecutivo au. .. 

o Poder Executivo a abdr, -pelo Minis- rizado a aDrir, pelo Mi.ni.stér_io da. 
téri-o da Fazend11., o crédik suplemeh- Fazenda, o Cl"éd..ltu especial ,de • •• • • • •• 

Tesouro Nacional pelo Tribunal de - da Câmara Mu)J.lclpal de li'Ort ... 
· d Cr$ ~oo.ooo,oo lquati·ocent<.>s mil cri!· 

tar de Cr$ 800. 00!>,00, em rruôrço a zerros), destinado a aUA.iliru: às despe­
Verba. 3, do Anexo n.o 19, do Orça- .sas deoo.rreutes do preparo e da l·ea-

Cont~. . · leza, pedindo preferência para. a dls• 
Al:t. ·a.o Esta lei entrará em vigor na cussão e votação do projetQ que pror• 

data de sua publicação. roga .a Lei do InqUillnato. 
roênto. d~ ~n1ão. llzação do Xl CQl)..gl e&:iO .3rasilelrO de 

A =ComlSSao ap-rova. os pareceres. l Geozra!ia na. Cidade de Pô.rto Alegre, 
Art. 4 ° Revogampse a.s · disposições 

em contrârio, E' lido e vai a imprimir o segutut.e 
Finalmente o Sr. Durv~l cr:;z dá Est;do dÓ Rio Grande do Sul. 

parecer fav-orâYel 80 PfOJeto d ~ Dew Art 2 o Ema lei entrara em mor na 
A Comissão de Finanças. 

Parecer n.• 633, de 1954 
t:ret{) Legislativ-o n.o 103, de 1953, que data 'cte' sua publicação. 
aprova o contrato eeleJJ.rado entre ·O Art. 3.0 Rev·ogam~se as disposiçõe.s 

Projeto ~e !,..ei da Câmara 
n.O 175, de 1954 

(4.<l·91-B-54, na Câmara) 

na comissãó de const~tmçáo e 
Justiça, sóbre o ProJeto de Lei ào 
Senado n ..... 24, àe 1958, que auto­
riza o Poder Executivo a pagar, 
por c~nta do Tesouro NaciomLl Q 

por intermédio do Banco cto Brasil.. 
os fornecimentos de carvtto nacio• 
nal jeitos pelas emprt.sas tndus. 
triais de ferro pertencentes aG 

o n~partamento Fed-eral de. Compras elil contrário. 
e a. .... oc1-eda-de Mesbla s. A. I A comissão de Finanças. 

o parecer é aproYado pe!r, Comissão~ · . 
contra o voto do sr. F;err~ira de Sou:- Projeto de Lei ·da Câmara 
••• Autoriza o Por:ter E1r:ecu:tivo a 

abrir, pelô Mlnistério da Viaçao e 
brM Pül;JlicM, o crédito espec:.az de 
OrS 5.672.790.~-~. para ocorrer ao 
pa;;amento do repouso sW?.anal 
Temunerado 40S :.~víd'"'res dO Ser­
ViÇO de N avegaçã.o da Bacia do 

Dado o adiantado da hora, o. Sr. n;• 172, de 1954 
:Presidente encerra a reunião, lavrando 
eu, Evand.ro M~ndes Viana, Diretor 
de Oreamento, a presente ata que, 
uma véz aprovadá, :será. assinada pelo 
6r. Presidente. 

105.• SESSiiO E1VI 17 
DE AGôSTO DE 1954 . 

Oradores inscritos 
· o ExpedientQ 

para 

1.0 Sen. Onofre Gúmes 
2.o sen. Hamilton Nogueira 
3. o .sen. Othon Mãder 
4.o sen . .Fer.reira de Souza 
s.o sen. Aloysio de carvalho 
6.0 Sen. Mozart La-go 

ATA .DA 104·' SESSÃO EM 16 
DE AGôSTO D.E 1954 

l'RESIDm<CIA DOS SRS.: C.AFl!: 
FILHO E MARCONDES FILHO. 

As 14,30 horas comparecem os Srs. 
Senadores! 

Antônio Bavma. - Victorlno Freire. 
- Mathias Olympio. - Joaquim Pires. 
- Onofre Gomes. - Kerginaldo Ca-
vaicdnti .. - Ferreira -de Souza. - Ruy 
Carmiro - Martiniano Fernandes. -
Novaes Filho. - Djair Srindeiro. -
Cícero de Vasconcelos. - Esperidiáo 
de Farias. - Aloysio de Carvalho, -
Pinto Aleixo. - Alfredo Neves. -
Alencastro "Guimarães. - .Hamilton 
Nogueira. - Mazart Lago. - r.Bernar~ 
tles Filho. - Mar condes Filha . ....:costa 
-Paranlws. -:- Costa pereira. - Sylvio 
Curvo. - Vespasiano Martins. 
Othon Miider: - Flávio Guimarlles. -
Boberto Glasser. - Gomes de Oliveira. 
- Ivo d' Aquino. - Alfredo Simch. -
Camilo M t!rcio (32) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Achamwse 1)resentes 32 Srs. Senado­

Tes. Havendo número legal, -estâ aberta 
.a sessão. Vaiwse proceder à leitura da 
ata. 

O SR. 2;" SECRETÁRIO; 
Pl.·écede à leitura da ata da. sessão 

n.uterlor, .que, _posta em discuSsão, é 
sem debate aprovada4 

O SR. {.' SECRETÁRIO:, 
Lê o seguinte 

Expediente 
· Of!cios:· 
Cinco, da Câmara 

sob n. 0 1.276, 1.273, 
1. 259, encaminhando 
se...,"'Uintes 

dos Deputados, 
1.274, 1.272 e 
autógrafos dos 

"rojeto de Lei da Câmara 
· n. 0 171, de 1954 
(4.166-B-54, na Câmara) 

Autoriza o Poder Executivo 11. 
abrir, pelo Ministério da Fa:zenda, 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir_. pelo Ministtrio ela Agri.cul­
tura, o cré_dito especial de •••.•••. 
Cr$ OOO.GOU,OO, para atender ao 
pagamento do pessoal mensal~sta 
do Hôrto Florestal do Munictp!o 
M Paraopeba, no Estaao de Minas 
Gerais. 

patrimôni9 dá União. · 

:Relator: Sr. Jo.a~uim Pires. 
Prata. 

O eininente $e.ador Alencastr-o Gui .. 
o Congresso Nacional dec:cta: maries, no lOUvável intuito de forçar 

o GO\'êrno .F.e.deral a saldar dividas 
Art. 1.0 E' 9 Poder-Executivo autow contra: das pelo m.esmo Gov~rn:> com 

rizado a abrir, !}elo 'Min.i.stéri·o da Viaw Emprêsas qu.e exploram e vencte:n 
çã-o e Oh;ras Pública-s, o crédito especial carvão nacional à &trada d·e Ferro de-

. ~e Cl'$ 5. 672 .. 790,00 (cinco milhões se:.S- _propridad..e da. C.Jnif.o Federal, apresen-
0 Congresso Nac10nal -decreta: cent-os e setenta e dojs mH s_etece.uto.s tou o projeto de let do Senado núme .. 
Art. t,o E' o Po.der Elr.e-cutívÕ autow.

1

e_.noventa ~~lros), para regularizaw 1 ro 24, de 1953, aut-orizand-o o Poder 
rizado a abrir. pelo Ministério da ça-o, no .exerc:·c10 de 1953, da despesa -~ecutivo a pagar, por conta do Te­
A,crricultura, o crêdit.J especial de· •• , • decorrente do pagamento do renouso sow-o Nacional, vor intermédio do 
Cr$ 600,000 oa .... (seiscent-os m11 cruzei- semanal remunerado aos servidores do Banco do BraEál, aquelas dívidas 
ros) .para 'atender .ao paramento do Serviço de Navegação da Bacia do Para tanto não era preciso lei pois 
pess~al niensallsta do .S:õr'to Florestal :Prata, correspondente a.o Ilerí.odo de 5 o mais comesi.nho -de.ver de ,proCidade 
da Munlcfpio de ParaoPeDa no Estado de janeiro de 1949 a 3{1 de junho de administrativa obriga. a quem quer 
de Minas Gerais, criado ·pela Lei nú- 195~, e det-erminando por sentenja l-que seja·a pa.gar.o que deve, mbm:-nte 
mero 1.17(), de 7 de agôsto de 1950. judicial. · . quando a Umão ~ederal, com a aqui .. 

Art. 2.o Esta Lei entmrá em vigor Art. 2.0 Revogam-se as dlsposiçes si~ão da mer~ac;loria, vai ~uferir luc.-os 
na data de sua publicação em .contJ:ário. e prestar assmalado ser·VIÇO a popula-

Art s o Revogam-se as' -disposições À comissão de Finanças. ções nacionais esnalhadas p::>r vários 
em OOnh-ário. Do Sr. Almirante Jorge nodSworth Estad-?S da. Repú-bUca, -e tanto mala 

A Comissão de Finan":M. Martins, Presidente' da Sociedade Braw quando o Congr~so NaCional yota 
sileira de Geografia, convidando cs Srs. anualmente as -verbas integralme"nte 

P · d L · d C· d pedidas pelo Govêmo nas prooostas ro;eto e et a amara Sena ores ·e em esp-ecial os membros Orçamentárias em cada EZ.ercicio. 
o ·173 d 1954 da Comls.<:ão de Educaçã-q e Cultura di 

11. . ' e . . para participarem dos debates sôhre o A me da con.suhstanciada no pro-
(4 15 B 54 Câm ) problema do ensino da Geo;rafia no jeto do eminente Senador pelo Distrito 

· 2- - • na> ara plano dos cursos secundárí<Js, que se Federal vale co.mo uma advertêr-cia. · · I realizarão no dia 20 do corrente às ao Poder EXecutivo para que honesta .. 
Autorlza o Poder Executwo tt . . . ; • . mf'nte cumpra o seu dever. 

abrir pelo Ministério da. Fazenda 15 horas, ?O Aud:t~r~o _d:> Mm.sténo Em face po 'm -d O tit I ã 
é'd·t · z"" ' da Edueaçao, por lDlCiativa da m-esma I - • . :e • f} ons u ç o o cr t o especza u.e • • • · •• • • • • • • •• 

1 

Sociedade Federal, art. 67, ·§ 1.0 , falece ao Eena .. 
Cr$ 195.261.CDD,OO, pari! ocorrer .a · ~ do e, uo.rtanto, a esta comissão, a iiJ.i .. 
despesas ocm a concessao de auxíw Telegramas: ciativa de l~is de caráter financeiro 
lio à Companhia 1\l'acional de Na- - da Socidade de Ciências Médicns, O Poder Fie~uÚvo ~6 nade autori;ar 
vegação costeíra. de Terezóoolis, agradecendo a. aprova- o Banco do Br.!l.sH a fazér pa"!amentos 

O CQng.resso Nacional decreta; 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo autori­
zado a abrir, pelo Ministério da. Faw 
zenda, o cri§ dito especial de •......•.• 
Cr$ 195.261.000,(}0 (cento e noventa ;e 
cinco milhões, duzentos e sessenta e 
Ull1 mU cruzeiros), Jestinado a atender, 
no exercido de 1954, às despesas com 
a eoneessão de auxfllo à companhia 
Nacional de Navegnçãà Costeira . 

Art. 2.o Esta lei entrará em vlgor rta 
data de sua publicação. 

Art. s.o Revogam-se as dispcs!çõ~ 
em oontrárlo. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto .de Lei da Câmara 
n.• 174; de 1954 

(4..145-B-54, na Câmara) 

ção do Projeto . de Lei da Cã.mara de díyidas da União quando tem ali 
n.0 3-66, de 1953; deuôsitos de numerárias uara tal fim; 

- da Câmara Municipal de Ribeirão em q.ua.lo.uer outra hiuótese terá de, 
Preto, prot~tando contra o atentado com autorizacão le~slativa, abrir um 
que vit!mou o Major Aviador Rubem ~réàit-n ·com a finalidad-e nrP.scrlta na. 
Vaz e feriu o jornalista Ca~los de La- lei e fa?er, u''lt'a a a("lulsi~ão do núme­
cerda; . ..~rio, o..,era"Õ~".c; 'ban~:S-rias ou emi!;Sáo 

- da ASsembléia Legislativa. do de t'l!l1Je.l :rn.oeda se fôr o caso. ante 
Pará, pleiteando a elaboração de lei. a autoriza .. ão f'O~~ecUda. "E' seth dúvida. 
no sentida do oong~lamento do.s preços_ ~Jo-mv~. na hioótese em A.nreço, t::.a.· 
de mercadorias indlSJ?ensáveis ao con- t&t"Ja financeira. n nu'1 objetiva o uro .. 
sumo ~o povo inclUSJ.ve produtos :farw •~to. N"f'~o::-'m- tYlt~fo-rM.idar'le. n Comissão 
macêutlcos; de cono;tftnt~~o e Justf!"!q. -rejeitou 

- da Associação Comercial e do -:.nrnva~~-n ao narecer f',itldo neto 
Sindicato de Comércio Varejista de ll'l"lvto re-lator. ~~nnd<:lr F'ili .. vl"o Guima .. 
Cula.bâ, Mato Grosso, ~anifestandowse .,.lle."l, oo,. considerar o projeto incons­
contra o -projeto de lei, em curso na titncton11l, 
Câmara dos Deputados, que extingue S1tA Ruy Bn.rbosa. em 11 de a_e-ôsto 
o SESC; de 1954 - Alomdo de ·Cartjalho, Pre• 

- da Soc~edade Mineira de ~.Enge.:. ~ltl,.:nt.e em P'll'ercfcto. _ ,Toanufm Pirel, 
nharia, pleiteando a aprovaçao ·de -op.l~tor;- F~>rrfl'ira dl! C!Q?tZa.- Anfslo 
~mend~ anresentada. pelo Deputa~o .Tnhim,, _ Camilo Mérclo. - Fl4vio 
.... p.turmno Brega ao ~I"Jjeto que dlspoe G 11 imurfies. vencldo ne ac~rdo com o 

Autoriza o Poder Executivo a .scbr~ o Plano ~e VIaao Nacional. no meu voto em f!e-parado. 
abrir, pelo Ministério da Fazendd, senttdo de rebrar do · Orçament~ a 
o crédito especial de .............. verba corresuondente à attecada-r;.ã{) VO'l'f""' mv ~~AP 4 nn nn Sli""JJJJtOR 

Cr$ 2.655.600,00, pata ocorrer a de~~ para o Flmdo -Rodnviário Nacional: S.l!:N'AOOR FLAVIO GUTMARAES 
pesas da Comissão de Desenvolvt~ - da Câmara Mlmiclual de Cata- o ,.ro.fet.o da aut.orfa do emtnente 
menta Industrial. gu~z~, man_if_e~tando-se contra $- Q"nador Senhor /tlM"!en~trn Guima-

. 1 d t aJI'o:tla concedtda aos emp-re.,.ado-res -...; .. R vlcm R oue s~>iam nRJrOS 0~ crâ 
O Congresso Nac10na ecre a: que deixaram de rec?lher nos I.,;tstituw !"'it~!'! r'los forn~>r-1"clores de carv"ão "" 
Art. 1.o E' 0 poder fi!xecutivo auto- M"l d~J.o .A~"sentadona e Pen~oes as ~mTl-rêS?"l ferrovtP.r1AS 11.tr~vAA do e! .. 

rizado ·a .abrir, pelo Ministéri-o da Fa- c::mtrJ ,lur•{){>.S a QUe .estavam obrl.'!ad-:;s; I '""IU~.m• .fl.n1ncf!Jro n.ue s. E5c ·" su~ere. 
zenda, o ·crédito esn~cial d-~ •....•... ·I -. de M~nuel Amn~al .. e outros, de .,..."~. ouP nl'io t:l~ hl'lil'l sufocado a tn­
Cr$ 2.1"55.·€00.00 (dois milhões. se-lsc~n- '~<:r'f"~ .. T'l~>Jtl""l1no. a -r.,,l•'"lR anr-('>"':-~1'\o ,-l,;~tl'lf' rle ce:ryPo "-~~~ca-para os des­
tos e cinqüenta e cinco mll e seiscentos , d~ Pl OJeto de Le1 tia Cfimnra n: 52, Unos da nncfona.lidnde. 

'" 
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O SR. PRESIDENTE: o Poder Executivo autoriza a pagai', 
por (:anta do 'l'esow·o Nacional; e por 
\nte1·medlo tio Hanco uo Bras11, oo Está finda. a leitura do expediente. 
fornecimentos de carváo na.:iomu fel- Com a palavra o nobre Senndor 
tos pelas em~r-sas mdUSc.l·4ais as es- Jo:-.~·uim Pires, primeiro orador ins­
ti-.:~.das ae feuo pertem:entes à unm·..1 crit-0. <Pausal 
,ara cujo t1m fal'á o:Jeraçâo de credl-. Não se achando "Presente S. Ex.". 
to, anualmente renovada, para saldar dou a palavra ao nobre _sena_dor 
os comprorni::sos dos fornecimentos !>l!oznrt ~.ago, segundo orador 1nscr1to. 
leg . .uriJ.ente feitos. (Pautf1) _ _ _ 

Eara se ajuizar (io alto patJ:iotis- , S. Ex." também nao se acqa pre­
mo e vi-s<:..o uo autor uo l?roj~to, oastn I sente. 
que transcre\a.mos aba.xo as estradus com n palavra o nobre Senador 
tte ferro - patrunumo <1a Uniao - O'!ofre Gi>mes, terceiro orador ins~ 
que est!:l.o lnexplicàve.L•nente em· dé- cr1to. . 
bito oo-m os fornecedores d.e c~~$ao. ~ 0 SR. ONOFRE GOMES: 

1 Estrada de Ferro (Não foi revisto peta orador) -
Central do B;·asi1 . lOO.OOO.OOJ,OO Sr. Presidente, Srs. Senadorfs: on-

2 VJ.a.çti.o l''ença Rio · tem transcorreu o s~xagésimo aniver-
Granae do sul . . . 130.ooo.oao,oo 

1 
sário da Ac3.demia Cearense, a mais 

3 k;st~·aua d.e !<'erro ant.i<za do pafs~ · · 
l..oopoldma .. ••• .• • 60.000.000,00 I No seu longo trajeto, de mais de 

4 t-'..êae Mineira de meio século, esta ilustre confraria tem 
Viação •• .. .•••••• 50.000.COO,US.l l)re:stado, através do ~eará, excelente 

5 F..st1:aaa de t'erro · ~~labol:'ação. nl'!a só às ·belas. letras, 
l'Iorocste cio E.rar:il 5q.ooo.ooo.o.c. como à evolução do pensamento bra~ 

6 Rêde V'iaç.:~.o Para- "'ileiro, na cGhquista. e elevação da 
n~-santa Catarm~ 40.000.000,00 'lO.C:<la cultura. 

1 Estmcm de Ferro Na sua longa existência três fases 
Mogiana .. . .. .. . • 40.000.000,00 desta Academia podem ser bem ca-

8 Est .. :ada. de Ferro racterizn.àas. Na nrimeira; que vai da 
'l'ereza cr.stina . . 10.000.000,00 ~ua fundação a 1!1 de agêsto de _1894 

9 Estraó.a d~ Fem> ltê 17 de julho de 19:?2, num trans~ 
Goiás •. ..••. ... .• 10.000.000,00 "'Urso de 28 anos, colaborou de ma-

lO J,!..Si.rada de Ferro neil"a, efic!ente f> brilhante em todos 
Santa Catarina. • • lO.OOO.QOO,,)í; 15 ramos da atividade do pensamento: 

'1a litero.tura 'Ôt'Üt)'\'iamente dita, na 
· Total •.. . .• 500.000.000,iJO 'ilolo7ia, nas ciêncfDs e na filo~ofia, 

Abrir.:.se-á um crédito no Banco at: 
Bmsil no 'l'esouro .Nacional, na im· 
portful.cia de qUinhentos xmlhôes ilf: 
cruzeiros, par~ saldar os debi tos dos 
fornecedvi·cs d.e carvão, que veud.e· 
rem àS ferrovias <,ie patrimônio d.a 
Vnifro. 

o pagamento seí:á. feito· diretarnen· 
te aos torne~edore::;, por intermédb 
do Banco do Bl'a~.:.l e' a solicitação 
se•·á .teita ao Depal'lamento Naciona: 
de .E.straüas de Ferro, que iará imP. 
dlaiamente ao Banco do Brasil a re· 
quislçào de pagamenta acs :fornece­
dores. 

A União liquidará, anualmente. as 
quantias entregues por meio de con·. 
signaçâo no Orçamento Geràl da Re­
pública de tanto quanto baste para 
liquidar com o B.mco o saldo da ope~ 
'taçil.o1 juros e despesa~. 

Elucida, ainda, o nobre autor d:.l 
proposiçãG que o carvão, proàuto · bá 
sioo da nossa economia, sofre n CO'I·· 
corrência dos co:nbustiveis. estranget· 
ros, qua:1do em perl.Jdo de naz. e, en . 
tretanto, atende às necessidai'!cs do 
paiS nos periodos de perturb!lção in· 
teruadanaJ. E nota, ainda, CJUC, en. 
quanto os forne·cedores estrang!-'iros 
recebem adiantadamente, a impo;,·. 
tân~ia dos. fornecimentos, o carvão 
naeionai sofre retardamento slst..~· 
mátic:> na liq_mda"f>.o de st\:\S conta.s. 

1través de nomes cearenses, cujo 
C:i~àal de cultW'a tôda a nação bem 
conho:-ce. , 

Ao fundar-se, n. Academia compôs~ 
se de vinte c oito membro::;, entre 
os quais, conforme jã rrferl, figura­
vam poetas, prosa~ores, criticas, ju­
"istas, filósofos, cientistas, filólogos, 
h)c::torhdol'rS. jornalfstas, etc. 

Foi seu primeiro 'PrE'~ident.e Tomás. 
1'ompeu e S?'JS orar'lores ofiicais Jus .. 
f!innno r'!e E·er:nl e Faria~ Brito, dois 
1omes con<l?.1:rados, o primeiro nas 
1.'":t.ra.c: jtn•r..J;rJu; e o segundo, no cam­
ryo dA fil.,:;-ofin. 

A R.evi<;fa dn Academia tla Ceará. 
\ancada em 1396. circulou ininter~ 
,ttntam!'nte até 1914, divulg-ando tra .. 
1-Jt~lhos: de alto val'Clr: "'Bns\\ios súbre 
'<'ilnsafil'l.", de Faria.<; Britc (Flnali­
-in.de õo Mundo): trabnlhos demcgrá­
e;cos de cconomi:l a~rjcola, de Tomn.<; 
?omoeu, SPU ureslder.te: P<;tl,do.q sn­
"rc a J'ó;tória ce::mmsc .. do Barão de 
~tudnrdt: dt-5e!'i~Õ~,!:' e ob!'õervarões da 
'~'lora 12' da fanna cearPm·es, vor Hen~ 
rJo11~ Théht>rP"e; artirzo~ e P~r;:t.udos dP 
critica. mf~árin, de- C1óv\s B<>vilaoua: 
?ectro de Que-il·ós. B~ri'fo de Stur'lardt 
e Rflrtrl'>!:ur."'! de f!ql'Valho: p'tOÕ.\l~Ões 
iurfdicas, de JtJ<;tiniano de. Serpa e 
?edro de Queirós. 

Deve-se ao movimento Inspirada I fôrça, conseguiu realizar uma grande 
por Farias Brite na. se.§ão da Aca- obra e grande fortuna. 
demla, de 30 de agôsto de 1901, n Membro do Partido Social Dema .. 
criacão da FacuJdad·e Livre de Direito crático. sempre ajudou o seu Partido 
d:a Ceará, quf' se fund{JU em 21 de 'nas horas de .sobreEsaltos, sem rcivin• 
fevP.rei,.o de 1903. dicar qualquer 't)arte, mas ao con ... 

No d~'s!'nvolvimento de suas ativJ- trário, sempre a recusando. 
dade.s, orientou-s-e a Aca'demfa no Temp:eratr"ento vibrátil e impressto .. 
1'\lmo tr~~ado pf'lo seu preclaro nre- nável, dotado e~bora de grande bra­
<::iden~.e Tomâs Pompeu, no d'scurso bra\':llra vesroal. não tinha experiên­
de com~miJraç.ão do 1.o aniversário: cia de luta po1itlca nem a vocac;-ão 

nec~.::sirh para conduzir uma cam .. 
"A Academfn não visa derrocar p'anha de grande envergadura. · 

as ràlidane-"'!te firmarias, nem A dissidência do P.S.D. de Per­
lnurchllr nM estufas da ciência nambncn, que êle enc<\:rnava como 
ou da fé a frescura, a graça iJ"'o.. seu verdadeiro chPfe, foi por duas 
cente ·QUe e.ssas ~ 1lblime~ ilusões vêzes evitada pelo meu esfôrço, 
dão às P.lmns simnles. Não, 'P'lr- quando con~egui uma reanroxima~ão 
que ela sabe oue tAdas as iliadf's. daquele salldcso amigo com o Qo .. 
tod-!ls os corações têm o seu Fim~ vernador Etelvino Uns, já com êle 
.bolo df' amor. o seu cr;-do fntimo. nollticamente desavindo em virtude 
Ela não iqnora oue são hflldfi'da!'! da escôlha ele candidatos ao Go­
as tentativas para precinltar a vêmo do EstadO. 
evolução humana, e ouf! os povos, Os acontecime.ntcs oue. depois se 
corr""l os individnos, estão sujeitos sefmiram Eão-....... do conhecimento de 
à I,.i fatal do tempo. tôda NaQão. ::::--.-

fjNão: a n~~:l. missão é dE> Deflagraria a luta, esta reinfciau-se 
amar. de simpat.la pol' todos os de forma· áspera e contundente de 
Princfnlos que fizeram ou frno:em parte a narte. Industrial, afeito a. 
a suma do pensAmento filosófico outras atividades, respeito e acata­
ou rello-ioso. nor tôda~ M eren<'.as do no seu Esfado, ·não estando fiCOS• 
e O"ilniões sinceram<>nte admitld~s tmnado · a ·sofrer agres~ões, injúrias 
- porove nt>c::tP. recinto tono~ têm tão comuns e tão do há'olto da paU .. 
os mesmos direitos de cfrJade, as tlca. hrnsileirR., onde se ensina ao. 
ll'le!;mas ~arantf!'ls d~ externa~ão. novo a. \]rática d'1. vilipêndio, entrou 
os mesmos trlhntos de resueit.o f' o Sr. Annindo Moura em uma fase 
hop,enagem. E' um camno · abertn .::e acabr1mham~nto, seq:uida dE> -pro ... 

·a tflrlos os romelro<:: dA. t,t.,1 1 ~ funda depressão nervosa, fic!lnda 
gência, no .setnro do nua] er ... completamente desnorteado. ·come .. 
gue-se 0 Bltitt da. '(\'!1iC"l diVindaàP r;aram el'ltão OS amigOS a. dlligenciat 
Que adoramos - "A Tolerância"-' no sentido de afastâ-lo da campanha 

Nesta. sábia 01·~entaC"ãO dos funda- tão ásnera. ouanto desa!p'âvrl, com 
dores, tem persíst.iào a AcademiA no seu cortefo de nesados a~ravos pes• 
evolver de ·suas fases nostt>riores: a soai,<~. :il:le, entretanto, não cedeu aos 
~eP:llnda, que f;e de.~d~bra dP 1~22 A anelos e · . .Súplicas de parentes e 
1n:w, quando foi rt>Drganizadl'\, a~orn am.!~os. 
~ob a dPnominar.ão de Ar.ademfa Nenhum de nós, porém, poderia es­
?earense de Letra<l, por inicfativa do T'IP.rar que uma nC'bre vida· tão cheia 
·nrsrturcfvrl foJcJnristll Lf'flnardo Mnt.A de ~speranças e tão devotada aoS~ 
e .s~b os .ausnfctcs d~ 8 .. 11 ex~oradnr seus amig-os puder:se estiolar~ se dG 
:f!c~al - eon~::~"r~do iuri"'ta e homem maneiia tão brutal. 
,~ 01~t.ra~ - Jno:::tinl~nf} de Serna. de- Reg-ressando da Europa. interrompi 

3 ao present~. qPrmdo - nor inr.l-· a viagem no Recife a fim de pros .. 
""'mente dP Valter Pl1mt'leu e debfl;.,., "'eguir no outro dia para. São Luiz 
rJa "ProtE'cão rto l?rP!>idrnte do Es~ do Maranhão. 
~~d~ - agora Mntos Pehmt.o, seu I 
111'S~re membra - foi refundirlft ainda Em contacto com o Governador 
~')h o n-1me de Academ1a cearenCle Etelvino Lins êle me fêz a se~ulnte 
dE> T~t"t.ras. ... advertênc;!'\: 4'Você sabe quê não sOu 

Como na fecunda fase tnicfal nar: llomem d_e rancor~s p~ssoais~ nois 
du<~s Fuhse("'ü::.ntes a inteqyoa~ 'att~~ hem, Voe.§. é um dos gre.ndes at:li!p>s· 
valorE's da cultura cr><~rp~."~"', P. acom- de A~mindo Moura e tRlvrz a 11~~ca 
"':'lnhn-a a ~lHt magnfflc;~ R<>vic:t,R, nu<> ::e.>so'1 que tenba influência junto a. 
r1Ivuhra exce-lente~ trabalhos de seuc: ·~le. Procnrt- af::1stá-lo imedltfltn~11t.e 
llustrad'os membros. "' da luta. Arm!ndo está muita doente, 

. · não se iluda. Estof\. comp1etamentp 
A ~tá. .mteP:rada na Federação das desarvorado e não poderá A"n,.,,tar 

CR em~ns de ~e.tras. sem grave risco para sua saúde, oi 
c:e ~ ta.o. B.US11JC_losn data, est.lma"t"!a <>mbafes d?sta lut.a 11 • -E terminou o 

d ~l'rrllt.wse a Iluntre Mesa do Se- Govrrn.,dot' nernambucano: "Entre· 
~~t~' como ho!llena.~em aos inte- tflnto, você fica oroJbirio de dizer~lhe d aJs do CP:ua. con{!}'atular-se com cme eu lh"' fiz esta advertência poia 
{ outl'l A~!ldemiR CeRren,<le de Le .. ~ue no e~t'ado de ne-rvos em o~e êle 
~r:s, nela à~~orrên"i"'. de tão exnrPs~ se encontra. resistirá a qualquel' 
bd:'t.)efemérlde. (Mutto bem: muito ·o;;:ug('stão sua". Nada há o pôr sob o panto de vista 

const.ituc!on~l e so~nos pela aprav',;L­
ção do projeto. 

lnte_g:"ar?.m sen quadro diretor da 
rnze inici~l. além do Presidente 
Tomás 'l?omneu, Pedro Queirós, Hen­
"iqtlP.- Théhere-e, Guilherme· Studart, 
Brc.~ão de St.udardt e Rodrigues Car-
va.lho. .tste episódio, Sr. Presidente, eu o 

sua ·divic;a era a. d~ Lord Beacons- 'Du1'ante a· discurso do ~r. Ono- narrei por alto ac meu presado a.ml~o 
Sala Ruy Bai-bosa, em 11 de agõstt) field: "Fort nihil dificile". Ire Gon;es, o Sr. Café Fi!ho d~xa Dr. José Cardoso, prima e sócio de 

de 1954· -Flávio Guimarães. Os obJetivos da Academia eram~ a cadetrct dtt pre-sidêncirt, muf é Armindo Moura. · 

COMP.-\RECE'iVI MAIS OS SE4 

NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima - Waldemar Pe­
r àrosa - Gem·gino AveUno - Ve~Ios~) 

Borges - nurva! Cruz - Sá Tinoco 
- Francisco · Gallotti. (7) . 

a) prom(lver o exame das doil.tr.f- ocubada. pelo Sr. Marcondes Não tenho palavras para significar 
nas e QUe3tl5es Jiterárins e científicas Filho. o meu nesar e dos meus, diante da 
da atualidade-, por me'o de pareceres, tremenda desgraça que s. abateu Eô-
merrórins, livros, etc.; O SR. PRESIDENTE: b,.~ a falYlilia e os amigos de Armlndo 

b) ecompanhar o movimento in~ · · Moura, entre os auafs me incluo. pois 
telectual do.."l povo~ cultos, por meio O SR. PRESIDENTE - Continua 1amats me faltou êle n!l~ horas de 
de exnostcó"S ~scritas das urinclp:ü.s a. hora do expediente. luta. em Que me vi envolvido. 
teorias, problemas ou questões trata- Tel!l a palavra o nobre Senedor 

DE:(_XAM DE CO:MPAREC~ os SE- dos em rf!vistn.r;: esneciais ou gerais V!t..,nno Freire, quarto orador ins~ Perde Pernambüoo um dos seus 
nacionnJ.c: e estrang-eira<~· ' crito. mplhores valores humano.s. 

NHOR~ SENADORES: c) csforcar-~e nor aiàÍ·g-nr a esfera O SR. VlCTORINO FREIRE: Perco eu, Sr. Presidente, um gran .. 
Anisio .To'bim - Prisco dcs Sar:to:. da ·instrn~i'in ,c:up?rhr e· secundário do A • • de e fraternal amigo, cuja memória 

- A!varo AdolpllO - MagallJ..;.e~~ Ba- ~e~rá, devrnri'1 f'tinr. manter ou au~ .·(Le o Se(ftante dzrcurso) -Sr. Prer hei de reverenciar semnre num preito 
Tatu - Aréa. J,eâo - Toma;.: Roàri.· ~~lir.r hlst.ihJtüs nrofissfonefs e téc- ~:~dente, o desaparecimento sexta-feirf! je gratidão e de saudades. 

· guei ..-:. Oiavó Uliveirft ~ Assis Cha· !1!!'~.,,:;, semnre, aue lhe fôr poss1veJ: "m· R<>r,-lf'e, em· tró,.iCfiS condiC'Õ?S, do r 
teattbriaru.t. _ Ezec/ttas da Rocha - 0) . ;nrocurar· levantn.r a· 1nstrucão indmtrlnl P~t·'nind"l M011'\'a, reD"rct1p11 Const:tuem estas minhas p'alavras 
Julio L-eit.<: _ walter Franco - Lan· "'~rtm?J·•-.. n""ovccan"!o. ~ l)cJa imnrr1_1,q~ n.'l mar.etra. mnis d 0 1 0 r 0 s a nã('J a hamenagem .de. respeito àquele 

· àulpho Alves ·....:..- Cartaa L!ndC7ttli!?l" ~1 ~ ~,.:'""tf'nte, a atet'!~"-3" dos. pode~'"" ''.'"cente em PerP:-trnbuco como n0 ilustre pern~mbuc:-tno;. homen::~,.em- a 
~ LUiz Tinoco _ Attilio VJ.i:acaua _ ub.l_C' " n~ra os varl:Hh~ prohl"r"" .. cp·~n!n nPrnf'ro~:1 das ·sev.<; amir<cs·. r.ue ~e a.~scri'lm i'l Govetnnrlor do meu 
Pereirã PintO _.Nestor Massr>na - da eiinC'""ao. da nodr.~r..-:.8, dn<1 nr11- Membro de.· traoii,•~,.., 01 ] e iln.Cltrf' Est.ndo, a banl"r.cb do P.S.D. ma .. 
Lcl:indo roelho _. cesar V!!r.fl'V. "'irr _ urf!rnn.l': e, e~ ~~~". 1 .. dos a~~un.tos que I f'~p,nJ,. urt"'"'Tl"'t'. c:"~nn .. era Arrninrl~ .,.anhersl" f' f1 Mifd•:;tro An{]lfini"' Sales, 
Euçl1;dett lfic!rh. _ Vnr:t. r,.,"~"<::n .. I a t"1_a .t:e rpfn·~,... , . . ''~'"l!•rn um (1.,c: ~'"l"'it~E:"~ th. i'nr1ú~tr\!' "!Ue mP. ~(\lirit''Hl tf'l1'D3ESf' nú\-olico sua 

.··.ROcha nw.~ .--:.Alberto Par:71ia1inl - e). fomt'ntar o. gõsto al'tistlM e It- f! ~o C~l"rl~:o:r1n n~rn?.....,r,l'~~no.". À '"nliriA'ti~da-l~ f! estas singelas, mas 
(!1.1-l. • J te:rá:r1o pebs mews ao seu alc:::.nce. cm:tn de intelic:;';.."'lcia. trabalha e t'-">-· sinceras palavras. ' 

' .. 

' 
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O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora. do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

:Aloysio de Carvalho. quinto orador 
:Inscrito. 

essa punição, tambám · passou por tribuna proferidas, se 6 a imprensa 
aquela:s IHI.!LI'aS, seguno.o depoimento uec,arauam~;:nt;e o~u.su::~oJJ.l.S~a. a~ .so1.o 
r .. cente dO ve.reao.o.1 ae.sta capital, o.s _}.oarioOj.Uoa ,pot: tJ."'os, se e a O.PULLJ.O 
~:~r. UotrJ.In Neto, contes~ando wua lJUO.ú.Ca, eili..LU.l, que es~ao ou conLJ.~ 
a:ecla1·açao do non2:ado A1llll.StrO ua .uua.uL envo1veua.u as cJ.a.&:~ al'mauas 
uuerra. ae que semp1·e combatera o .uos u-~~zs ac.:on~ecuüencoa. 

0 SR ALOYSIO DE CARVALHO cumunlsmo e o m".egralismo. o co- .JW~o 4.Lte neunum uos 51'S. Sena-
. ·. mu~mo, é ceno; o mtegra.iislno, ó.ores e...~a. esquec1o.O ue que, qu.:.múo 

(Não foi revisto pelo oraãor) no.to. .Houve momentos em que to~ a. Cluaue l'CC.;oJ.:;u, esp.mt.aua, a llutl-
Sr. PrEsidente. telegramas da citlade correliglonario do emwente Coronel CLa uo atentauo ao .:::..r. <.;al'J.OS L;J.éer­
do Salvador informam a prisão, por ~.;anos 1-'ana Alouquerque. ua, teve COllL1CC.LUUmto logo ue ailU­
trinta dias. do Tenente-Coronel car... Esse odctal superior a.o Exército to- m~ versões &Nun.Ual·ias, '4,ü.e-lam ~ul­
los f'arfa Albuquerque, orador no co .. mou p::n"te num comiclo que teve a gLOuo c pro;.;uranuo con..oüua.r-se no 
mie!.!} ali reRHz~do, de protesto contra I representaç[o de mUJ.tos_ oradore.i "'rumo puDúcQ. M tru.s ve.r.sucs ~c­
() atpnta-ào ao Sr. Carl')s Lacerda. pal'Udâ.nos, ·porém n.A.O teve, por J~so cunClar~as c;.ue a Pollcia sempre _p1·o .. 

A ffllta disciplinar dêsse conhecido mesmo, o sentítio de manitestaçao es- cw·a acom_!...a.nllar, aquelas que ueve .. 
militar é a de haver pregado uma tntamell~e parwiúr1a. Entre os ora- na1n ser e seriam a umca, a ts.scn ... 
rev-olucão, se~undo se df'nreenrle r\'.1 uores d.êsse conuc10, estiveram, sZ<;·un- c1a1, a. pl'lnc1pa!, para. o.csv1ar a at.en·· 
nota fornecida aos jornais pelo se.. ao os telegramas transnutidos de tial· çâo pliolica e p-ermtiri a eva&.áo ou a 
nhn~ Ministro da. Guerra e que Dasso vador, Q deputado Nestor Duarte, o Jmpuni.daQ.e dos ver<ladeiros crí.mino .. 
a ler: depuLaao es'adual Nelson de Souza .sos. 

Sampaio, pela U.N.D. anti-getulista. Ouvi dizer, sim, naquele dia, por 
"Em face da comunicação do Há duas u.o.N., presentemente, ma.LS ,estranho que isto pareça, que 

General comandante da a. a Região na .Bahia. Uma representada no pJa... talvez o atent~au ná.o lôsse contra. o 
Mllitar (São Salvador, Bahia) nQ nacional pelo deputado Alio-mar tir. Carlos Lacerda, porém contra o 
refel:"ente A part,icioação do Te- .Baleeiro. que encarna, tipicamente, oiicial que havia morrLdo na ~ucal. 
DPnte-Coronel Carlos de Faria uma UDN-anti-getulista; outra, a. re- Era uma versao. outra, a de Que tal .. 
Alhnquerque. pre~entemente à dis... presentada pela Petrabras, que, in... vez as Liros que vitimaram po1· acaso 
poc;~~1o do Governador do Estado Ielizmente, no meu Estado, é um pat· o Ofic1a1 - e se W.;o pu: acaso e po1· .. 
da Bflhla. em um comiclo reau .. tido politico. que o Sr. Senador Gome.s de Ohvel .. 
zad1"J em São Salvador e no qual Falaram, ainda, no comício o pro- ra fribou bem essa condição de estal' 
aquele oficial. usando da palavra. ressor JorJ"e Valente, da FaculUade ali casualmente wn Oficial da. Ael·<~­
empree:ou rtxpre&ões altamente de Medicina, clínico e presidente do nautica - teriam sido desf.!Cllados 
de"'1."Nmettosas a;, Exm.o Sr. Pre.. Partido SOcialista Bra.sileiro na Bania pelo próprio Sr. Carlos Lacerda. ou .. 
sidPnt.e da Re~lÍblic?, incitando o o vereador cruz Muniz, pre61dente da vi.mos indiscretamenre nwn auto-mó .. 
povo à t'evolução, resolVeu o se- Câmara Municipal, pertencente ao vel, falando nwn possível responsável 
nhor Ministm da Guerra solicitar Partido SOcial Democrático; dois nca- pelo crime, que seria componente da 
ao Gov~rnador daquele Estado a dêrnlcos, operários e outros oradores, Pohcia. Espec1al. 
anresenta<:ão do referido ofic1aJ todos, como vê o Senado, categoriza... Essas versões repre3entavam, evi· 
àc; entorldades oomnetentes, a fim dos. Encerrou o comício o Sr. Otávio dentemente, um primeiro est.'kço 
de cumnrlr a PT,niçp..., ri"' triJ-.t.. Mangabeira. " para. que aS atenções públicas se des .. 
dias, que lhe foi imposta, de Não creio que êse. comício tivesse via.ssem do verdadeiro alvo das .lnves~ 
acôrdo com o disposto no R"'gu~ contaminado de tal porte os orado- tigações policiais. 
lamento Dll!ciplinar do Exército'" res, que se ju.c;tificasse, só por tsso, a O Sr. Hamüton Nogueira - Per· 

Deve ser essa, sr. Presidente, 8 prisão do tenente·coronel Carlos Fa- mit-e V. EX.a um aparte? 
pena dt~C':!plinar mais grave sofrida ria Albuquerque. Admito tenha ha-. -o SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

fl · 1 1 vida motivos para essa prisão; admi- - Com todo o prazer. 
por 0 CJa super or do Exército, nos to e aceito que êsse oficial tenh.:J. pro- O Sr; Hamilton Nogueira. - O no ... 
dias s~mbrlos que vamos vivendo, em ferido expressões desrespeitosas ao bre cole.;a está situando muito bem 
qu~ os esofrJtos, no Brasil. só encon.; Sr Pr 'd t d R "bl' D!f! a qu-estão, e, embora na·o o tenh• dl'• 
t 1 t t . es. en e a e;u 1ca. - .... 
ram rea rnen e ranquiUdade nas 11 t di · to, vai d'-·r que, ao inv"- de envere· nota d s MJ i c men e, nos as em que VIvemos, UIC ~ 8 0 :r· n stro da Justiça e um orador d-e comício popular terá dar pelo caminho que o bom senso 

do uual fi-cou priva-da 'A Fôrça Aérea. 
Bra!illeü·a de \lln de :.ell:i mais esti• 
.nados ofic1ais, o Go.v.Z:;.:no da 1\.-clJU• 
blica entende que é d·~ seu devet· cte• 
clarar, perante o 1/ais, espc.;lalm::.nte 
ã. Ae1·oná.utica, o -.:ampromisso d.:- que 
se empenha com o rna1or rig;or eu1 
apurar tôdas llli r&sponsabillditles :pc• 

·1a. deplorável ocorrência, mobilizando 
p-ara é.sse !J:m. todos os recursos o 
meios ao se-a alcance". 

Es'"wí. ac::~ui, primeiro talvez do ql1e 
nté muitr..s acusações, funda-das ou 
infudadM, em relação aos rêsponl'\d.• 
veis por êsse crlme, a palavrast~o Go• 
vêmo; aqui e.stá o sr. Mini.str.J da 
Justiça envolvendo as Cla~se:s Anna .. 
das no episódio, para, ocultando que 
o atentado fàra contra o jornalista 
Carlos Lacerda, referir-se vagamente 
a um lamentável e retúpido atenta· 
do", de qu.e resultou a mort-e de um 
Oficial àe Fôrça Aérea Brasil:::ir:t". e 
nrestar, entã-o ,as satl.sf::\:'!ôt.>s tôdas ao 
Pais e, especialme::te, à ·Aeronáutica. 

Sr. Presidente, a Aeronáutica ncei• 
tou o desafio. Considerou-se moral• 
mente obrigada nerante o País a 
atender ao auêlo l"'Üe o Govêmo lhe 
fazia atravééS d&~·a Nota, oatét en• 
trar na apuração das responsabi.lida• 
des d!l fato. 

O Sr. Ferreira de Souza - t-luito 
bem. , 

O SR. ALOYSIO DE CARVAL'!O 
- sr. Presidente. quem envolveu as 
Fôrças Armadas? os políticos, os ora­
dores parlamentares, a imorenz.a, a 
opinHio pública? Parece-!Ile · oue n-lot 

Não oue-ro dize-r oue tenha sido o 
Sr, Miriistro da Justiça nem o hnn .. 
rado Ministr-O da Guerra, cuja pala· 
vra expUcita foi, num dos últimOs 
dias, uma ~aran+ta, uma esperança de 
tranqüilidade para o nais, quando a. 
usou neste -período prlinoroso. aprecl• 
ando os acontP.cimentos atuais: 

••o Presidente, ontem, dissol• 
veu sua guarda pessoal, de modCI 
que a polícia está com plena li· 
berdade, podendo ir buscar· o cri• 
minas o onde quiser, sem dificUl­
dades ou entraves de qualquer na• 
tureza• • 

na nota entre tOda.~ Ultimamente perfeitamente representando o seu apontava - a inten·ogatório do mo­
publ!c!'ldas, que foi o discurso do pensamento através das noticias e in... torista - a t ..:>licia procurou sempre 
Sr. PrP~ldente da República, em Mi~ formes. Os telegramas transmitid<JS colocar o Sr. Carlos Lacerda em f:l ... 
~~~~t>l~J;~ts, notável pela sua impro- d-a, Bahia por exemnlo,- atribuirari'l ao ce de uma dessas sugestões apresen- Assim, sOmente depois de dissol· 

Em relacão a êste episódio disci- deputado Nestor Duarte exor~ss-ões tadas. · •,;!da ·a guarda pessoal do Presidente 
.pllnat' na minha terra, cumpro 0 de- que S. Ex.a contesta, no des9acho te- o SR. ALOYSIO DE CARVALHO da República é que a Polícia entra 
ver rie algumas com-iderações e apre- laJrâfico Que ainda ontem recebi: _ _ Perfeitamente. no reg1me da liberdade; sàmente de• 
ciar.ões. "Estou surpreendido linguagem_ Sr. Presidente, hoje já pódemos pois disso P q11e ela pôde ir buscar 

Preliminarmente, é necessário acen lnsultosa :me foi atribuida comi- apreciar os fatos sem a emoç.io das 0 crimin-oso onde quisesse - aliás, 
tuar que o Tenente- Coronel Carlos cio. Abraços - Nestor Duarte •. ptime1::as horas, com "' frieza do ra.. não o encoutrou - sem dificuldade& 
Faria Albuoue-rque, presentemente à ciocinio, de ca.be~a as.senta{la sóbre ou entraves de qualquer natureza. 
diRooslcRo do Governador rio Estado Não estou aqui, Sr. Presidente, pa- tod-os oa episódios, até mesmo, posso Quem, sr. presidente, estaria en .. 
não e~h'i e-xercendo. na Bahia, ne: ra discutir propriamente o mérito dizê-lo, ainda que com poucos dias, volvendo as Fôrças Armadas nesse 
nhnrnn funç§o mmtar, mas, simules- dwa prisão disciplinar, mas, par.l ci· com uma perspectiva hlStórica com episódio? 
mente, nma funcão civil, a de Pre- tá-la, no momento em QUe no clube um panomma que constituirá o pri.. o que o pais nesta alturã. precisa 
sid<>J'1tr- do tnstit.uto de Fomento Eco- Militar ·alguns milhares de oficiais meiro elemento a .ser amanhã exa- dizer ao govêrno é que não interessam 
nõmlco: de modo que a nota do se~ superiores. sa;undo 0-5 noticiam jor· minado e minucia-do pelos hist-orladiJ... pormenores à opimão pública. Não 
nhnr Mlf!istro da Guerra deve ser nais, afirmam convencidamente a res polltioos. adianta sobre se o Sr. Ministro da 
nest.e nonto, esclarP.Cl'da. O of•'cl'a!' gravidade da situação política. <lue Estamos vendo, hoje, que a nri.mei- . d 

1 
. atravessamos e declararm 0 seu pro-.. ~'"'tA :Justiça saiu e casa, após ser acor• 

rea mf'nte, está à disposição do C"TO- pósito de chegarmos à completa elu- ra palavra - V'OU suar de um 1 ermo dado às 4 haras da madrugada para 
vern,r1ot' do E~t.ado mas, para exer- cidação do epiEódio da madrugada de que pode não ser rigorosamente pur- ir ao quartel assistir a um depoimen· 
cer ftmção civil. E' oolit.!co. Nãa P 5 de a;ôsto com a inflexível punição lamentar, mas é o verdadeiro para to e se dat telefonou para o General 
de hoJE-- aliás, que êsse oflciaJ é. po- dos criminosos, sejam quais foram exprimiJ.· -a. idéia - a primeira pala- Calado de Castro, aguardando então 
lftfen. Tem no sangue a vocacão dR.r: êles. vra de despistamente saiu do Minis- sua chegada; se acordaram também 
arma<~ e a vocaqão da p-oHtfca·. desde Aqui entra essa simpática. figura tério da Justiça. - corno já é público e notório _ o 
que 'FRrla Albunuerque faz lembrar de politico a quem 0 -destino in~a.to Até aquJ ainda não me conformei chefe da guarda pessoal do Presidente 
o nom~:> do antigo generaJ caetann entregou, nesta emergência, a pasta - nem ·me conformaria ·amã.nhã, 5e da República; enfim, não é isso que 
Faria Albuquerq11e, oresidente de da Justiça. acaro fôsse varrida qualquer respon- o pais quer saber. Não interessa sa• 
Mato Groc:~o e Deputado federal por Confesso a: V. Ex.a, Sr. Presidente, sabilidade de elementos oficiais no ber se tOda essa gente - cuja. vigt. 
êstl'! -E~t.ado. que no meu espirito só encontro mo- atentadoã ao jornallsf ta Carlos!toLaccr- lância pelas instituições ninguém põe 

Em 19:!(}, il.sse hoje Tenente-Co- tlvos ou momentos de tranqilHdade da - n o me con armei, .rep • que em dúvida - acordou assustada nU• 
ronel Faria Albuquerque, mal saldo auando leio uma nota de S. Ex.•. na primeira vez que se houvesse dlri... ma bela manhã, para tomar conhe• 
da Ec:colrt, f'ntrou, como tantos ou- Sinto mesmo que está prestando ao tJ:ldo ao público, prestando as satisfa- cimento de que havia um. indlgitada 
tros da sua geração, no movimento pais, nesta hora, um grande serviço, ções que seu cargo imnunha, o Sr. que pertencia à guarda pessoal da 
de que resultou a t'.evolução triunfan- t::obretudo aos partidários ou adeptos Ministro d:~ Jwttça omiti..~ a menor Presidente da República. Interessa 
t 1 P rt b referênci-a ao - nome do Sr. Carlos a1 d tnst t d e naqu~ e ano. e enceu ao ga. i- do passa-tempo das paJa.vras cruza- Lacerda, como se fôsse uma figura n a menos se no an e essa 
nete do Gr.neral Leite de Castro, que. das, que devem estar realmente se de- acidental no episódio, como se 0 r.ri· apreensão, dessa !ntranqüilldade en­
corno todos sabemos, teve atuação t~itando com as notas do Ministério me n«o 0 houvesse visado, como Jor- tre tanta gente categorizada, não 
J)l'eOO!ldPrante naqueles dias, até que, da Justtça. lld -•- Gov... houvesse no aposento nem lUz par• 
de. ret>ente, o seu prestigio sumiu-se. ouvi nesta Ca.sa. através da pala- nallsta er .da oposl'r'V ao çr- que o Ministro da Justiça encontraa-
mn 1934, assume, posição da qual até vra. diset"eta e leal do Sr. senado-r no,.·· se no seu caderno de notas o núme-
hofe não mais dP..sert~ria - a de Gomes de Ol!velra, Q.Ue era indtspen- o Sr. Hamilton Nogueira. - Multo ro do telefone da casa Militar da 
mtUtante da antiga Ação Integra- sãvel não envolver as classes '\rma- bem. Sr. Presld.ente da Repdblica e fosae 
lista Bra.sHelra, hoje Partido de Re- das no atentado de 5 de agôsto. nem O SR. ALOYSIO DE CARVALHO o coronel da_ Aeronáutica Lins Tef.· 
prP_:.p-n•JH~~o Popu1ar, de cujo diretO- transfonnar êsse atendado num epl· - •.. rom.o w fôsse, neste Pais, mn xelra quem então lhe "apontasse o nd• 
rt.-, nn BahJa participou. Assistiu. l'lódio. que pudesse levã-las a um des· João NhY;uém, cuja palavra nAo me· mero do tele!one 'Para que desse CO• 
~te êsse período, multa gente forço ou a um desa~-vo. recesse do Ministéério· da Justtça a nhecimento ao Presidente da Repd .. 
~trar no integraHF.mo e sair do Devemos, porém, eol~ar M cou.c;ns consideração de uma re1'erêncla ptl• bliea, dessa grande descoberta de qu. 
!!U.eKraUsmo. 1tle ficou na sua po- nos devtdo'J termos e verificar se, soai. - · havia •WD indlglta.do com o nome d.t 
-.cão. realmente, são os oolitioo."i. se ·é o ·P::tr- Disse o Sr. Ministro da Justiça: OHmérto. 

'1 Oenf'!ral Zenóblo -da Costa, M1-\ lamento, muita embora a nni-.;ão ~xa- "Com referência ao lament4vet e Esta,- Sr. Presidente, é uma revellftl 
Mtto da. Guerra. que hoje lhe d.á gerada de mUitas d.a.s palavra.s.aa·sua esttlpido atep.t.adO em· consequD.àclA. ç4o espan:t.oaa. pela sua. irrelevA.nc.ia 
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para o conhecimento dos fatos. Da \que vivemos, tal apêlo é 'G válvUla de eleição foi feita pelos processos re- chegar a uma apl!ca~ão, no caso pre• 
nota publicada onte~·no _"Correio ~a segurança democrática. guiares de escolha do et'eSldente da. sente. 
Manhã" pelo sr. Mtnistro da Justiça o Sr.- Othon Mitder- Multo bem. República. e representou, _na. ...casião, o Sr. Ferreira de Souza- Natural .. 
lê-se que s. Ex.a teve escrúpulos em o SR. ALOYSIO DE CARVALHO a maioria dos sufrágios do co1·po eJel- mente. 
acordar o Sr. presidente da Repúbli- -- Jt o únlco meio que a. opinião pú- toral. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
ca, no momento; dentre as altas au.. bllca tem de dar ênfaSe, mais inten- EU não estava, naquele momE'I'Ito~ Talvez o nobre Senador Ivo 
toridades, a. única que ficou a salvo sidade, _maior sinceridade nos propô- dentre os que defendiam a rese da d1 Aquíno esteja ansioso por ver n 
dessa 'inconveniência ou leviandade de sitos de resistência a suã opinião, ao uialoria ·absoluta •. 'PareCia-me, neste a.p.Ucação ao caso atual. 
tanta gent..é que ·havia mtiigrosamen-· seu pronlillr.iamento, a Sua maneira ponto, omissa a consUtutção, de _ma- O Sr. Hamilton Nogueira - A an"'~ 
te descoberto um indigitado. E co· de aurecJar os acontecimentos. . neira que não podiâmos avanç.a:t ·ate siedade é de todo o senado, 
mo falasse pelo telefone com o Ge- A Constituição Federal cri.ou, de_sde essa consequência. ~- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
neral Caiado d~ Castro e êsse alto e 1891, a figura do Vlce-Pcesld<mle úa _ o Sr. Hamílton Nogueira - O ·no- ~ Uma ansiedade que pode variar de 
brioso oficial lhE> houvesse pergunta- República. Não quero per C'Ue o t1- bre orador· perrilite _um aparte? cOlorido, é evidente. A ansiedade dO 
do ·o nome do delinqüente, então o vesse feito simplesmente para çu~ êsse o SR. ALOYSIO DE C.ARV/.LHO Vossa Excelência, -por exemplo, nã'J á 
Sr. MJpis~ro da Justiça forneceu, sem alto funcionário do Exect,r;;ivo b lasse Pois não. idêntic·a à do senador Ivo d'Aqu1no. 
qualquer reserva, o nome do referido à espera da eventualidade •Ja morte o Sr. Hamilton Noguetra. - Eú, O Sr.· Hamilton Nogueira ·- In• 
indigitado. · d_o Presidente, par~ suceder-lne. se-· também naquela. oporturudaàe, cçmo [eliozmente, no caso presente, a opl .. 

Continu::t s. EK.a: r1a dar a es~a funçao o pape! simpliS- na atual conjeiltura ma_nr.enbo_ meu nião do nobre Senador Ivo d'Aq1Uno 
, t~ de "'covell'o" permanente tio Pre- ponto de vista. Na ocas1ào, o nobre ê inteiramente diversa da minha. 

'
1Entendf ._qu_e se tratava de de- s1dente d~ _Rep\Íblica. ... colega Senador Goes Monteiro - Para mim, no momento. não há le· 

ver ·precípuo de lealdade funcio- A funçao da vjoe-J)Tesldente e"Klste aliás usando expressão que então em- galidade alguma no govêrno do senhor 
nal, assim como decorrência do P,B-ra atender também a situaçao 1m- pte.,~u _ ainda "não tinha. ido a Getúlio Vargas. . 
respeito que ·me· meYece a; sua presisivei~. a si~uações repent.1nas em caD'ossa". Terminada a~ eleiçã•J diri- · ·o Sr. Othon Miid.er- A ansiedade 
alta dignidade militar, adiantàr que o PaiS prec1se sair. _de .nu 1mpas- giu-se S. Jí3,t. a mim e -oer-t,Untt)\J·ffif', 6 geral; de tôda i\ Nação; 
o nome do indlciado, ainda por- se den'.ro das normas co.ast.itUCIOllais com certa ir.onia, se, caso fôsse o- Sr. O Sr. camilo Mércio - A culpa ó 
que, a partir daquele momento, e d~s preceitos legàis, Getúlio Vargas eJelto, deverlã. O!J r~o do regime o ·em que vive .o pais, não,_ 
s. Ex.a iria ter po!ição relevan- Nao .estou(· absolutamente, PJ'OI!Ia- ser empossado. ResoondJ 1ue t•ons1- do Sr. oetúllo Vargas. A culpa. I'C• 
te no desdóbrar,dos acontecimen ... m"ud~Q· nqui, deva. ser através df' te- ·derava uma infelicidade i'a.ra o Bra.. pito, é do presidencialismo ' 
tos. Dai, ime-diàt.amente, seglil- voluçao. branca, deposto o Yresiden_UO sU a. sua eleição mas .que. r;e elei'<l. O Sr. Ivo d'Aquino --Permita-me. 
mos ac. Cate te, onde presenciei, da Republlca e entregue 0- %-lCl 09 deveria ser empossaOo, poiS 0 . havia o nobre ora.dor um esclarecimento. 
lago à nossa· chegada., as det-er- Vice-Presidente. Mas estou convidan· sido legitunamen·e. Nêsse r.ont-11 n!io Parece-me que minha.· pergunta estava 
minações do General· Caiadô de do o.s nob:-<>.o; P'rf"P ..,.,ra ex8 ..,..;,..,.,.......,.ns: tenho a menor dúvida 1a tm~ 1cgft1 .. perfeitamente dentro da tese que ''i• 
Castro ao Major Ene Garcez, atcn~amente a. posição do Vi"VP-PreSi- ..... ~..J .. rl~> n...,, .:..,.~:..?"~ 'l''l,t;.. 'l'l!t!S ~uP. ,..,.,_ nha desenvolvendo. Aludia vossa .EX .. 
Chefe do serviço de ·segurança dente da República no meca!llSnto ~o- mo beÍn salieiltà. V. Ex.a, a C'llestão celêncla à expressão da opinlão da 
do Catete, e ao Sr. Gi'egório For- vernamenta.J. brasileiro e, p;,r.stu tado, dos dois terços é omissa em r.ossà- maioria. Indaguei, simplesmente, como 
tunato .. '' a naturalJàade de tais a!)êtos a uma Constit.utç.Ro., _ se expressava. esta maioria. :Respon-

6 sr. Hamilton Nogueira _ Incri-· rentínc1a do Çhefe do EstJtdo. 0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO deu-me o ilu.stre·colega_citando ór!;tãos 
ve1! Todo poder, Sr. -Prestd~>onr~, pare _ o depoimento .que nos "'-ra2 0 no- que, oo seu entender, podem con~ti• 

SR y E ser 1egtt1mo, precisa ter uma fonte bre Senador Hamilton Noguei-ra é wn, tuir ·essa maioria. Na. mlnha opinião. 
O .. ·.~~a ~b~a~da C~io~H;!.;; também- legitima e o tltutar de ume entre milhares de declar~ções de ad- penso que as maiorias mais '!xpre53ivas 

q~e providenci_assem a ·captJra do parcela de podre para $er ·;m titular ·verSé.r1os polftlmos dO Sr. t:.lP.tl)tto da. opinião públiCa são, reprcsent.i .. 
cnmmoso'·, de legitimidade efe~iv~. de ·e,dt1mr- Vargas, que reconheceram 1 ã~> SPJ' tivamente, em primeiro lugar, O· Con• 

O que faltou ao Sr. Ministro da da<_!~ mora1, de legltu~udarte matertal, poss!Vel na momento, !!.gttar-se, em gresso Nacional e, em segundo, QS par"' ~ 
Justiça cfeclarar, no fechO da ·neta, :-rt;msa. t-e-, na .... ua Investidura esta face da consti'"ulção, a tese 1a maio- tidos polfticos. Assim, haveria nt::eês--
Á d · 1 le~utimidade. • rta absoluta. · sidarl.e de que a maioria do Parla.-c que, em vez e provld-!~lC ar a cap- t "" · ..... ~ tl1à 1 
tura do criminoso, providenciou sua 9 Sr • · Hamilton No.ttu"!fra - Per- Assint, está o Sr. Getülto \Tnrgao:t, men ° e "as agrerru~es par r as 
fuga. · - mie Y. Ex.t. um aparte?- - ·com ·a sua investidura Je)t1tun9 por se manifestasse desta ou· daquela. 

O Sr. Ferreira de Souza - Per- O SR ... ALOYSIO DE CARVALHO um nrocesso regular, democrát."~co de fo~a. Parece-rne, portanto,· que estou 
feitamente mesmo p::~l~que a. captura - Pois nao. · _. . escôllla. - dentro 'da tese defendida ·)Or V"ossa _ 
deveria ter s1dõ feita. pela Policia e O Sr · Hamilton ·f<!ogueira - \1, Ex • , E' caso, entretanto, de_ se >.:er~tar EXcelência· Quanto às manifestaçõe! 
por in:ermédio do Chefe da GUal:da -e~t~ situando adm1ràvelmcnte a ma.· se a essa legitimidade _ Que .,od·~ ser da imprensa, elas se choeam conforme· 
Pessoa.l do Presidente. A Po-licia, sim, term,~ e, prec~samente_ cfllo('.ancto a cor-•..1 ... ~,.. 0 ,..,. 1,....,.. .. , _ _,...~H......,;d,dP -fn..-~1 ~ ,?~;nlões adotadas pelos diferentes 
-cumpna fazer essa captru•a. questao doutrrnária. nos s~qs _1ev1dos ....;..:. deve corresponder ·uma lf'e"iUm~de· rga- · 

o SR ALOYSl<) DE. CARV AL..B:O têrmos, o que para nós, QU.P iá ape- de mora1, umà lE'gitlmld!~de_ '11l-fdJca, O Sr. Hamilton Nogueira - As 
......._ Naquele· Jnnmento estava a .Po- lámos para essa renúncia, vem tJ n:~er digamos asstm. sem l'ecefo d~ SPrmos opiniões do.s partidos também se chO· 
ll_cia f:em sab~r como agir. . tranquilida~e ao espirito, vorqtJf ve- acUsacto·s de pleonasmo. Essa ~~~!ti- ca.m. 

o sr. Ferreira de Souza-"._ Era mos que aquilo Que pregáv!!m•lS npre- midade é que -pode. em dadn ,...,.,wen- ·- 0 Sr •. Ivo d'Aquino - A ontni.ão. 
função do Sr. Ministro da _Justi~"'a senta tnse -perfeit!lm?nte Pga•. - to, no eXercfcfo do oodP.r. falta,. ao através de comicios, pode repr_esentar 
dizer à P.ohcin qu~ cumprisse seu d~- . O SR. AL9~SIO DE CP. R(! ~-:t,HO g(')vernnn· e. -~. QUando. ~ssa · l':;p;nl'dR- a consciência do pevo !J.rasileiN, 1no·­
ver, faze!ldn a ~flptura dv criminosO; - ~ão h,á duvida._. Dentro .:11"'1 l!egime I de, ou essa leg-itimidade, fal~e qr ~o· meiltânea"mente; enketantõ, pode ~ig~ · 

o S!L ALOY-SIO DE CARVAL o presJdenmal, ? n:peln à "enúnCl";t ê_ ~to ·vemante, _ela não tem, 'lP.nh·un ertt- nificar _ã opinião de Ull"l:~ m~ltl~â~- E 
; Perfeitamente. sabe, porém, vos-.. normal, Je~~tJrno, d!l- onJnti\'1 t.1JbHctt, .. to de "t'etroaglr atP.· A.lcançar ~J 1r;tft1- nao devemos confu~dl., _e<n c .. tt(ls 
sa e;x,a que, naf!u~le· nwinento, nem do 'Pe.rlamcn·o, dos Partirt~s e nJn- .midade da fnvest.ldilra, rme P.sta fot _c~~S~ P~~~~OasD~u~~~;;:\LRO 
n;esmo o_sr-· Ministro d'l- Justiça te- ~;vérn poderá dizer .oue és~~ lloê1r ex·· tneauivoca, na. mtn, onn-rt.tmidarl~ e é _ Ex t · t c: - 1_ 
1'1.'"\ n cert"za 1e estar chefía11du n travr1sse da~ norm:lFl const.Jt.uctnmJ~~- lnta.mzlyeJ até que a outra- R._leg!tl- d'A ~ ~en e. O nobre ~en~dor YO 
Pulfcja, o .SR. PRF.SIDENTE_ - D'~'lV?ldo tnid:.ule mOTa1 -- se defina -. qumo rou?Ce-me um ?temilS•)_ au• 

Hoje, n_em_. Jll!'f:019 isEo 'Dais, porqu'.! soar os tímpanos). Peço ltcrnca nn no- A í1egitlmldade sunêrv~n-lente. es1a ~Ilro, para _verrficarmos como fun~:ona. 
t.ambém (o pUbuCO e no.tórlo que o ~r~ ~~ad~~ para le,mbrar Ql\e tai·,a- um .é qUe cria R dissoctacfio C'llt,.p gover- ~S::Ía a;eaO~~ão ~~b:fe~iorin OU mt­
Ch.efe_de f'olJC.i_a foi sub-Stituído a rc- ,.m ..... .:a o térm!_no da hora do nante e governados ou ~q.fldP. norte Para não rder n ~~ta:nto _ floJ 
,-eha do sr. :'-'!1rJsro d~ Justi;:a. p~ ~g'~~nte. , _ · .. _dos governados, ou~ ~p.a1orta do'i" go~ da.s minba.S r::ansid'era~ôes _ ~ 0nem 
lo meco~ P o oue se dep"ecnde das - · HAMTI..TON NOC.:ffE.IRA ·- vernadas. f · f ... ã d ·J· tr 
declarações ao Sr. Gen~ral Ministro <P-Pla ordem) Sr. Presidente, -~ocetro E' posstvel, Sr. Presid~nte, 'Jlla P.H1. ~ige;s~ :e;r~~;~[a~t ~~t lsilS- e_ 
da Gtterra de que· o novo Chefe de· a V· ~,c.a. c~msulte à Cas::t dó~re. se Q\U\louer n~r.ão. sejtt do .. ~ime v~-~la'~' v ~ e nen e ;­
Po11cia - aliás bri!b~nte oflcjal ~ é "''1.,.,_.,..., o fl'l. l"!':":'"r.!J ....... :-~'o d'l P:<rerti?n- mentar, se.la do prp.sldP.nta. h~fft um dam~f v~ ~amo se resolve- 0 ~~ .. o 
pessoa de sua inteira c'Jnfian~a p~~- te psra q~e o nobre ~n-adnr :\1ryslo lns~o:ante em que a mRjnrla do rat~" ne· -re~êrine~t ~o a~te~a qu!rl~e ~t:~a 
soa1. , de Carvnll_lo terminP. c:::eu àiscurc;o. gue ao seU president-e a le~tt1mjdade 0 sr . -C 
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Sr. Pres1<1e~te, ns f'\-tos se encar- O SR. PHEsrnENTE - O Sf'n~do para n exPrefc!l"l dn noder. 'd 1 ·~. 1 a I_o. · czo - 51~'ed a 
re~Rrf.o de prnvar, a.manh§, quem acaba .. de ouvir o reQuo?rtménto for- o Sr. Ivo D'Aquino ..... Perm~ta V. ~eÍt~~ dr;e;re~~~n~fa~~:r;mos 0" · e­
de~~ fu~a ao Ur-linquênte - _vou pre- _ mul?.à~ pe;lo nobre Senador Hatp.Hton Ex!!- um aparteJ . .o sr. Kerginaldo cávalcetnti _ 
fern dizer. quem ..:auturou o cielih- Nm~]le:!ra. O SR. ALOYSIO ng, CA'3.V A.LRO Não oâra nós a meu V-"'t-
qtlente. cumDrido !!S determinarõns do Os Srs. Senadores que o ~otovam, r- Pois não. 0 S ·c !l 1\ri • • ~ • 0 . i · 
Sr.- Mfni.stro da Justiça. . '". - qnPira,m permaüecer sentadJS, -tl-'uu-: o Sr. Ivo D'Aquino - COmo acha parla.ni.:nta~m~ 0 

0 _ 1~~~--: A ;i'~é~ra 
Dis:se. o çhefe _da Guardt! Pe1.'!:l9.l sa) '· V. Ex.P.. que essa maioria se expresse? Ír+ina y ·prrém inÚliz~cn'"e nOO v~ 

OV'"- quem d~u fuga a.o criminoso fm Está aprovnào. · . ·o- SR. ALOYSIO DE CARVAIJHO comporia. - • ~ • 
o General cahtdo de castro. Este O nobre orador continua ~om n pa- - -Essa maioria se expressa p.alos 
desm{'ntiu a versão, em declara~5:o à lavra· · - - - Õ'rgílOS da manifestação do pen~a- O SR. ALOYSIO DE CARV ALRO 
"Trlbun3 dfl,. Innn·ema" oride está O Sft. ALOYSIO DE ·C'!A,&VALHU mento político-~ e-la se .eX})ressa -pelo - .... se existente no Brasi1, a crise 
perfeitamentf' a_o:sjnalado 'sua podcão - Sr ·• Prestden·e, agrad~o ·lo se; Parlamento", P-ela··in:Ipréhsa, ·nelas uar.,.- atual talvez n~o se ·tives.se o1-o.íung.qdo 
nes.o:P. .f'ptsfdit} dn -prisão ou· captúra _nado, e, partJcularmente ao not'>H~ e .tidos -políticos, pelos ·,...omiclos popul:1.-: por mata . de vinte~ e quatr? ou qun. .. 
do delmqüente. cal~roso amigo Senador t:tamlltím.J\lCl- res, enfim, por todos os modos e ma- renta e oito horas. Na reg1me parta· 

. .. ,. . ~ __ guetra, a. prorrogação 1o P.XPS'oJ'Ito.nte neiras de mani!est~ãD ·do pens!l.._ mentar. 
· Sr: P.estden c •. ~empreendo ,que os narn QUe eu -conclua minnfl:s ·"!Onslde- mento. O Sr. Camilo Mérclo - O re-c;ime 
sentimentos po9t.icos possam ·_estar re~ões. . ~· .Agora, v. Ex,:~. ta-lvez esteja que- ideal, repito. 
conctuzj~.d~ o_ Pars n,.!l:na situaçao de, __ Como vê·o Senado, estou delas afas- rendo conduzir-me parâ n reaU{l{lr!.e o .SR." ALO~SIO DE CARVALHO 
P~lo m ... t.o,, mtra!lqUllldade nos espi-~t~ndo Qualquer tnt.erêsse ooJ;t.lco Jme- presente, para que eu afirme se há - ... o Parlamento manifesta aua 
.nt~s. que se mamfesta e revela at~a- dmto onra encarar a ctuest&..o, e.nere.!. ou não essa. maioria. no moment'l. desconfiança ao Gabinete _e êste é. 
vés dos lnsls.trmtes. ap~J:Oi no senltdo do ponto de vista· doutrinário_ Nã{) era isso. i.ue estava examt~~ndo, cOmpelido a· renunciar. f~i.le:o: di7.er, 
d~ que, '1 ,sr · , P_reSidente da Repúbli- Çomo dizia, o t!t.ular rte uma. paT- nem é disso -;!Ue desejo tratar. _ . aquela grave ·crise, aquela sititar.ãp, 
ca. -remmc~e~. . _ , cela de uoder, para aue ·nossa ]eg-ttJ- o Sr. F"erreira de Souza - Vo3f!:a aparentemente iruiolúvel, aquêle- deet\• 

renho ou .lctn, csp:lntado.- conside- mame:nt.e exerce-lo nrecisa tp,r na sua· Excelência. está -colocando 'l \\SSunto côrdo entre os governan .. <>s e os go ... 
l'M-se ~pêl~ c:-dess.a natureza como tu.. invPs' Jdura uma legftimtrlade 1ncquJ· ·em tese;· dentro de técnlca. jurídica vernados - representa.dl);~ êstes. pelo 
do 0 ru~r. tn .. sa, !1aver de mais .extra- voca. ~- .,erfelta.. Parlamento - cessa parl'i'fcanientc 
vaqnn~e ... e csdtuxoto, qua?do, _afinal ,Rcconheçt;) e p~lnmo ·"hn ~r- qe- o SR. ALOYSló. DE CARVALHO através de, uma substituição no go .. 
de cor:-L~. no res'.me ores1denCia\ em , tuUo Vnrgns essa. Jegitirnidnae, cuJa - o que não Impede, poré:rn,_se· pOssa lvêtno. A opinião pública se·. aatis!~~ 
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em relaç!i.O a esta conclusã.o e a má­
qutna administrativa continua a mal­
cha.r sem maiores pertur:laçt.es. 

o Sr. Kergtnaldo Cavalcanti -
Permite V. E."\:. a um aparte? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Pois não. 

o Sr. Kerglnaldo Cavalcanti -
V •. &.~ não ignora que~ 1uesmo no 
regime presidenclalista, r.os. .Esia<ios 
Unidos, alguns Presidentes da Re!.rú­
blicl\ ® \'iram compelidos a renunc1ar. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- .Então V. Ex.a está de ~.côrdo com 
a 1ninha tese. Vamos cl1eg:1r lá. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcan-ti -
Não é isso virtude exclusivl\ çio pnr­
lamentarlsmo, po~s também llOdem:.Js 
verificar o fato no regime pr~~cu:.n­
c!a!ista. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
· ,_ Tul situação acorreu no .reglme 
~res~dencialist4 ·quando a1gut1S dui ... 
gentes. !oram sacrificados e assassina-
dos no cxercicio do mandato. · 

Mo.s •. sr. Pre.sidente, no regime par· 
larr!:mtar -resolve-se desta maneira. 

No regime- presidencial, entrt'!~anto, 
há um embaraço profundo a. essa sc.­
luçJ.o: é a do têrmo, do prazo flxq 
para o exercw:o da funçã.o - -no 
:Brasil, quatro anos. 

De modo que, não figurando na. 
constituição, ·hplicitamen~e. os meic.s 
- ou os processos - oa. renov~cao· 
do govêrno antes de exPiradil o man· 
dato - dá-se o que observamos no 
(l"egime presidencial; a DD!I'Jão t>ú· 
blica, através de todos us meios de 
tua expressão, recorre M a1l-4' 1 da 
:renüncia, da demíssij.o ou, ~ntão, o 
que é pior - e significa ~X'JC!It'uch 
ingratfssima, no Brasil - au processo 
da revolução. 

O Sr. Hamilton Nogueira - Per .. 
mite V. Ex. a outro aparte? (Assenti .. 
1nento do orador) -.v. Ex.a, com o 
brilho da sua inteligência, tão admi­
rado. por todos nós, ... 

O Sr • . Kerginalào Cavalcanti -
Multo bem. 

O Sr. Hamilton Nogueira. - ••. ~n­
\"olveu, numa oração, pelo menos três 
questões fundamentais. Invertêndo a 
ordem dessas questões, desej.o escla~ 
recer que, quanto à revolução, estou 
de pleno acôrdo com v. Ex.a~ Acre .. 
dito que no Brasil - como, nhns, 
no mundo inteiro - as revoluções 
s~ sempre preju~iciais, porque não 
sao os homens que conduzem as re­
'Voluções e, <Jim, as revoluções quo 
conduzem DS homerus .. Quanto à di­
ficuldade a que v. Ex.a se referm 
ó se chegar a um critério para 
verificar-se a legalidade ou Heg>tli­
dade do govêrno atual, ela só subsiste 
quando a pessoa. não se col<lca diante 
da filcrnfia da vida. Entro, a1ui, 
num teneno em que desejava manter 
polêmica. com v. Ex.a. porque. a ··es­
cola ,lurídica", a que V. Ex. a per­

. tence, não admite aquilo que chama­
mos de 11 direito natural". Dá·$le-lhe 
outro nome. Mas, aquéles que ad .. 
mttem a existância do direito natural, 
da lei não escrita - que pode ser 
confundida, de algum modo com a 
Çommon Law eXistente nà Ú1glaterra 

afirmam que o govêrno perde a 
sua autoridade e a sua legitimidade 
quando fere os direitos esse- •ia!S· dà 
pessoa humana, isto é, a l•Oerdade 
de expressão, a liberdade de w.h.·:ra 
e, sobretudo, a sua vida. E verifica­
mos que todos êsses bens d"l. 1essw1 
humana são feridos Pl'Df'lndamente. 
AtUalizando e C'Olocando a que.s~ã.o n'l 
terreno teórico~ éBses .Mm .são feridos 
pelo govêrno do sr. G?.túho Va:!{tt&. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Sr. Presidente, sem passar do sen-. 
tido teórico, que fof, niesmo, invocado 
pelo nobre senador Hamilton No­
gueira, no seu brilhante aparte, posso 
afirmar a s. Ex.a que nãc hâ ordem 
Jurfdica que não repouse sObre os 
princípios da. ética:, e não hã ordem 
jllridica que não busqtie uma fina .. 

- l!dade. que é o bem públlco, l!sse bem 
!Público que se afirma p.ela manuten­
ção da ordem soc;aJ e d• Just!ço so-. 
ela!. 
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Assim,· quando se tnl.cia o desenten.. testável a teSe de que as ooletiVida· ta, a renunciar, oomo no caso Ce Mil· 
di.triento entre governa.ute e gove1·na- aes se inclinam para a.s soluções vio- Jeranct, por assunto de r.atw·eza par• 
aos, e exat.ameme quauao começa, eu- le-nws. Tel'emos de considerar a.s ,so.. ;1cu,ar. V é V. a.a que a circuns .. 
l.re o paoer e os que st .su.ometem, .uçues V101en~as cutno normal.& no ri.. ~ância da rei.úucia. de um pres.:aellt.e 
ae v<m~aue J;>rópria, ao poa.er. a ai· g1me pres~dencial, mas normais ·no seJa no regime parlamentahsta ou n~ 
verg~nc1a enr.re os .oens . .)Ur,wcos m.. sentido cte infaliveis, não no .sentido presid<::nciali..sta, pode prender-se a. 
~üvla.uau;, que esloao insWlC!entemen· d,e ben íicas. •• clrcunstã.nc1as inteiramente estrann.as 
~e resg-uara.ao.os pelo poaer. · o· sr. Ferreira de souza - Muito a. im:iole do regime. 

E·r. rre::;,a.em.e, as w.os1a.erações do bem-; - O sR. ALO:tdlO DE CARVALHO 
noore ~::>enalior .naiuucon .Nogueira, I o SR. ALOYSIO DE CARVALHO - Sr • .Presidente, .no caso QQ t't'e• 
amua que atualizana.o, em naua in- - ... não no sentido ..te que devamos sidente Jules .Gre\'Y, não ··há duv.aa. 
llrrnam as cons1aeraçoel, que venno todos apiaucür o que um .Parlamento que _as cJ.rcunstancul.s poctem ter -s~ao 
j.azenCto. deva. apoiar e recomendar. alhelas ao regime. No Cl.SQ tia re11 un• 
~~ava, me.smo, mo.strando como no Parece-me. que estou. <:negando a cia de Ml1l~rand - eplsócllo que a •. as 

regrme partâmeuiiar a_ cnse .se l\;S..,l- alargar um puuoo o de.oate, para. Jã. ba.via ocorrido na Frau~a.. em que 
ve. e como no regrme pre.s~ae~!i;ial, atenuer aos desej,os do nobre sena ... or Casemir Perier exerc(l:u a pre.sw~1Jwa. 

.POr 1alta ue meios iJa1·a. uwa .solUJ;"'O herglnalno cavalcantl, afastando, 1penas durante st.s mesea - 0 1·e:rt­
,t.Jaciu(;<i ua. cr...se pc1o pl'illCl!)iO u.o portanto, os temo1·es e sustos de sua- üJ.e parlamentarista fuc,cLunau de Cal 
Vl'(l.W llXQ para o tx.erCiC!O ao po<it:r, ~celência... moc.o C<Jn.strangenno o PreslC.l.en.c aa. 
" peJo ou~1·o pnr,cip,o, aa lr.re.:;ponsa.. o Sr. Kerginaldo , cavg.lcanti - R.e_pübli5a, que o 1evou a. renuucra. g 
JluaaCle uo uc:ceuwr ao poaer, as co- V. Ex." me dá. muita l.onra. e l~teressant.e ver1fica1 que no atual 
~euv,aaaes nao tem OlH~ro r~.aeulo O ::,&. ALOYSIO .JE.. CARVALHO reg1me da quarta repúbliCa. fraüwsa. 
senao camlnnar para a revoluçdtD. ou - ... quando há paucos dias fazia, a t.."onstltuiç..;o v1gente aa as Vãm.a~as 

~~;'a~~e p~r~x~~c~ d~~n~~a~0t~: -~~~ta~~as:~.~~~~::os<~~;~coa Pv'l~: ;~~C:~s~a d~e a&~;~·i~~;o:~Us ~~:nt~~. 
':JLie5, pa1·a a pacll!caçao do país. léncia. dores não fazem segrêuo cte que a. 

U f:ir. lvo a·Aqumo- V • .l!ix.a per.. Sr. Presidente, quero aqui trazer o ... l·ança padera c11e6a1· ~ emerg.::nc:as 
IIll.~e um apat~:re'l exemplo cte um :r;.ats de regime par- Ig~als, e~ Q:Ue o Presidente da Repu .. 

O tl.rt • .ti.U.J.tolO DE CA.RVALHO lamentar, como a França, para vcri- bltca, _CUJa 1-rresponsabilidade poh~.ca. 
--: Ou.vil'ei o no.o1·e c .. Hega assun que ficarmos, mesmo dentro do. rczime e etet1va, não possa exercer 0 poder 
concnur meu pensamenm. parlamentar, como, mu~tas vêzes, as po1·que lhe falta, sequer, a liberaadé 

O .Sr. Ivo u'Aqwno - Aguardarei imposições do sentimento coletivo ;ara escolher seus m1mstros. 
a. oponuruaacte. passam acima cto gabinete e vao atin- Sr. Presidente, r. nora estã e.s.;o-

0 i"::ttft • .dJ..u~.aiO D]!! CARVALHO gir a própria pessoa d<.. Presidente tada1 e me_ rese1·vo para concluir es .. as 
- sr. Presla.en!te, quero proclamar a.a. Republlca, cuja irresponsabilidade cons1deraçoes em vutra oponunidaae 
uesLa. tnouna que a .l"evolU!i<lú e um pohtica. é um dos dogmas do sistema que me pareça, melhor, afirrnanao 
l:'rocesso ae exilerie.ac1a tao ingrac.a parlamentar, · ~ntretanto, uesue 1060, que se der. em 
vara o Bl·asil, que nao áe~emos para Há poucoo diâs. o jornalista Mace- certo momento, seritido teórico à• ml• 
~s.:.o Ca·hl~nnàr. u SlS&ewa. pres,ueu- do soares invocou o exemplo do Pre- nna lirgumentação oall estou aoso• 
C1al, porem, e o s.LStema por exceten- sidente Julss Grevy, da França, já no 1utamente fugindo' de as atuaLizar. 
Cla crJador dos Cl.lllla.s para que' a.s período final. do eu govêrno, sur- Já um ponto deixel claro. como 
revo1uçoes se mamtestem. preeudido com uma acusação que pas- parlamentari_sta gue sou, cOmpr~en-

0 sr. Ferre"a ae Souza - :e. um sava portas a dentro da sua casa e do, .no regime presidencialista os 
si.s~:rerua r,gia.o, sem qua1quer sutue.. 1a atingir um membro da sua íamt· apelos às revoluções, mas não aS re• 
za, sem qaa.Lquer mootiiciade, e nao lia. orévy 110r motivos eqclusivamen.. comendo nem aS aprovo, perque nada. 
pode snpbrtar o impacto desse cllma te particulàres, renunctQU ao govêmo. r~o_lvem, dentro do sistenta presJ.den-
.,em que apele para as soluções extra· Isso ocorreu em 1887, quan-dQ a CJ.allsta. 
.tegais. - Constituição fraut'êsa, escrita em 1875, ~ Sr • Rcrginaldo Cavalcantt -

o SR· ALOYSIO DE CARVALHO estava nos seus começos, dando ao Mmto ben1. 
- Ouvuei, agora, om gr:lllàe prazer, Presidente dâ ReP:ública uma fôrça O Sr • Fcrre1ra de Souza - Destra: 
o aparte do nol:)re senador Ivo e um poder muito maiores do que çam tudo. · .;o 

d' Aqumo. aquêle poder ·e aquela fôrça que êsse O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
u ~r. Ivo d' Aquino - o que desejo titular pa.ssoü a ter durante todo o - 01:1tro ponto, Sr. Presidente, que 

dizer a V. Ex.u. e que o reglJile pres1.. período da Terceira República, porque ex_ammare1 a segUir, é o da ileglti• 
aencial to! crJario uos Estados Unidos o Parlamento Francês não fêz senão ~Idade, dentro do regime presío.en­
aa Ainérica do .Norte. cada vez mais diminuir essas atri- cmJ, do pronunc1aroent.o da opiluâo 

O tir. p·erreera à6 Souza - E de· buições e executar plenamente o re.. P~blica nos seus ·apelos para a renun-
tu.rpaoo n11. AIU~rica. do SUl. gime parlamentar. Cla do governante. Não quer Isso dizer 

O Sr. Ivo á~Aqutno- Ali foi !nau· Pois. bem, sr. Presidente. Com a. que a opinião pública possa condÚztr 
gurauo, mas o Cungre~o aprovou nor- denominada crise do Executivo. pOUCO seu pronunciamento « efetivação dos 
ma oa qua! nos aiast!Ullos no Brasil. antes· da primeira guerra européia, seus deseios. 
1!: que o mandato para deputa-elo, em começaram os estudiosos, na Europa, O Sr · Ferfcira de souza - Mas: 
no::;so pa~. e muito menor que o do a buscar a solução do refôrço do 'poue forçar! · . 
rl'eSiclente da República. Como no re ... Poder Executivo ou, pelo menos, ~e O SR. ALOYSio DE CAaVALHO 
gime pres1dencla.! .não há a viabilida· uma. igUaldade, tanto q.:oando po.ss1- - Ninguém se espante, no Bras11 de 
ae da. ctissoluçao do Parlamento, o re· vel entre as atrihuições do Paria.. ~ossos dias, nem ninguém conaene 
gime presidencial exige que quando meÍlto e as individuais do presidente esses surtos no Parlamento, na 1m• 
nã, divergência proiunda entre os re.. àa República. pre~a. ou nos comícios, em favor da. 
presentantes da Nação, no Parlamen- Um homem, que havia sido, a.Uás, renunCia do Presidente da República. 
to, e o Presidente da República, o Primeiro Ministro, Millerand, eleito - seja êle o Sr. Getulio Vargas ou 
povo possa ren()var sua Câmara po- Presidente da República, não teve dú- outro qualquer - porque isso é ~ntes 
pular e ai se manifesta, então, pe· vidas em proclamar, eomo já o ha.. de tudo, sinal de Jaúde demo~rática 
rante a nação, quem está, com a ra· vfa feito desde -~didato, que havia se é p~ssivel haver saúdP. democré.tt! 
.zão: se o Presidênte da Repúbli~, de imprimir à tunção de Presidente ca, dentro do regime presidencial. 
se o povo. da República o papel que a consU- (Muita 'bem; muito bem. Palmas. O 

o sr. Ferreira de Souza - Mas é tuição e o regime lhe impunham e, orador é cumprimentado.) 
preciso notar que o . regime norte- se preciso, chegar até uma revisão da 
americano não é presidencial. mas Con.stituição# .para que fOssem refor... Durante o discurso f-o Sr. Aloy ... 
sim congressual. Há. um poder imen- çados êsses poderes do Executivo. sio de carvalho, o sr. 11>Iarcondes 
so do COngresso. Um dos mats notá,.. t;sse homem, Sr. presidente, gaver- !<'ilha deixa a cadeira da. presf. 
veis livros sôbre o regime pl'CSldencial nou apenas quatro anos. O Parla- dência, que é Ocupada pelo se .. 
é o do pre.sidente Wilson - "Govêrno menio, por sua maioria, v!sou...a dire- nhor Café Filho. 
COngressual" - onde focaliza bem o tamente, pessoalme\lte. e formou, em 
assuto. E Brice jà notava. os e!eltClll tõrno dêle, tal circulo tntransponlve! O SR. PRESIDEN'!, 
das fôrças governamentais que man- de obstáculos e dificuldades constitu ... 
têm o govêrno. cionais, legais, que ao grande francês Sôbre a mesa Requerimento gUe val 

não ocorreu outro caminho senão r e- ser lido • 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO · nunc!ar à presidência da Repúb!!ca. :t!: !!do o seguinte 

-E ninguém experimentou zpa.is êss~ 0 sr. Kerginald.o Cavalcanti -
regime na próprio carne, que o Pre• Permite v. Ex.• um nparte? Requerimento n.0 415, de 1954 
sidente Wilson. . 

Deturpado ou não o regime presi- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO Requeiro urgência para o Projeto 
dencial no Brasil, como muito bem - Perfeitamente. de Lei do .Senado- n.o 9, de 1954 que 
diz o nobre Senador Ferreira de O sr. Kerginalào Cavalcanti - AB revoga dispositivos da Lei n,o s3, de 
Souza... ponderações que v. Ex.a tão brllhan .. 13 de maio de 1947 (Fixação de ven• 

O Sr. Ferreira de Souza.- Chamo temente acaba de ·~er. i.ttnonstran cimentos dos Desembargadores do 
presidencialismo caudilhesco sulame. que, na técnica parlamentarista, o_ "n'Jbunal de Justiça do Distrlto Fe• 
ricano. Presidente da RePública está alheio dera!), a fim de que tenha o anda· 

o SR· ALOYSIO DE OARV ALHO a essa responsab111da<le, que caberia. menta previsto no art, 155, § s,o d<t 
- ••. sem a válvula a que acaba. de ao Chefe do GabJnete e seus Minis· .Regimento Interno. 
referir-se, com muita oportunidade, o tros. Entretanto, êle .se veria oompe- sala das SeSsões, em 16· de agl~to 
nobre senador. Ivo d'Aquino, é tncon- Udo, em pleno regime pfdamentazls• C!e 1954. -Ivo d'Aqufno, - Bernc.t= 



1954 D!AR!O DO CONI':.RESSO N4CIONA( '(Secão IIY · AgoS.o u" '"'~ Têrça·f~a 1~7~~~~,zcz=~~-~~~-~~~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
de• Filho. - Sylvio curvo. - Camizo l l!l 1lc!o e Gelll debates aprovado ) 
Mércio. - Alj'Tedo Simc1l. - _Costa O seguinte 
Paranhos. - vespasiano Mortzns. . t o 418 d 1954 

Requenmen o n. , e 
O SR. PRESIDENTE: Nos têrmos dos artigos 125, lett~ f, 
o Requerimento que acaba de ser e 14b, 1etra a, do Regimento l~te~·uo. 

lido será oferecido no .fim da <! tdt:!m requeiro adian.1ento da votaçao do 
do Dia (Paus.1). f'rQjeto de Lei da Cámara n. 364, 

Sobre a mesa. mais dois Requeii- de .1951, a fim de que sôbre êle seji:l. 
:nentos q_ue .vão ser lid.~Js.. ouvida a Com~ão de Economia. 

Sala das sessões 16 de agOsto de 
1954. - Othon Mader. São lidos e aprovados os se .. 

,Auintes: 

Requerimento n.0 416, de _195~ 
Nos têrrnos do. art. 90, letr:l. a, 

do Regimento Interno, requeiro il:. .. 
c1usão em Ordem do Dia do Pro !et<J 
dC Resolução il.0 18, de 1951, . _lUC 
dispõe sôbrc dispensa de interstw,o 
para 'Ptcmoções na. Secretaria do 
Sena.do Federal. 

Sala das Sessões. em 16 de agôsto 
de 1954. - Mozart Lago. 

Requerii,.ento n.õ _417, de 1954· 

O SR. PRESIDENTE;: 

o Projeto sai da ordem do dia, 
a fím de que sôbre o mesmo opine 
a çomissáo de Economia. 

Primeira. discussão do PrOjeto 
de .{le{orma Constituc?on.1Z. n." v, 
de 1954, que acrescenta disp,l:;t­
tivos ao Ato dus Disposiçóes 
Con.."'tilucionais Transilórzas, Pa • 
Tecer javoró.ve~. sob n.u 242, d.q 
Comissão de Reforma Co"nsU.tu­
cionaz. 

O SR. PRESIDENTE: 

e seus equ!val~ntes na Marinha e) tlitos, nos têrmos d~ Decreto ,núme­
na Aer.:náutica é fixada em Cr$ . • ra 24.778, de 14 de lUlho ~e 1934, que 
1 75() oo (mtl setecentos e cinquenta se c-ons o.era em pleno vigor. 
c;uzeÍros) e crs 2.0':0,0ú (dms mil Parágtaio única. A Caixa de Mobt .. 
cru:.-;eiros) respecti'mmente. iE:lQâO Bancária poderá re~eber ga.-

Art. 5.0 A pensão do ~eio ~o1do rantias, independente de ~ua data d~ 
corresoondente acs demaiS postos ::~ri<zem. revogado o art. l. ~o Der:re 
'<'"-rá C?'culada de acõrdo com .a ta· to-lei n,o 9.887," de 16 de setembro 
bela de vencimentos da lei numero de 1946. 
5.167-A, de 12 de janeiro de 192}. Art. 6.0 A Carteira Hipoteeá:ia. e 
inclusive para cs nerdelros t.'os nn- tm~ ~ do clube da Aeronm1t1ca. 
lítares Já faiecídos. . . _ ficará s~bard~nada, sem _ônus para o 

Art 6 o Revogam-se as dLSpOSiçoes ~eu patrtmõn·o, à in!;oeçao da Fisca.-
em cÓnti-ário. liza.ção Bancátlfl., que receberá ba-

1 
'~ncf'tes mensais e poderá e,;:amtnar­

PROJETO DE LEI DA CAMARA lhe livro~ e arquivos quando julgp.r 
N o 126 de 1g.s4· conveni~nte. 

~1.031'-B-51) Art. 7.0 São condições para o as-
. -saciado obter emnréstimo: . 

Dispõe só~r:_e Hl}·a_nciamento t rn estar l,., .. ,.t~" ," Cart4eira !mo­
operações ,mo'btUarzas entre o biliárla e Hiootrcárla; 
Clube drt Aeronáutica e seus as- b} lJoa.<;l'ar a j6' a de 3~o ftrês oor 
· tociados, para aquisição de casa ~entol sôbre ·o v!1lo"" r1.11 financtamen-
-ópria._ to: que .nnderâ ser acre~"!da no valor 6
.. do mesmo, e a"'<rrt17.~do:t, coniunta• 

0 Congresso Nacional de~reta: 'tl"nte, com o financiamento c:once-
. tlldo; 

'lendo em viSta que segundo CIJ .. 

mumcaçãv feita pelo Sr. MinistriJ 
das Relações Ex.teriores, àeverâ che~ 
gat· a esta capital no dia 3 .. do et;r .. 
rente sendo recebido com honras l\e 
CllefC de Estado, Sua Eminência o 
caróeal Adeodato Giovanni Piazza, 
Legad-o Pontificio, · requerl.!rnos se.)~ 
constituída uma Comissão de seis 
membr.cP. para repr~entar o Sena~lo 
nO seu desembaroue. 

Art. 1.~ E• o Podar Exe~utivo auto-. c) ter recolhido à Carteh·a Imobt .. 
rizado a financiar, nos têrmos desta 1}árla e Rin"t"'cár1f'.. fm..,.ortâTJcf:l. não 
lei as .operações Imob"liárias que o 'nfp,., .... ,. 11. .,.,ct.., cvh,t~ ....... 1' ,....,.,+,, .;e 
clÚbe da. Aeronâutica, através ~a !lnanc!amento pretend'ido, caso o U• 
Carteira. Hipotecária e Imobiliár_Ja, ~ ·~ .............. _ vqt"--·"'"' ,...,.,. ,....,,,.p,.:;~ 

Vai ser lido um requerimento en- organizar, realizar com ~el!S _a.ssocta· ie nreterAn~!~ nqra ohtene'\o d~J fl-
viado à Mesa <Paus.l) • dos, que não 90ssuam re5ldencl'as pro- '1anciamPnto, de.ntro do que dlsnuser 

Sala das Sessões, em 16 de agõsto 
de 1951. - Cicam àe Vasconcel(~s .. 
- Flavio Guimarães. - Euclides \1l· 
eira - Gome-s de Oliveim - Ha-

~ milton Nogueira. - SilVio Cun.10. 
- Ferreira ele souzo, 

O ·sR. PRESIDENTE: 

Os requeriment-os que acaJ:>am de 
:er lidos, serão discutídos e votados 
.10 fim da Ordf'm da .alia. 

Eso:at3da a. pron:ogaçao. da hora 
do EiXpediente, pass":l-se à 

ORDE!1 DO DIA I 
votaçâo. em discussão, únfra, 

do Rerruerimento n.0 41.~. ile 1954, 
do Sr. Senador LUl::t Tincco, pe· 
ttindo inclu.~ão em Ordem do Dia 
do Projeto de Lei da Cümn~ n 
n.J 292, ae 1952, ·que disp6e sôbr:3 
o. Polícia Marltima Aérea e de 
Frc.:nteiras. · j 

O SR. PR!:SIDE!iTE 

prias, cono:>d·endo-lhes empréstimos 'l 'R.,: .. n1fl.mento das Operaçõe.s Imo• 
t; lido e sem debates aprovau.a para tal flm, ao prazo até 20 (~inte b-lE~~;ai'S'. 

o seguinte anos) não podendo os juros máxtmos P>!l't'â~afo ünlco, o~ det>ó<~Itos d& 
excederem de 6% (se·s por .cento) alínea c vencerão, a favor do &SSO• 

Requerimento 11.
0 419, de 1954 anuafs (Tabela PrlceJ: c!ado, .furos de 4% (Quotro nor cento) 

Parágrafo ún1co O soc1o do Clube .. '1,..,lt~H'7."~..... ~ ........ ~tta'mente, até e. 
da. Ae~onáutica, Que na data desta··~"'"" ~"ll'l ('!11"! fA .. ,.. ... ..,,.,~dido o fin~.nclA· 
'ei 1á \fOSSI.Ht residência própria, en~ "TTf>'nt • ., Rf'l A., .. o!!hHf.(), 

De conformidade com o dispost.J. 
no art. 125, letra i, do Reg1memv 
.lnterno, requeho seJa nü»J1etido em 
último !Ugar o Pr~jeto de :Rei'o1·ma 
Const~tucional n. 1, de 1954. 

Sala das Sessões, 16 de RQ;ôsto d-e 
1954. - Mozart .Lago. 

O SR. PRESIDENTE: 
Passo-se a matérià. seguinte. 

EM DISCUSSAO úNICA E SID.l. 
DEBATES SAO APhUVAvo~ -~ 
VAO 11. SANÇAO OS SEGUL1'r.ó.L 

PROJETO DI;; LEI DA CÂMARA 
N. aG, de 1954 

Fixa a contribuição para o 
Montepio Jli{tUtar e tUJ.mu wv~t<~ 
de meio só!do dos ottctais das 
Fô?"Ças. Armadas. 

'contrando.:.se o imóvel hipotecado, po_. Art.. 8." Os contratos em. que f&r 
deré. transferir a hipoteca à Carte1~ 'l!l . .rt~ a r:arte·ra ou as.o:ochdo d"!. .. t,a, 
ra Hipotecária e Imobil'âria do Clu- -.,.,....:~"· h01" · ·.,to Imóveis negociados 
be da Aeronáutica gozando. das van~ nela Carfalra. on n"r .,,.,, ~ ... ~---·.t:-.~1"' 
ta<J:~ns esthJnlads.s' nesta lel. -~~ ..... ..., .. ?(') ~qo t~~ urMarme. serão 

Art 2 o o financiamento autorizado tavratlos por tn-: .. rument.o ns:rt'iculu. 
ne!'!ta' 1e1 St!Tá atendido a partir do 'W~,re.,sos e ru·., .. tcados nelA<: narte.s" 
"x~rcicio· financeiro de 1956, ntedta~~ ~ .... P"'--- r:. .. ry!'t .... \.,'1~ rp;n .. ..,-', ~"~"'ra. 
te dotar:óf>S próorias. que com;b'mt'l ê~e efeito, o art. 134, n. m do C6-
do Or~amentO dà Oniã·o, durante cin• d!P"O Clvli. 
~ll exercfc'os. no Anexo do Mini.~t.F> ,. ~ · 1.a o~ inst.'l."nmet'ltos d~:"verã.o ter 
t'io da Aeronâutica, até a rruíxirno . d~ .on;o parte )ntegrante 9: pla:t-ta. ou 
Cr$ 250.000.0DO,Oo- (duzentos e em .. "Oro~eto d" "~móvel; menci~tlam<' tnl-
1HBnh mlll-Jões de cruzeiros). ~ucl~satr'".,te os r: .. ~-:~" .. f<:,J".a~. ~~oea ... 
··Par21tafo único. o res!:!"ate que CC?'"" 1

'"'"'"'.""· r~'":~ '.'"'~""""" " ~ ... 4•~ .. -- ~ -Jo 
!Tlecl'l~~. a c:er feito a oartjr do primet~ RegiStr? _ Pubhco de. Imóveis._ cujas 
ro · exercir.io fin::~.nceiro ·após o :-ece· t.:anscrJç.oes e d~mats anot~"io.es se­
!nme-nto da últtma uarcela ·do ttna~- rao sujeitas na íOI·ma da le1 e regu­
r-hur•en~o "'erá recolhido semestra .. lamentos em ;,1gor. 
~e'f'té ~Ó 't'esouro Na.c'onal, vendveic:: § 2.0 Valerão c::~mo cert1e1óes ~ d~?S 
~ :10 de junho e 31 de de:rembro de inst1.·urnentos as 1otocópms autenti­
cada nnci, comm·êendendo amort.lza· cadas ~ela Dlre~or).a da e~rteua. ma o C:.ngresso Nacional d~c.reta: ção e furo.~ sóbre 0 saldo devedor .. ao RegiStro C1vd de Imove.as, -os .r~ .. 

AJ:t. 1,0 E' tixaoo em um dia de Art 3 o PM!l cumnri!T!entr1 .desta l!!l g1stros de qUalquer nature-;:.'<l. exrgl .. 
V(;UC.ameu~os a contrwu~ção para o 0 Ot:,Ça~ento Geral da Reoú_blica con- dos por 1e1 ou reguiamemvs, serão 
.M:untepio .ii.Ulltar. si!!mrrá anU'alrrrf'nte o crédito nece'!"- teitos com o a.rqmv~mento de uma 

Paragraío unico. Sã.o mantidas a;; ... :!~.rio para o fim do Pa'5amf!nt,a ao das vias e respectivas plantas inte-
Em votação. contrlbuiçóes rixadas em lei.s ante- Cltlbe da Aeron!-1ut.iC'!\. e da narcela d~ grantes. · . 
Os srs. Senadores que aprt.~vam 0 riores, aesde que seJam .super.ores &s que· trata o art. 2.~ d?- pr~e!_l~ Jet _Art. 9.0 Repl:l~r-.se-ã:. ve~t;id.5. a dt· 

Reruerimento, oueira.m. conservar.se estabelecidas na. presente Jei. que será de cinahenta mllboes de VIda, se a res1dencw. fmanctaaa pela 
selltados rPQusa) • Art. 2.11 AS pensões corresponden- crP~lros rcr$ so ·ooo.ooo.OO>. Carteira,· fõr, por quruqu~r modo. 

ApTovnào. te.: serão calculados na Iurm:.:~. deter- Art. 4.o o Clube da Aeronãu~ic::~. alienada ou .Locada, r pessôa !J.á.O as--
O Projeto será opcrtunathente in· minada no § 1.o do art. 29 da lei oü- para os fins prevt~tos nesta lel, npe- sociada, salvo casos de Jocaç::tO P~é-

clu.ído em ordem do dia. iner0 488, ó.'e 15 de nov:;mo;.·J cte 1948. rará com os seus associ(ldos ao~ jUras viamente autoriZt'i.o.a pem Cartma 
votação, em discussão .única, Art. 3.o os oficiais generais da máximos de 6% <sels per cento 1 cem Hipotecaria e Lmobiliária. 

do Pro1eto de Lei da Câmara nft· reserva ou reformados que contarem um plano de resgate de ·20 <vtn~e' Parágrafo ú.ruc_o. _.A Ca~teira _Hipo­
mero 364, de 1951 (n.O. 883, l

1
e mais de 30 (trinta) e 35 (trinta e anos no mâxlmo, compreendendo ores- tecârla e ImobtUárta. c os OOClOS do 

19!'51, nn. cw;a ·a~ oHaem), oue al·. cirico) anos de serviço, podet"ão con- tttçã.0 mensal constante dé am~)rtiza- Clube da Aeronáutica nela inscritos. 
ter:t o § 2.<> do art. l.o do IJ!J· tribuir, a partir desta. data e nâ çãó ~ .1nros. · . . ( terão p1·eftrtnc1a para ttfit.I!S!çao. de 
ereto· lei no 5;878, de 4 de ou- forma_ da legislação vigente, para c ~ 1.o As prestações mensal':; acima imóvel já vinculado à Carreu:a Hipo• 
tubm dr: 1943. aue autori4« tt montépio dos po.stcs fixados nesta referidas serão pagas ao Clu~ da tecãria e Imot)lllâria, devenof.l o as­
institu.icli.o da Funr!.arão B

1
asil Jel. · A!'" ... ,.._· · · medif'l..,te cn.., ... hnA.~::>O ~ saciada que Pl"<etender vemi~l· notúi• 

Centro-i € dú~põe sôbre o seu 1i- § 1.0 os herdeiros dos oficlain ge- t&lha, não nodendo · exceder esta ~e car a Carteira .fiipotecál"la e Imobi .. 
nt'nclanumto Pareceres: da Co- ne-rais falecidos de'pols da vig~ne1a do 40% <Quarenta por centol dos venc1· .tiária com o prazo mmuno de 30 
mi~s!:o Ce Constituictin e Juslif!a: Decreto~ lei n. 9. 736, ó.e .~~r de setem~ mP.ntos do oficial na data. da opera .. (trinta) dias, para que a mesma se 
n.o 29.5. tiP. 1953, vela constitu... bra de 1946, e que, pela Iegíslaçi'io çlo. · - manifeste sôbl'e êsse direita de pre­
cionalic".ade do pro?eto; >J..o 613, .em vigor, deveriam ter· deixado mon~ i 2.o O prazo de emm:és~lmo poderá terência. 
de 1%4, -»ela con~titucion.alirlaile tep:o de general do Exército e ma~ ~r· ?rono~arlo até 30 (tH.nta) anos, Atr. 10. E' assegurado o d!reito do 
(!.,.7, emenda n .. " 3: d" Coini.-:.~âry ne Techal e p~stos Cf)rrespondentes ~a se o assoct~do falecer antes de ,re.o;- opção a qualquer so.~c10 ·nela 1nscr~to 
SPrl'~Ç() PüiJ{icn CiVil: n.o 4'19. dP. Marinha e na Aeronáutícn. nodetao '!atá-lo e os bene~iciãrtos ~um rem vara aqUisição àe lmóvels 1manc1a .. 
!9;;3, taton'i.t•el, com a em"'n'

1
1t ter suas pem:ões reajustadas, desde " cnwo,.., .. omi"'-::('1 de na.ga.m~nt-n dn ~aldo dos pela carteira. .fiiuotec1.rht. e lmJ• 

que ofr.>recc (z:.o 2l; n." 614,_ i!e que ·d~contem treze cotas da cor • .;f'"t>"fê'dor, tnedlante con~t!nação em biliária senno; entretamo,. atendido. 
1954 r?P.dnrantln Pscrt1)ar à s?rn re.•mondent.e contribuição de monte- l"c\ll'\q_ da Tltnsáo ou pemoes deix.:ldas qlJ,ando peia sua cutss1t~ca:~no cte an­
c('lm"1f".té'ncirr. u, m.('térin. d'"'. "'"n.<>;'lt- nio· de :il.Cô'l"ó"b ~m o est:tbelecido no !'{!ln extinto. . ~o tiguidade de mwnçáo pf'lO .sortelo ou 
da n.a ~; dfl. Cmi!it!~fín dl. Finmz- art. 1.0 desta lei. Art ... 5.0 A .. ~alxa. de M!lbill~ca •· por condíçà.o preferen~ml pn~>'lsta no. 
qns: n.o 2g6, de 19~'3. fm)or?,.,,.J § 2.o. os· beneficios estn·be1er:íe,!os no R~,rli la fit~<_rhJ~'I''á. _a, Cartelr'i\ ,.pn Regulamente, fizer jú.s ao tmnncia· 
com a rmenda nuP. (Jjcrece rn,? P; ~ 1.a dêste grtlgo qão exten!'õivos aos tecárla e Imob!l!~r·a do Clube da menta pleiteado pata aquisrção do 
-n.o 615, d~ 1954. contrário às he1·deiros doR oficiais generais urn- A€'.rC'rqnUoa a juro~ de 5% (C!I"!~o no~ 

1
móveJ em aprêço . 

... emendas ns. 2 e 8. / movidos vost-mnrtPm. depOJ~ da vl- ,...'r) to) sob u::~:r::~nha phmornhel!'t rir, · ~ 
1 

o se houver mais d:} 
1
m

1 
inte· 

· po;;,,.;n do ~,., ... -to-!ei n 9 735 de 4 ,.,.,t.r~·t .. ., a., ... ,..,.,,,.Qdo~ tYn· nr.fl""1.,irn ~ · . . t _ · 
O ~R. PF~SII"IEN'TE: I de !'::f'temhro ~de 1a46 · ' I ......... ,., ... ~., 1 "''"""~""" ,., .. ,.~,..!l~ dn~ 1'"<1<"'~- l"Essíldn, tar-~t-á nc1 açao. . d . 

- · · ~ · · ,,., · .,. t' J' 11" m,S · d 00~ § 2.0 Se nao .houYcr ~ssor.1a. os m-Sôbre a mesa um requerir.t.mto. <Jo Art. 4,o A .. oen.:~o do me10 ~o~. I) l"lfluo.s, R r. 0 'rn d :lrlmo e é- teressados a opção caber~~ u n:~.rtelra. tiCbrc s~nr.dor Cthon Mader (Pa1I.r;a) do3 generais cte Exército e marechais (se.stenta por cento) os mesmos cr • 
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Art. 11. As resiaências financiadas 
pela Carteira serão unp~hhOl:aVelS 
por terceaos, .sa1vo o caso C.e dlVJ.das· 
por alllneutos QU J.ffiPOSüJS e taxas m~ 
cldentes sóbre os lnlóvel:;. 

Art. 12." AllUttJ.ll1en~e na torma. pre~' 
vis~a peJo Regwamem.iJ, serr~ e1al:l::>­
rad.a a ptano a.e <üStrlbmçàa uos tun­
das da ()ar~ell·as, 1·e.speitados os Cl·jte­
tios previstos n.çsta. !!!i. 

Arli. 1~. O ReguJ.amento d.as Opera­
ções Imobillál'J.as sera su1JmN1do pelo 
C.íube da Aervnáutíca a ap~·ova.çao 
em d,ecreto do .l?adel· ExecUtJ.v(;, aen­
tro ao ptazo <te bO <stssenta, a1as, a 
contar da pub.ucaçao aa p.resente 1ei. 
,. Art. 14. As sooJ:as ap;.aradfl.S no:s 
baJ.anço_s da (.)ru·telra tilPl.ttCJ.rla e 
Jmal.nliaria depo1s ae l'~J<Ulzaaas as 
amortÍZaçOes, pagamento Ot.: Juros e 
des~sas geraiS ue a.<illl.mi~~·l aça.o ou 
OUQ"as autormaáas no H.eguJ.a.111ento, 
constttUlrao o capital p:topr~o o:a ms­
Uttuaçà.o para sua pererudaUe ~ ma ... vr 
desenvolvimento. 
~arágrato úru~o .. A Cm·teir~ Hipo­

tecá.r•a. e Imob1Uar1a gozara. at> isen­
ção de quaisquer IDl.pOstos aa. compe· 
tênc1a Federal ou do Dtstritc Fede1·a1, 
exceto do de reno.a. 

Art. 15, Nao pVa.el'ão contrntar co1n 
a Carteira liipotecà.ria c J:tnoblliá.rla 
empresa~ construtoras ou mloblllíL­
nas, CuJos .diretores, so<üos ou gexen­
~s . se~a!U pru:t:ntes do Ull'Ctores da 
mstltUlçao. 

Art. 16, _Verificadas irregubajdades 
graves clevlà.am~nte compruvactas na 
aJ?licaç~o dos 1\Uloos pos,;os peJo 'uo­
ve~o a disposição oa va1· ~eu· a lhpo­
~ana e Imoblliana, no~s term~ p.re­
'V_lStos na pr~sente Je1~ e dCltl.l ao .Prç­
&tiente da Republl.ca ctesi.plal, par 
~po llnutado, prorrogáVel, uma co­
nus.s.:z,a ~om:tJosta de tres (>HC:laiS ge­
nez:rus aas 10rçças Armacta:::, un1 du·e­
tor do Clube da Aerona.u~1ca um 
!IJDCJ,vn.àrJo aa. fJScallzaç.to .Ba~cir1a 
ou da S).lperlntendénCla cta. Moeda e 
do Cré_dJta, para. o t.ím espeCial de 
·normalJ.Zaçao das operaç\les. 

Art._ l 'l. O CJube da Al!tonáutico, 
atraves. d_e. usa Carte1ra .flipt~tecâ.rta 
e I!Uob1l1ana, com o obJet-Ivo de dar 
tnalt)r gara:ntía t> rentamliuacte as 
suas operações, poderà reaw.at" quais­
quer ~trvidades de compra, \-encta de 
hnóve1s, de admirustra.çao .10 .bens e 
de eontruç~o de unove1s, zevertencto 
os lucros corresponaentes em proveito 
do fundo ~erttl destin<~.do a P.Quisiçào 
e consti'u~uo de morada propria para 
seus assoCiados. 

A.rt: 15. Extinta a Catt~ira Hipo. 
tecar1a e lmobllâ.ria d'~ qualquer 
mo_do1 ~ncarr~das as operações tmo­
~lliâ.rms previstas r~a presente lei, 
f1cal'á a União, .para todos os eteltos 
.15\lb:rogada. nos direitos de cornpra ~ 
venda firmados entre o Clube da 
Aeronál.ltica e os seus J.ssoci~dos. 

Art. 19. Esta lei entran\ em vigor 
na data dl'! sua 'PUblicaç.ao, 1'eV{)ga!J.as 
as <iispasiçõõeS ern contrari·>. 

PI<OJE:TO DE LEI DA CAMAI\A 
N.O 135, de 1954. 

0.097-B - 195;) 

Autriza o POder Etecuttvo a 
abrir, pelo Müttstérío .ta Vtação e 
Obras PUblicas, o crédU.J especial 
de Cr$ 52.707 ,50, para 1'evulQ:ri­
zar o .pagamento àe g,mijicação 
a servutores d.D Depar!amen.to de 
Adm!nistração do mesmo Minis-­
tério, 

..:> Congresso Nacional <!e-ereta: 

Art. 1.0 E• o: Poder Exccutiv" nuto­
l~ad_o a abrir. pelo Mmi.Ste:tio da. 

lllEtçao e Obras Públicas, \J crédito 
~spe<?ial de çrs 52.707 ,51J f cinqttenta 
~ dors llli.l setecantos e s~te Cl'UZeíros 
~ cinquenta centavos) pma reQ'Ulari~ 
tar o pagamento da gt·at\fícaÇão a 
que se refe a .feí n.o 1.231 de 14. de 
:lO"!'embro de 1950, efetuacl'), nó exer­
:iCio de 1953. nos Se:'{UiN.es H'tvidores 
:lo D.:matt~mento de Adtninistra~ão 
jo mesmo Ministério, na rm·ma dos 

artigos 240 e 2.41 do R~gulamento 
Geral de Contabilidade Pública: 
Romualdo José de Car-

valho, médico, classe g 
(període de 1.0 de ja­
neiro a 31 'de dezern, .. 

blicado) da comissão d.e Saúdelassú.tência. e previdência soclal e pro-
Pública. e dependendo de pro. teção mat~rno .. l.níantU; , · 
nunclamento dD. Comi.ssáo de Fi- h) a orientação relt tiva aos proble• 
nanças.- mas de saneamentc e do contrôle das 

doenças transmissíveis; . 
O sa: PRESIDENTE: il a exigência do contrõle das dro• 

I 
gas. e ')tedtcamentos e alimentos, .bem 

bro) .............. ,. 20,tlôu,OO 
Luiz : '}2l'to de Souza 

Med~;;; .... ·Js, cientista, re .. 
terência 29 tpenoao de 
1.o de janeiro a 31 de 

Vã-a ser lid·:>S os Pareceres das Co- como as normas da tiscalizaçào da. 
m~ões de saU:de Pública e de Fi- medicina. 
nanças. Trata~se d.; medidas, em aua maio ... 

dezembro> .. . .. . . .. . '<9. 184,00 
Neide Mont' Alverne, ope­

rador de Raio X, rete­
rência 23 (P~Tiodo ue 
1.0 de janeil·o a 8 de 
abrlll . . . . • .. .. • .. . . . • 2.~5,50 
Art. 2.o Esta lei entrara Hn vigor 

na aa:_..!. de sua publicação, revoga­
das a.s dispo.siçõeõs em contdl.tio. 

PIW3F:ro D~ ~ l>A Cf.MI\l\,\ 
N.o 163, de 1954 

(N.o 4..358-B-1254, na Câmara) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo MiniSterio da. Agncta­
tura. o creà1to especzal àe Cr$ .. 
1. 730 .OOU,OO, pa.ra a.tender at~s 
comprcJrdssos resu!Lanzes cte con­
trato j1rmado entre a ·Jnspetorza 
Salesiana cte Santo Ajonso e as 
Missões salesianm do .&io Negro 

o Con.,o-rtso Nacional decreta: 

Sã-O lidos os seg:uíntE:!. 

Pareceres ns. 684 e 685, 
de 1954 

N .0 654, de· 1954 

Da COmissão de Saúde Pública 
~ôb-re o projeto de Lei da Câma­
ra nY 189, de 1953, que estabelece 
normas geras sôbre a defesa. e 
proteção da saUde. 

Relator: Sr. Alfredo Simqh. 

Oriundo de mensagem pres.ldenctul 
foi encaJ11lllhado a esta C~a do Le­
gislativ() o Projetn de Lei da Cí\ma­
ta n.0 1.438-D, de 1951, que estabe1e .. 
ee normas geraiS sôbre a defesa e 
proteçá() da satíde. 

Trata-se de matéria que vis::t a re­
e.c;trutlU'a.r serviços de combate à.~ 
endemias ruraí."'. <1l~rn n N'.<:.tRM ... ,~ .. ">: 
um vasto proJTama de- assistência, 
médico~social a.s P:J·OUJaçõ-3~ dss d · 

rl.a, já postas em pnitica pelos órgãos 
f:_:·.~i.z de saúde, delas não decorreu .. 
do, imet ia~ament1, qualquer awnento 
de tlesp.~sas. 

Assim, a comissão de Finanças nàda. 
tem a tpôr à aprovação do projeto, 

Sala •.. , de ... de agôstc de 1954. 
- Ivo à' Aquino, Presid.ente. -· Joa ... 
quim Pires, Relator. - 't'itorino Frei­
re. - vathias Olympio. - EttCltde$ 
Vieira. · Esperidião de Farias. ('­
Cícero de Vasconcelos. -Nestor Mas­
sena. - Alencastro Guimarães 

O SI\. PRESIDEJ!TE: 
Os I:areceres · das Comissões são fa ... 

voráveis. 
Em üiscussão .() Pro!eto. (Po.usa) 
Nenhum sr. Senador a:;ando d~ 

palavra, declaro-o. encerrada. 
Em vota~ão. 
Os S:s. senadores que nprovam ô 

PrCJJeto, queiram permanecer senta· 
dos. t.Pa.mn> 

lt aprovado e vai à sanção o se .. 
guinte: 

PROJETO DE LS1 DA CÂMAR<\ 
N .o 189 - de 1953 

Estabelece Normas Gerais sê'bre 
1JeJesa e Proteção da saúae, 

Art. l.ú 'E:' o Poder Executivo au- ver<.;a,c; tmidad-€S da ~deraçao. 
tor.zada a abrrr, pelo .Ministério da A douta comiss§o de Saúde ?úbU­
Agricultura, o cre<:tlto OODêCial d~ ca da Câmara dos Srs. DeDlJtBd~;o;. 
Cr$ 1. 730.000,00 (Um milhão, set-ecen~ em brilll.ant.r par-ecer, focalizou bem 
tos e trinta mU cruzeu·as) para aten- o,_c; proryu~ma.s atinentes à saúde pú~ 
der aos compro-missos resultantes de biica, san~nta.ndo constituir 2Tave la~ 
coritrat() firmado rintre a !rupstor.;.:t. cu.na. ttara ·o sqtísfqtó1'io d~'3env>1Jvi~ 
Sal€s!ana de Santo Afonso e ru; M.is .. m~nto e exer:uç.ão nas s~rviços sani­
Sées Sal€sian~ do RJ.O Negro, ctecnr- tár'os, a. carência de orinr:-hlt>J:t M.c:i~ 
rente da e:x:ecu~ão ·da servi_ço de o':J- co., ou~ dt'Yê-'''1 •oe'l:'êt' ess?.c; atividad.e.c;, O C~ngresso Nacíona1 decreta: 
servações mete·orológlcas, de caráter Oriad.o o M~n.l.~t,.:>rio d~ ~::~ .. {Jde. re~ol~ Art. 1. 0 E' dever do E.staào, bem 
lntJ.?rnacional a que o Brasl\ se ob:r:- ~'-\ 'ê~t.a C':!ffi'SEW" s-~H~tta.,. audi~n- 1 como cta !anuüa Cierenotr e pr .... í.l:!ger 
gou em Con~ressos tnundl;:lis. c.ía d3 ·, tit11!ar élaavf'le 1\.Iini<>t-4 .. io a _sau~,: o.o ll1Cü~J.úUO. 

Art. 2,0 o crédito de que trata o Oeputado Ml":tt.el C_autn Fllho, tt lirr- Art. :,:!." A 11m 1.1e atender .ao dis6>-
art. 1.(1 desta !et .seTà. automàt'ic~l '\ ~ d'C ~,~f.ar com tr.aiores re~vr.<:o..'l que ~o.sr.o no ru:úgo ant-etwr, mcurübc à. 
te registrado pe!o Tribunal de C..;n~ '1)2"~>"':bi1tt.~c:s;.pm um m-el.hor nron1 '"1-:iq,. unieto manter um orgao de saúoe e 
tas, dispensada n .extgCnc1a do n:rt.1go m~n-t<J so-bre a matérm ora em es~ assJSt.::ncla, que reauza1·a mquento.s, 
93 do Regulamento do Código de C<ln- tudo. estudos t: pe,-;quisas soure· 
tabilidade e distribu'do ao Tesouro ~~ssim., dia.~te da.s razõe>; ex~dl a> conl.L!,!OE1:i de &auae cio povo; 
Na{;.i-onal. . d~~. v~t\Jalm-nte, ~elo ~;r. _Mm ~t..,., b) lllílt>t-nc.~a dO meio Qra.sileiro ns. 

Art 3'!' Bsta let entrará, em Vl'TOI' crue. n t>N~"'O ver, S90 Jntf:!'1'a"'lente viàa 00 Homem· 

.na d.ata ~e- sua pu'oliettção, Tevozadasl ':'ncPdetl~c..:; e .lmrtifir~_vei.c::. t:P:"'"~ c) euó.eJm.as txistentes :na .Brasil; 
as ciis.DoSiçoes em contrário. . i uaim~;n. e àt' parecer nu e o uro,eto d> aJunemação do povo nas Ctife-

de-,re m.o.recer a a~v~"5 'J do Senado .rentes zonas ao ra.1s. ~ 
PnOJETO DE· LEI DA CÃ:MAR:. ~sse é O "10>-..'<ln P::lrPCe>T. .Art. 3.· Ao órgfio !ede:rn.l de Saúde 

N.0 165, de 1954 8-!:~.l~. dP.~ C"•.,.'llc:.cfi.o::-"' 'l'"m 2fl fio l'l-b'"il alno.a incumpe· 
(No 3.939-B-1953, na Câmartt) lie Hl!>4. - Allrer1"J Rímc'F) .. Prr-<:i{l,n~ u) acompalh~ar vigilante a marcha 

Autóriza o Poder ·E:recutivo a te e-~ ~xercfcin e B:~lqtQr.- Pri~r:., das epiaem.as ou' enueunas' em outrvs 
abrir, pelo· Míntstêria da Viacão do.~ ··~; ... ?s ~ VivaJdp Ltma. Dur- pmses, lazen"'o a dtu$a sanna.fla Cio 
e Obras Públicas. o créâito e!lP!!· val c, 'r:-. I Pa1s, contra sua entrad.a 110 ·rernto-
ciat de Cr$ 10.892,00. para pc,'la· N." 635, de 1954 no Nac1ona1; 
m.ento d eindeniz!lcão iJCvida nos . _ . b) estuuar a po.~sibilidade de prQ-
proprietários da Fazenda Retiro, Da t;omu:sao ã_e Fmança .. ~ •. ma~ e l por a nssm<"ltura de acorao col!l ou-
situada no s.o Distrito do Muni- 0 Pro1eto de 7·"1 da C{tmara nu .. l ~ros pa1Bes, ou orgd.-niza~oes samtána~ 
ctpio de Vassouias, no Estado tW mero lBB, de U!53. mternarwnaJs, para. ~oJU~'ao ac pr\l-
Rio de Janeiro. llelatOJ·: s1·. Joaquim Pires. blemas ae saude, Qe rnter~s.se c\Jmutn~ 

\ .C~ ,lll'ü~ar ~nve_ruos .. ~o.m Estados, 
O Congresso Nacional decreta: ,) PTojeto em exame origln&rio do 1 ~1s~r•to l'eCleiaJ e reru_touos, ,uropor­
.Art. 1.0 E' o Poder Executivo autow Poder Executivo, traca 'normas gerals cwna~do·Jhes re ... u_~·sus tecHlcos e fi­

dzado a ahri.r, pelo Miitlist~rio da de deft'.":t e nrotecfin. da ~aúde, esta~ nanc:~Ir~s, cooraellan::._o~llles a a.çãp. 
Viação e Ohras Públicas. o créA belecendo, principalmente: · e estimulando-lhes o trabalho; 

especial de Cr$ 70.892,00 (setenta mll, . d~ t~açar e. exec:.1tar planos <!e as-
oitocentos e noventa e dois cruzeiroo) . a) a obritz9Ção do &:bdo na pro.. Slstên~m mé:uco-sanltária, hnsyitala!':.. 

para pagamento de lndeni:aação dei!i~ tecãc L defes·::t da saúde do indlvi- c medtcamentoaa ao nomem bra.sUeiP 
da aos propr'etê.rios da Fazendn R-e.. duo; to; 
tíro, situada no 5.0 Distrito do Muni.. b) o funcionamento de utn 6:::-gão e) realizar e orientar ampla educa-
cipio de Vassouras, no Estado do Rio federal Je snúde e assistêncil\ com as ção samtárla Uo povo. 
de Janeiro,- pelo DepRrtamento dr funr.ôf'S que ."..Speciflca: . ·Att. 4. 0 As normas gerais de dP.­
Obras e Saneamento, em CQnseauên- c) a ex~cu~ão d~ leís e serví~os fe.. fesa e proteção da saúde do povo. 
cia da. abertura do canal $antana. no der&i~ nelas autoridad€'s sanitárias pg.. traçadas Dela União, se.ráo seguidas 
Distrito de s-epe-tiba, no trecho t-ntre tadurlis dos Territórios e do Distrito em. todo o Territór.o Nacw.naJ, com~ 
as estacas 915 e 954. corrr.c:,J'}ond"'.ntP 'F'P.dera1. mediante de1~gação dn 1 petmdo aus Estados, Oistríto Federal 
a uma área. <ie 51.792 llletros qua .. União; I e Territórios organizar e fazer tun· 
drados. d) Q 'fun<'.10UIJ.m"'nt(l de uma E.scola cionar os t:;eus serviçOiii de saúde bem 

Art~ 2.o Rev<lgam.se as disposiçõ-25 Nacional de sm.'1rle- Pública, pam for .. -~orno ~egislar sup'l:etlva e compl~nen~ 
em contrá'rto. . . maçã.o de pes~oal técníco especiali- tarmente. 

Discussão única do -Projeto de ~ado: Pari!:g·rafo umco. A Unjro co:"!.erá 
Lei ãa Câmara n,o 189, de 1953 e) as bnr...,~ rle colabornçã0 !in3n~ delegar às au.toriúade.s sanitãrias es­
que estabelece norma~ gerais sõp ceira c~m ()~ 'l.prvi!'!o::- df' ~s.úde e as~ t&.Juai.::, dos 'l'erritii:·:os e do Distl·!tJ> 
bre a defesa, e proteÇâ9 drt rr.·""' · s-tstênria, ma::1tido~ pela inlciativ~ Federal, rlOE ter~l'f'$ do t)al'ágrnfo 3: v 
(incluiã:o em OrdE"m do Dia. nos ')riv?..d<>, ·, do a.rtig~lB, tia ConstJtuiçfw FeàeraJ 
têrmos ao art. 99, letra a, do Re- fl a C""{·nera"!ão. !ed<'ral com .os Es- a exe.::uç~a de leis e sr:·viç.o;: fed$rni~. 
gimento Interno, em virtudr. do tad{1s e rnunicin.in .. tmra a s01nr-fin ~J de stos; e dE'~isõt:s d~; s•!ns auw.­
_Req~'.erímento n.o 313, de I9S4, d'YI dos nrr.hlf'M~S fl" ..,~.,c:+flrirnento dá~ nc't1.des. 
Sr. Sen~jor Alfredo Simch, a'l'Jrn 11~ e rem>1r~.., liP f\efpjtos: )··Ar:t. 5' ~lti'? fo1·maçâo do oPSSoa! 
vada na sessãfl de 22::-fi_-51). tenttf) g) a. .,,il')nt""{in 8 sel'ml!' no proble- ,:>C'n!co e!"'!)::'é''!:l.hznên, a er.":'ll"tTg~r-se 
parecer favorável (ainda não pu .. ma de as1Si:.tê:nci<l m~dic:::J-ho:opita1t:~r, do trab:ü1:<' p~P"\<:>to nos arti~'J.<:: :m .. 
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&eriores, a União manterá uma.E;:cola. c>. à·visitação domiciliar: fissionats necessárf.Os. aos sfrviços de 
Nacional de Saúde .Púbti(:.a à qual po- d) à i.muruzação do indivíduo são: assistência médico-socÚ1l. 
dru·ão ser equiparadas outras em- Paragrato UDICO. Em defesa ·ia. Art. 22. o tratamento, o a.:nparo 
tentes ou que venham a ser criadas saude do mdividuo, o órgão feder~ e a proteção ao doente nervoso ou 
~los Estados, ou pela iniciativa par- , de se.ú<f.e poderá tra.ç.ar ainda norma,, ! mental senw dad.cs em hospital, em 
ücular, . I e p_rov1de?c1ará no- ~ent1~o .da. ~eall~ lmstitmç.bes pa.ra..n<lsp1taJ.ares· ou no 

• § 1. o Os di plo~n.dos . nos esta.t?ele- z.a~~? _de exame médico siStema.tu~o ~ · meio . .social,_ e.s~en~endà .a assistencia 
Cim~ntos de tnsm~. ac,aua referldos peuodico. _ _ . ps~qu:..'*'tl'>.ca à lamllia ao p.s1copata. 
bem .~mo os ~ablht~O?l.> e~ cursos Art. 1~. Para _evitar a introdUÇão § 1u As casas cte Detençà.Q e as Pe­
esp.._ecl~LS de saude ~ublica, tem J?::re~ ! e ~xpansao no, PaiS ~as. do:=n~as pr.,.. hitencie.r.ías terão anex<Js ps1qwatri­
!er":.ncla. de nomeaçao para scrv1ço.s 1 v:is~as ?O~o ua~ortancla mterpacio· cos, cujos Objetivos· e atnbmções serao 
snmtários. I nal! o orgao. federal de sau~e m~n- ll:tadru na feuulamentaçao da p.resen-

§ 2. 0 O Govêrno Fe~~S:l co~ce4erã \ tera um. s_erv1ço de po~ta~ ... ~ 1ronterr~~ te lei. o 

bôlsas de estu?os _a tecruc~ mdic:a- que. enhe ~uas atr~bUl,._.-oes, vel~.a I § 2.o 0 Govêrno criará ou estunU!a· 
dos- pelos governos estaduais· e aos ,_pela armc~,u;;ao de.s recomendaçocs . ~ . - . · - _ 
territorios, que completaráo sua for~ pr.;scritas no código eanitár~o pana. rá a ~r~açs.o_ de mstltwçc_es. de ampa 

.mação proflssional na &cola. .Nacio- mericano e outros có.digçs e convêDIM ro 1:'.0Clal _a tarollla do pslcopata m~l· 
· naJ. de Saúde Pública. bem como a internacionais suilscritos pelo Brasil gem~,. e de centros d~ recuper.açao 
técrucos seus e dos Estados, para rea-~ Art. 15. Só poderão. transitar em _protisswn~aJ. para alc~?~l~tas e outros 

-- lização de estudos e observações fi[} território nacional os veiculas terres~ texlComai.o-s.. . _ . . 
est1·angeixo, nos têrmos da regulamen-. tres, n1aritimos, fluviais e aereos qu~ § a. o As mstitUiçoes religiosas de 

0taçà-o a ser baixada. I obedeçam às exigêneíaS da autorida. l SSlts.s doutnnaru~_s -e~~ _a.~sccmçoes 
Art. 6. 0 O Govêrno estimulará e I de e.anitária f.ederal prescritas em re- co. ngen~res e.vedr.da ~ -~~atlca, nos es­

ttjuda;rá financeiramente -a iniciatwa. gulamento. · tahelecunentos. VSi9Ulat~Icos, d-e C:uito 
privadá, que com êle colaborará nos Art. 16.· A autoridade sanitária fe~ e. _qumsq_uer _at<.s liturglCOs com fina· 
serviços ue saüde e de assist-ência·, deral competente fiscalizará se fo. llC.!de terapeutlca. 
dentl·o da orientação traçada pelo31 ram atendidas as condições mmima~ Art. 23. Pata o tratamento meQlco 

· órgã-os ·-competentes. · de saúde fisica e mental, exigíveis daa e edu::açko ad::quados, os menores 
Ai't. 7. 0 O órgão federal· de sa'Udc pessoas que pretendam estabelecer-se anormais sO poderào ser receoioOS em 

publicará, anualmente, estudos dos I no. País, em caráter .permanente, CS·. estabelecimentos espec1a1s a êles Cl.es­
principais aspectos de e::.tatústica vi-- tabe1ec!das na regulamentação da pre~ tinqdos ou e.:n s.::ções apropriadas de 
tal do Pais, bem corao os· índices sa- sente lei. ouwos estabeleCilnentos: 
nitárlos, pelo rnenôs de referência àS Art. 17. Será organizada a luta Art. 24. o órgão tederaJ de saúd-e 
Capitais. dos €atados e dos Te:rritó ·. contra as doenças de~enerativas abio. traçara as normas geraiS pa:a eduw 
rios e ao Distrito Federal. tróficas e· involuntivas, tendo comu .

1 

cação sarlitária. cto ~ovo, cnent:ando 
Art~ a. c Subordip.ado ao órgão té;c .. pontos fundamentais: · o individuo na defesa de sua saude. 

ltico .. aaministrativa federal de saúde. a) o diagnóstico e tratamento pre- Parágrafo único. No curricUlo das 
a. União manterá um Laoorator.o coces; . escolas pnmãrias do PaiS sento mw 
Central de Saude Públlca,. conveill:en à) cs exames periódicos de ~;aúde c.mdas noções 'de higiene e de saúde, 
teme~ te apa'reU1ad.o para. as prát~cas dos gtupos etário __ de maior mc1dtm- orlentattas, sob o ponto de v1sta sa~ 
de nucroo1olog19., sorolog1a, paraslt.oF ma; ~ nitário pela autortdade santtãrta 
1ogia, qUllllÍca. e bromatologia e devlr c) a realização de m.edl.d.as prott:- competente.. · 
damente eqUipado para. o preparo ae Játicas que visern a L:aução preàiSpr.- . 
produtos imunizantes e para a rea.IJ.- nent-es. e determinantes. Art. 25. Aos. técnicos dos semços 
zaçãq de mvéstigações~ . I Al·t. 18. lnCUlnbe ao órgão teoer~J de ~aúde s~râ imp~sto, semp.rb G.Ue 

Parágrafo único .. Os órgã-os simila-- de salide, nos têrmos da 1e1, !tsCali- poos1vel e cont · v~ncunentos JU.Stos, o 
:res criados e mantidos pe.:os Estados zar- . regnne do tempo mtegrat. . 
Distrito .t'ederal e _Te_rritórios respei-I a). 0 exerc!cfo ctas protlssões de I Art. ~8. !'-s int~aç_ões do disposto 
t~rã.o ns normas. tecruca..<> do Labora- ní.édico, -ra.:macéutico, -~ dentlStas, v-e.. nesta 1e1 serao pU~ldas de a.cor. do com 
tórta central. terinãtio entermerro e outras a1ms o caso, por advett~ncm. muJtaJ tnuu-. 

\ 

, Agôst'o. da .1954 
- -= 

O SR. PRESIDENTE: 
De cqnformldade com o · voto- do 

.?lenári.o, o Projeto será encaminhado 
à. Com~ãv de Ec.onomia. 

Discussão única do Projeto ·de 
Lei da Câmara n. 263, Q.e 1953 
(n. 1.432, de. 1951, na. cv..sa. de. 
origem), que estenae aos 2·ern .. 
tórios Federais do Acre, Amapá e 
Rio Branco dispositivos da Lei 
n. 1.455~A, de 11 de outubro ele 
1951, que àisp()e sólJre alienação 
de i-r»óveis. Pareceres javora;;atJJ: 
da Comissão de Serviço Púbtico 
Civil. sot n. 622, de 1954; da co .. 
missão de Finanças, sob nUmero 
623, de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em ctí1;cussão. 
Não havendo quem pc;ra a pa!aVra, 

d:;'3':.?.ri:l-a enc~rrada. 
Em votação. · 
Os Srs-. Senadores que aprovam o 

?rojeto, queiram . eonservar·:se senta• 
dos. (Pausa) • • 

~ aprovado e v.ai à :3an~ão o 
s-eguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARJ 
N. o 263, de 1953- · 

Estende aos Territórios Federais 
do Acre. Amapá e "Rio Branco, 
dispositivos da Lei n. 0 1.455-A, 

· de 11 de outu.bro de 1~51, que 
dispõt. sõbre alienação de imóveis. 

o. Congresso Nacional decretet: 
Art. 1. 0 São extensivos e.os Terrl .. 

tórios FederaiS do Acre Amapá e 
Rio Branco, no que cóuber, os pre­
ceitos estatu!dos, nos arts. I. o,. 2.o, 
4-.o. 5.o, 6.o, 1.0 , 8. 0 , com seus,para. .. 
grafos, o art. ,9.0 .da Lei n. 1.455·A,. · 
de 11. de outubro de 1951. · 

Art. 2. 0 Revogam-se as diSposiçõe3-
em contrário. 

~-. Art. 9. 0 Todos os serYiços federaLS ·r~prJ.nundo 0 curandeirismo 0 chatla: lização do produto, intervenção onciat 
?: de _assistên_c1a. e de proteção da .saúde' tanismo;·· ' ou cassação de: licenl}a para tunc1o-na­

estaQ . ~uje1tos às ~ermas geralS es-~ b) a. produção a marupuJaÇâA) e menta. 
tabeleczdas nesta !.e1. é · ' ' 1a <>d1 · ~ · 

§ 1.a os serviços de assistência all co~ tclO ~~e. drc~as, ~ tttas ~~ Cl- ~"'1;. 27. Nao será. concedida ~tu- Primeira discusstlo do Profeto 
_trabalhador, mes'mo integrantes de re· ~a1~, .Espe~laH~ad .. s numaceutiCas, 8:n .. r~hza_ção de ~st~angeuos sem_ a au- de ll,ejorma Constitucional n.O 1, 

partições paraestatais ou autarquias t1~etlcos, des~níe~antes •. _ P:t:Odutos bJo.. d1ênc1a do órgao ~ederat de sauae. de. 1954, que acrescenta diSposfti ... 
\ bem como 05 órgãos p.at·ticulares úe lógicOS, qut::ruCQ...tarma.ceuttoos. e üe Art. 28. o Gove:no Federal regUla... vos a:> Ato das Disposiçõe.~ Cons• 

assist.mcia médico·sanitária mantiddH touca.dor, e qua!Squer _ ou~ros que mtc- mentarâ a _presente lei derrtro _em 12() tituctonais Transitórias. Parecer 
oom receita deeorrente de legislação 1·essar po...-..sam _a s_aude püt>llca, va- (cento e vmte) dias de sua publica- favorável, sob n . . 242, da C.:o-mtssão 
federal, fi(larão sujeitos à orientaçãO. I~ndo~se para _ess~. !im cta analise ?:e- ção. de Reforma Constüuctonal. 
traçada pelo órgão federal de saúde 1 VIa e da anãhse .tmal dos proctutoo, . 0 to 

§ 2 o Ós Estados Territórios -e o c} a instalação e .o fune~.onamento Pará~a!o 'Cmu:.o. regulamen a. O SR. PRESIDENTE: 
Distriio Federal pod~rão firmar con·lde farmácias e inctüstri!l.S 1armaceut1- s~r baucado chamar:s~~á Código Na-
Vênios. com a, · União, atravéS tl.e cas, de droas ervanerana.s, mborato- clon~l ~e saude, _Sl;lJeltos os Estados. Vai ser feita a chamada, para ve­
órgã.os de saúde, pa.ra maior desen~ _r_ios de análiSe e pe.squ1za.s clinicas, ue Ter!Itórw.s e Murociplos aos seus dts--· rific9-çáo do "quorum" esPecial exigi• 
volvimento do siStema de asslstêncht raios X e de rád!Um, e outro& que In- po_s1t1vos normativos. do. (Pausa>· 
médica, sanitária, hospitalar e medi· teressarem a saúde P-Ubllea: Art. 29. Esta lei entrara. ·e:n vigor" PROCED~~SE A CHAMADA A QUE 
canientosa, sujeitos às normas fe- .á) o comérci_o e o uso de entorpe- na. data de sua. pubUeaçá.o, re-vogadaS ' RESPONDEM OS SRS.1 derais. centes; . as disposições em contrário. , SENADORES 

Art-. 10. o oovêrno Federal coope· e) os anúncios médioo-farmaceutl- · Joaq'lf.im 'PireS, Onofre Gomes, Ker-
tará técnica e ec:onômicamente com cos e de profissões afins, qualt;uer que · lJiscusstto única do Proteta de ginaldo Cavalcanti Georgino Avelino 
as diferentes unidades da FederaçãO, seja. O meio de diVulgação~ lei dá Ctlmara n.• 225, fk 1052 Ferreira de Souza, Jtarliniana Fer .. 
e com os municípios, para o sol!tcíona- ~ /) os rótulos bulas e· prospectos de (n.o 1.008, de 1051, 'n-a casa. de.crt- nandes, Cícero de vàsconcelos, Espen .. 
lnento d água e remoção de d\:!j~tos. especia11t1ades tarmaceuticas, antissé- gem), que torna inalienáVel, au .. dião de Farias, Aloysio de· carvalho,. 

Parágrafo único. Quaisquer servt- 'ticos e desint·etantes e os de produtos rante 10 anos, os lotes para colo- Sá Tinoco, Hamilton Nogueira, Mo-
ços de abastecimento d'águaz afetos blo1t'"t:cos, qulntico-tàrm-aoêutiéos, de nização concedidos pelo c;overno zart Lacro. Costa Faranhos, costa Pe-
ou não à administração pública, fi- toucador e congêneres. Feaeral, Pareceres: ·da comtssao relra Sylvlo Curvo, Othon Mlider~ 
carão sujeitos à fiscalização da auto- Art. 19. os serviços de as.sistêncta. de co-nstituição e Justça, sob nú- FláviG GuimarãeS; Roberto Glasser1 ~ 
.tidade sanitária competente. médico-social organíiactos em todo o mero· 536 de ·1954; Pela c-nstttu- Gomes de Oliveira, Alfredo stmch, 

;tlr' Ar~. 11. E' obrigatória a ligação Território Nacional serão.cooi-denao.os ctonaltdade: aã comtssâo de Fi- Camilo Mer ..... o (21). · 
-- de tõda construção eonsidf!râda ha.- ·orientados e ttscalizados' ·pelo·. Govêr~ nanças. sob n.O 597, de 1954, fa, .. 

bitá.vel à. rêde de canalizaÇão . de es... no Federal sem preju1Zo da ação coro. vorável, com a emenda que "ote- O SR. PRESIDENTE: gôto~ CUJO aflu~nte terá _des~mo ll~ plementar dos Estados. 
xado pela autoridade sarutár1a çom- rece. 
petente. · Art. 20. os responsáveis pelas .eg .. 

Responderam à chamada 21 seilho· 

. . - - . tâncias de cura balneárias hlctro:mne':' 
. Parágrafo único. QUaJ}dO nao IDl:IS·Irais e clttp.âticas ficarão obrigado.s a 

tlr nas proxilhi~ades, rêde e canaU: manter, llllS mesmas, o aparelhamen~ 
tã.ria competente, C?~abf:elcer& a ~ to e inStalações lndispensã.veis .aos 
~ção malS convemente: ao destmo seus obJ'etivos Iém dOS servtços de 
iildequado ·dos dejetos. . '" 'é • . 1 Art. 12. A coleta, 0 transporte e a_ss1s~~~:nci~ m cl1ca-c:rurg ca nec~-
o destino final do lixo deverão oro- ~os aos clie~tes e v1sltantes, a cnte­
cessa.r.-se em. condições ·que não tra.- r19 da ,autoridade competente, quando 
gam inconveniente à saúde e ao bem nao e~tiam. na. localidade ser'VlÇOS 
estar público, nos têrmos da regUla- I conv~mentemente orgallizadQS, para o 
tnentação a S:er baixada. :fim aludido. 

·Art. 13. Para proteção .., defesa Art. 21. O Govêl11? Fecteral através 
da saúde, no que di2: respeito às do~ do seu ótf§ão de saude, .finnarà oon­
enças transmissiveis, o órgão federal ~ênias cotn os Es.ta.dos e T~rrttól'ios, 
de saúde ball\arâ normas relativas: .p_roporcionando-lhes meios tecnr...os e 

a) à notificação compulsória das fmaneeiros para a fixacão, _fora d8.s 
fontes de conta.minaçãO; _ capitaiS ó-a mêd1cos· e enfermeiros, 

· "b) no isolamento do doehte-1 dentistas, larmacêuticos e outros pro--

res Senadores. · 
Não há número para- a dlscussão do 

SObre a mesa um requerimento do projeto de reforma da Constituição. 
nobre Senador Othon Mader. \l'UUS«l 

O SR. PRESIDENTE: 

Nas mesmas condições se· encontra 
lt ndo sem lebates aprovado 0 o Requerimento do SI:". Ivo D'Aquino 

seguinte e - · e outros Srs. Senadores nedindo Ul"<' 
gênci~ ,para o Projeto de . Lei da .CA.:-

RELATóRio mara n. 9, de 1954. <Pausa) 

Requerimento n.• 420 de 1954 Em dlscussão o Requerllnento <lo 
' Sr _ Senador ·MMart Lago. pedindo ·a 

Nos têrmos dos arts · 125, letra F, inclusão em Ordem do Dia. nos têr .. 
e 154., letra. A, do Regimento Interno, mos do Regimento Interno· do Proj&< 
requeiro adiRmento da. dtscussào · do to de Resolução n. 18, de 1951, quiS 
Projeto de Lei <la· Câmara n. 22!1, do dispõe sôbre dispensa de interstlc!o 
1952, a f101 de qne sõhre êle seja. ou- para promoções na secretaria- dó sa. 
Vids a COmissão de Eoonom1B-. nado Federal 

Sala. das Sessões, em 1~ -de agosto Nenhum sr'. Senador usando a pad 
de 1954. - Othon Mac!eJ' lavra, encerro a <Uscussão •. A votacu 
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fica adiada, em VIrtude da !alta de 
número. (Pausa) 

Em l.Jscussão o Requerimento do 
Sr. Cicero de Vasconcelos e outros 
Srs. Senad{)res, pedir'do a constitução 
<1e uma comiBsão de seis membros 
))ara representar o Senado no desem­
barque de sua Eminência. o Cardeal 
Adeodato Giovanni Pi.azza, Legado 
Pontifício. 

Não havendo quem peça. a palawa, 
declaro encerrada a discussão. Adia­
da a. votação, por falta de "quorum''. 

E&tá esgotada. a matéria da oràeQ.l 
do dia. 

Tem a palavra o ilobre Senador 
Peneira de SO\lZa. -

O SR. FE.1REIRA DE 50 USA' 
<Não fol revtsto pelo orador) - Sr. 

Presidente, quero registrar com pro­
funda saudade, o desaparecimento 
de duas excelentes figuras da vida 
_pública do Brasil, ambas ligadas ao 
meu Estado - uma, por nele tra. .. 
balhar; e outra porque dele filho. 

Há alguns dias, faleceu, no Rio 
Grande do Norte. o Dr. João Marce­
lino de Oliveil.·a, médico ilustre na 
cidade de Mo.::soró, politico de relevo 
homem de catá ter, de moral segura, 
altamente dedicado as suas ativ1da· 
des, 

Filiado, que foi - não o era mats 
agora - ao meu Partido1 dele obteve 
durante tempos vâ.rios, mesmo Da sua 
anterior organização de a.gremia;ão 
local postos importantes os quais 
sempre o desempenhou com· O maior 
.cuidado, a maior segurança e o mais 
acendrado amor à oofsa pt1bHca. 

Ultimamente fôra eleito suplente de 
Senador, na cadeira que ocupo. A 
sua morte, assm nãlo deve passar 
sem registro no Senado Federal, de 
.que era membro eventual, e onde 
talvez houvesse comparecido se a 
terrlvel doença que o acometeu rião 
o afastasse da vida comtun. porquan­
to da Vida politfca. já há algum tem· 
po se desligara. 

Colega seu, que fuJ, 1esde os estu­
dos de preparatório, sofri imenso 
golpe com seu desaparecimento, e 
dclxo nestas palavras, o sinal de uma 
velha amizade e àe uma saudade que 
não acaba.. 

.Desejo, também, falar, Sr. Presi­
dente, a respeito de uma figura mag­
ntfica da magistratura. dÓ Rio Gran­
de do Sul. 

Ali desapareceu, nos últimns tem .. 
po.:. o Desembargador José Bernardo 
de Medeiros. 

Filho de grande e importante fa­
mj)ja do/Rio Grande do Norte, emi­
grou para a terra gaúcha e lá se 
dedicou a função de julgar. O que foi 
nessa funçãó, dizem-no os riogran­
denses do Su1. · 

Ascend€U as mhis altas posi"ções na 
magistratura daquele belo rincão. 
Cumpriu, assim, nobremente seu de­
ver e desapareceu cercado da admi­
ração de todos ~eus jurisd!cionados; 
conceituado Cómo dos mais brilhan­
tes, per~eitos e nobres Juizes do Es­
tado e, do mesmo passo, como um 
d~ mals belos cultores na grandeza 
da ciência juiidica. 

O Desembargador José Bernardo de 
Medeiros, que at!ngira idade_ avan­
_çada, não exerceu sómente a Judi­
catura, . chegando ao alto pósto de 
Corregedor do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sui,.foi também; Pro­

- fessnr da Faculdade· de Direito e, de­
pois de aposentado, era constante-
mente consultado pelos que deseja~ 
vam uma palavra de sabedoria de 
aprumo e de conhecimento de 'DI~ 
reito. 

Filho do meu Estado, ligado · por· 
amizade, n minha gente, homem aco· 
lhedor é probo que, não ob:stante 
afastado da. terra nordestina, contl· 
nuava a sentir suas dores, a partici­
par de seus coestaduanos pelo multo 
beln que lhes· queria e pela honra 
que fez a terra nordestina nos PO.W'S 
gaúchos. · 

O SR. PRESIDENTE: · l tlça, sob n.• 636, de 1954; da ComU;são Jamais porém se admlt!nl, em qual• 
Nada mais havendo· a trata.r, vou de Finanças. sob n,o 637, de 1954. quer parte, e menoo na Capital do 

Pais, o crime de en~boscada, e men<W 
levantar a sessão. Designo para a. de I D.i&cu.ssão única do Projeto de De· ainda se praticaclo por sicárlos a man .. 
amanhã. a seguinte 1 ereto Legislativo n.IJ 2.\:. de 1954, ori.. do de outrem. Estarlamos, por essa 

ORDl:b! DO DIA 
ginârio da Câmara. dos Deputaa.os forma, diante de um primitiVismo de 
(n.O 4.353, de 1954. na. casa de ori• p1•ocessos criminosos que riem no ser .. 
gem), que- apr;)Va o contrato celebra· tão .se verificam maJs. A nossa con• 

votação, em. discussão única, do d~ entre o Departamento dos Cor• denação maia formal, pois, ao crime 
Requeri!Uento n.o 415, ai! 19<>4, ao se.. re~os e Telégraf-os e a. f!nca Raul da rua Toneleiros, eêrtos de que, se• 
nhor J.vo a'Aqumc e ou~r(Js i:>1·s. ~e.. Hirt Sera, para. construçao de um jam quem forem os responsáveis, re• 
.nao.ores, p-ec:ü.nuo utgêntia, nos tennus 1 préAdio_ destinado a serv1r de sede à c~ía sôbre. êles a mais severa punf ... _ 
cio art. 155, s 3 .... ,·uo fte.;,.unemo .L.il" 1 Agencm postal de Tomazina, n? ~s- çao. , 
~erno, p<>r ao· p1·oj--.w ae Lei ao c~- tado dO _Pa;anâ. Parec~e~ Javorave"t~: Mas, sejamos r~zoãveis na aprecln .. 
na-Clo n.~~ 9, cte Ht.J4, que revoga a..lS ... da Com1ssao de conshtmçao e Jus~1~ ção dos fatos. 
posltlv\Ui cta.Lei n." 33, ae 13 o.e ma.o ça, s~h n.o 628, de 1~54; da Comissao Estamos num reg1me constttuefonai 
a.e J.947 l.r1Xaç ... o de le ... l;;i.hlelhOS uos de Fmanças, sob n. 629, de 1954. como o queriam as oposições em 1945, 
0semttarg.ao~res ao Tnb-unal de Ju.s.. Prlmeira dLscussão do PrQjeto de indo até à cleposição do Sr. Getúlio 
t1ça do Distnta F'edei·alJ. Lei do Senado n.o 12, de 1951, que Vargas, com o cbJetivo de implan• 

Votação, em discussão única, do 
&equenment.o n.u 4Hi, ae 1954, ao &e­
o.hor Senaaor .rvrozan; .uag\.1, pcu .......... v a. 
..nCJ.usao em. or .... em do .Lh<t, -1:W.:i L~­
mos do art. 00, 1etra a. ao .rl-eg ... roe~~..o 
Inten..LO, d.o ProJetO ue R.eso.l.lu;Cl.O nu­
mera ll;J, <te 11151, que cw,poe suo .. ~ 
UlSpensa de intersLIClQ 11ara pro.~.~.~.o .. 
ções na Secretaria do Senaao Fe .. 
deral. 

. tá-lo. ~ · 
autoriza o Poder EXecutivo a doar ao .Est4. em pleno funcionamento ~-;'"' 
Patronato Santa. Catarina de .Labou- C()ngresso, oude os atoo do Govêrnó 
ré, de ?íripiri, Pia!.l:í, os terrenos e são debatidos com veemência à1J vezea 
edifícios que, nua mesma localidade, desusada, 
serviram àS instalações da Comissão A imprensa af estâ Hvre como n que 
do Departamento Nacional de 'Obras mais o possa ser até por permitir ex ... 
Contra as SêCas. pareceres: u.a Co- cesso como os do Sr Carlos Lacerda 
missão de Crm.stituiç3.o e Justiça, sob o sr. Hamilto/~ Nogueira ~ Per~ 
n.o 180, de 1951, pela ronstitucionali- , mite v. Ex." um apm-te? (Assentl­
dade: da. Comissão de Finanças, sob I menlo do orador: - V. Ex. a. acha 
n.o 612, de 1954, contrário. que. a tentativa da àssassino de um 

Votação, em discussão única. do al. · 
Encen·a· -se a sessa· 0 a' s 16 horas I j~r~l 1sta é imprens_a livre? o assa• &equer.alnento n.u 411, ae 9o..~'i~ ao be~ u nun "1) le d j 

nnor Cícero de vas··oncelos e .... ,,.,., e 30 mtnutos 5 110
• ta e .gacla, e um orna• " ...,_ ... ., • • lista. é lmp1·ensa l1rre? V. Ex." achrt 

Ors. ·~enaaores, peo.u1o.u a C<J.m. ........ w.. .... 

1 

que 1mm 1·egime democrático podo 
çao de uma oonüss<to cte SelS me .... lu~os D. ISCURS; PRONUNCIADO. P E L 0 existir uma col_unn. de choque para 
para. represemar o seuaao no aese.~.u... SR. SENADOR .'-l-OMES DE OLl·, matar. ~n •. l toca1a os homens dignos 
oarque oe sua .Ellllllênc.ia. o t;araeal ~ _ E 

0 0
..., do Pms,. 

Aneoa.alo Oiovanni Piazza, .Leg&ac VEIRA Nll. S~SAO D 1 .t!.i 
1 O SR. GOMEs DE OLIVEIRA -

.c'ontificio. AGOSTO DE 19r~4. Em todos os Pais~s livres os excessos 
Primeil.·a discussão do projeto de QUE sE ÍtEPRoouz POR TER siDo não são ·fatos ra::-o..~. Hã. excesso.ss em 

&etorma. constitucional n.o 1 a 1~ PUBLICAD.o coM INCoRREÇõr.s t~da parte .e isso r~ão quer dizer que 
u · • e ~ . .., . nao haJa bbercl.adc. .Nem pcrque se 

q e acre_scent~ ulSp.oSlW.Vo~ ao ato aali O SR. ·OMES DE OLIVEIR.\: verifi-quem crimea se poderá d1zer quo 
.u.l.sposlçoes UOllSL!.;.UClonats '.1'ral1sho.. '"'âo há Jej.- penais As 1 is ~ 0 1m:Je 
rias. l'ilreecr }avoravet, SOb u." ~4.&, Sr. Presidente, Srs. Senadores, yol '[ d , ··"tr d . e na .. 
da ComiSsão de .aetonna Const.~. ... u·[ tava eu. ontem, ue 1ll ... U .a&aoo, r~cou- em_, a .1.~1a ~ca e ~nmcs como a De• 
cional. Jortuuo pela amo.en .. e de trc.a.Jawo moc~.s:w· n_o. ~mpyde ex~es.so. 

que aH re,n~. depo~ de l1ad~r v.tsJt1:\a0 O 1~·. _Hamtl.on Noguetra - Vo.ssa 
Discu.ssáo única do Projeto de Lei as zonas de m~uor ac1vidutle agncola, Exc~ .... ncra _compree~de numa demo• 

da CâJnara ·n.0 ~o8, cte 19~a (n.~ 3.-io.t seminao que sanC·t~ cat:u.:na contn- era c;. a o cnme Ptr..tlcado por el~men• 
de l9~J, na. casa de otlõ~lll), qL.~ buia, por essa forma, para a melh::~:ria tos d~t. ~u.nrdn Pessoal do Pres!dentt.{'­
a...spoe ~obre os p1.·aws dos COilvraws· das cund.ições de ·vida da UJSS.J poi•o, da R~:-,ublica? 
ae depo.:w;o regu1ar e VOJ.un~ano ~.~~ proa.:..i.Zll1Uü cu111 uu1 aia que \·em con- ~ ...,R. GOMES DE O~IVEJRA -
oen.s cte qualquer especie e da o .... ~ ... o.~.s tttmar as f.rad1çúes de trabaino e de I Nd? podemos ne~ar que yn·e~os num 
proviú.em.:.as. earecereô jawruv ... w: l oruem daquela oot>tuaçv.o; yoltava eu. reg:me democr~Lco_. onde a unprensa 
da comissão de cons~1tuiçdo e JW· I ass1m, quándo ãqth encontrei o mars I e llvre para ~t~cut1r ~ debater todos 
lilÇa, sob n" 58ll, _de 195-1; na Cu-nu~.,o de.sagradave1 amo.tnte c~K•O de t;oa-1 os atos do _Gmêrno. ~ao podemos ne .. 
de .t'inanças, soo n.o L6lJi>, de ll:l;:~H tos e ate de apl'eensões quanto a p1·o- ~ar QU.?., v1gora ? rrg1me dCmocrátlco 

pria. ornem pubJlcJ. ym TI{);:,_::> f!afs ·. . w 

Discussão única do projeto de Le1 Não d.fZsejo, p{lr lSSO, deixar de dizer O Sr. ba?mltrm 1foguezra - Nao 
da Ctu:nara n . ..~ S4<J, ae l!:Jo& Ul.u ·2,;::.,o, alg·o ·a respeito VV.'> raws que estão çot;~e ~la,ver de-~1ocracm nu~ r:-ais onde 
de 1Ho::l1 na casa tle ~ragt:U1), qu-e as~ oooq·endo e que lém w·aziaü tantas :::>. mdnr.duo nao tem a vula garan• 
segura aos~~ex-oomJJaC.entt:s pr~u!"•>.utu~ apreensées nào so aos non~ens pllbli- t1rl:1 ! 
nas _uumLS.5oes a e tarereu-os uo !>etv~>oo) cos como i popuw,=~w do Pals, · O SR. GOMES DE OL.IVE1RA 
puobco .. .r:_a.re.ceres: da L.owlS.::ao .ae Rep-orto-me ao quf' ct1s.s~ra tW. s<?ma-' Os ac~r.!oG _e~ os desarcertos q~e 08 
VonstlLU.i.ça? _e J~Stiç!~ S?b_n<~ :l"1U, a.e nas qU!lnto a minha. ligação com 0 tem .. sen; ct~,v!da o ~ovémo, estao af 
1954, coni.J'ano; na uom1ssao de ~•- cate~e, que 11"'0 t:."m passa<J:o de mer.1 à lm~ d.t cut c~ malS 9~.senvolta. 
viço PUblico Crnl, sob n,o 1.604, de cortezm. Embora seJa eu lider d.J QUe falb maiS~ à Nn';a·:> para o J"Ut ... 
l9b3, favorável, Partido de que é Pl'eswente 0 sen11Jr ·~!ln?E_nto do governe e pa!:~. as suas 

/ GetUlio Vargas, nennum comprorn:.SS.J de~;~ces nqs umas, em pleitos que se 
Discussã.o única do Projeto de ne... tenho tido com c;,; atos ou onen:a- av:zm"h~m? . . . 

ereto Le:;islativo n.o 85, cte 1954:., ori.- ção do Govêrno; jama:s part.Impe1 d~ O- ..,r· l:Iamllton Nog_uetra - NestE" 
gmârio da Câmara. tios Depu~auvs suas delib-erações, pms não me const~ oonto V· E-:. a tem rwp>Q. N~da _maw 
~n.IJ 2.23:!, cte 1!:15~, na casa ae ori-- fóra meu Partido chamado a o;;inar tr.lta pat·a que. o G?ver~-o seJa ~erro· 
gem), que mantém a ctecisao ao 'l'n· a respeito .. Tenh>:> meimo teito, em ta do nas. próx.!mJ.r; eleJçoe.'i:. O Julga .. 
bunal de Contas -1ue ordenou o re.. certM ocasiões, I"estriçõe.s, sobretudo mt:nto P..s~á ai. 
gistro, sob reserva, do amantam<!.1.hO à orientaçfio ec'Jnômica e financ:::ira O~ SR. GOMES DE OLIVEIRA -
dà importância de Cr$ 310.95H,(}J ao do Govêrno, a.'3 quais, infelu:ment€, Er.taJ- _v· Ex. a ver/\ no pr:::sso?gulr do 
auxiliar-administrativo Maria de ainda mantenho. ' meu d:scurco aue estamos de ecórcto. 

v Sr. Hamilton Nogueira. - Com -
Lourdes Bessa, para ocorrer av paga- Considerava-me, assim. em .situaçá;J 10 a&?..F.sinato? Istt) jamais 1 -• 
menta do servlço Je limpeza do edi... de poder divergir - _e divexg1a o t1U31 o SR. GOMES DE OLIVEIRA -
fíclo-sede do Minist.rio da Eaucaç ... o não importava, nem 1m porta, em (tU~, ::;e há quem ent.enda, entre tais ou 
e Saúde, do Ext~rnato e Internato do numa c~ise políticd. como a atual, m1- r:unis correntes,' qvf' fosse GQverno me­
Col.gio Pedro 11, da Biblioteca Na- nha pos1çâo t:ão seJa. ao lado do Che~~ re<'~ a condenqç1o õo pl.)vo, rspe:·emos 
cional e do setviÇQ Nac1ona1 o.o 'l'ea.. do meu Partido, m1-1.1s talvez, do p.ro- pela solução das U! nas. E ai V. Ex,11 

tro. Pareceres javorát1eis: da Comi.s~ prio Chefe do Governo, çom a. inde- verá aue estamos de acôrdo, 
são de Constituição e Justiça, sob nú- pend-êncla e isen~ão que decon-em ' . 
·mero ~.599, de 1954;" da COwissão de como feitio do meu espirito.. <? Sr. _llamtttn;-t Noguezra - Oa 
Fin b o 600 d 19-54 nco1·do, nao ! Os desaeêrtcs do Qo .. 

~nças, 80 . n. • e • Sinto que deVo dizer algo desta tri- ~·érno sto suticiE::ntes para derrc.i:ar 
buna, sôbre o.s aconteci.nento.s eDl a propno Govêrno. Não h:l democra .. 
face do inominavel atentado de que cia num gov~rn·J qUe dispõe de uma 
foi Vi~ima o jornah~ta _Carlos Lact7r~a t.reinenda !ôr;;;a ernnóm)ca de cornip .... 
e em que perdeu a: v1da um Ohctal·l çO.o- nos Estados, que dL"loõe de · enor­
da Aeronáutica dos ma~ ~Estmtos. .. m~ soma de que nii.o pi·estn cvnt~; 

Discussão única do Proj.eto de IJe .. 
ereto Legislativo n.o 125, de 1953, ori .. 
ginárlo da Câmara dos Deputados 
(n.O 3. 671, de 1953, na casa de ori-­
gemJ, que aprova o contrato çelebra-­
do entre o Minist.rlo da Agricultura 
e Francisco de Assis Cajazeiras e sua 
mulher, Francisca de Souza Cajarei· 
ras, para fins de trrignçá<. a:,.<7l'IC01a. em 
propriedade dos mesmos, denominada: 
.. Penha", no municipio de IgUatú, Es­
tado dO ceará. pareceres favorhveis: 
da coll11Bsã.o de Constituição c Jus-

Longe de mim admltlr desforços não ná democrac·ta num go••erno que 
pessoais e~ casos como o~·· que cria se anna para ihlplantar o tenor na 
esse jornah.sta, com a próttca dl um ::~opulaçao do Pats. V. l!.x.:\ nã.o vat 
JOrnalismo violento, exal·certJado por: negar que est-amos vivendo n:..~ma épo~ 
temperamento .Incomum e, às vêzes. ea de tenor, num ambiente de guer .. 

1perigoso. . . ra. e pior do que em guerra, 0 orque. 
Mas €xplica-lo-ui, rxns, nt·m sempre na guen-a oomba:~~se frente a frente. 

numa . contenda apaixonada os ho- Guerra não e combate.. d~ mimi~o::; 
mcns podem ooptcr-se, ·vct::u• "t~.s~a~. à nültf", à trnlçf\.0. E:stc, 



• 

19SS Têr,;a-feira 17 
~-- ...... ----·--.--..-- -~·-· ~ ·='. 

o clJma '"emocz·,\r.~co 1·çpublicall.U em da eleição do filho do Sr. P•ts.dcntc! costado l pflrede, teríamos, também, cangue inocente, nem conformismo 
qu.:: t.:. ... o.mos VJ.Vt'lJVU. , tia .Repubhca. Será ê&te regun.'! Jlvr<: um ac1dente'! . diante da telonia. 

u· .:. ...... uui~..__,_,:, ...,_cl OLiVE-lLt.A - e d:.mwcrático, uom.n:1do por tuna d1-l O SR. GUMES DE OLIVEIRA- O SR . ..JCMES D~ OLIVEIRA-
Sr • .t'.fo;!,:uu..;JJiie, \"i,!JO 'ille lh.tO t:.:s;...UllOS 1 tadum EC:)nótnLca trzmer.da'! Não i o-' A viti.ma estava à paisana. Ningu-em, Sr. Presidente, os homens não se tor• 
in~ClH'Imeme ue al'vwv o nv ... r·e COlega !l-los nós a:s democratas que cr~amos! de certo, lhe conh:::cia a identidade. nam adultos de um momento para ou­
~:>erutuur· naJlui~ou lW~ue ... ra e eu, .. esse. nmb1ente mas, precisam:nte, I Fjs por que acredito n:.t:n acaso, ou tro, e um regime democrático não se 

(.J ~~· hauw.~uu, I.u~t.e<ra- vam.aw e.q~U'-!les que. há trint::~. ~nos· ocupa.am 

1 

~om:-~ dl<tse.há. ~pou.co. nas c.Jnseqüên~ co~titui com tão po~ca exp~rJ.êncla 
poú..:Hta. e-<>;.ar ue O.VJlU.O cum v. EX. es .. a terra ltvre. ctus da d::;d~car;ao·~ U!J-1 amtgo. !cte llberdade, com um slstema.e!eltoral 
Ailas, a lJOvu•a .. ao o.o .br~u n«.o esta O SR. GOM.ES DE OLIVEIRA - Minh3. impressão é que se procura~ dos m-enos adiantados. 
Ge_ac1.uuu com v • .r..x.... . Grato a V. Ex,a pela homa que me. ram :-~s f"ôrf'as Armadas em assunto O Sr. Hamilton Nogueira- Sim• 

- O ~L\.. Uuiv~::i u.r.; ú~lVB.i..RA - d3. com seu aparte, ainda que di:ocor-~ que nada t~m de mihtar. que todos morram primeiro. ' 
~ .• po.lS, .en~~nu.o que. t.s~_.-.o. e!H ... m- dando dos p:mtos de vista, que estou O Sr. Hrtmilton Nnquezrct - Con~10 O SR. GOMES DJ: CLlVEIRA -
_clonamen~a todas as mst1tmço-es que exp~~dendo. nã~ ?! veio, agora, que V_. Ex. a nao Não será de um dia pua outro que se 
ca • ...tc:,.::!·u.:anl t.ua l~·t:.._we_ u.~wveJ.:.i. ... co D.zta eu: que se busca en\'Olver. as p~ta d~fen~endo pr~nto dr. VIsta p?ssoal. poderá fazer a democracia como a de. 

O Sr. Ha·m~uon Aogue~.ru - ..t!i' prc c1as::es armnclns ate que as levem a [ O SR. GOl\11!:8 DE OLIVFIRA - .sejamcs ... 
cu;o 1/.: 1:..x ... sa~1· a<t y-oes~a para ve.r_ afastar, n~m golp;-, o detentor do Po-~ o ... caso. _IJode ter ori~em poJltica, mas o sr. Hamilton Nogueira. _os mor• 
no chao o cada ver ae um mc.ce.nte: der EX.ccutzvo, num ü:osdobrar de a~on- n~.o m1htar. Pretende-se envolver as tos não ressuscitam para votar 
E' ~J.L·.:c.so q ..... e v. ~"'-:' v c~ a.. 4.Ue ..,s.:,.; I t.eclmentos que não se sabe onrle po- clas~ef; armadas em assunto de Caráter o SR. GOM..!.d DE OLIVEirRA _ 
llOiüem· uêt..\.OU n.-1. Oi'HUH .. ade 4.Uatru deria acftbar. · rx'lu~ivnménte nolftico. . .. tantas são as impsrfeições do nosso 

~;unos~ Na.o na !l~ta t::waue nennum O Sr. Hmnizton Nopuetra -Não se O Sr. Hamilton Norru'!ira- V. Ex. 8 regime. Mas ~tamos vivendo um re-
'··de IJos que ne..o t:'.Steja ameat;auo a" I procura envolver as fôrças armadas. fala wmo porta-voz rfo presidente dl o-ime livre ..• 

mone; n~. e _ro.~os aqudes que ae1en · Elas fo~am insulhtdas pelos guarda- R.e'Jl•bHca, ôel'!::a opinião que deseja = o sr. Hamílton Nogueira _ Regime 
de;uos o um~uo. l\ao. s"C (raua .:te po. e-- costas do Sr. Presidente da Repú~ 

1 

tirar do crime ·O nspecto polltico. O livre no qual o povo e màssacrado? 
si~; é a,_vida. vivil?a na. ~~a mais alta' blica crime é oolltico, P.~o.rreu, a serviço- da E' uina blasfêmia dizer v. Ex., que 
d.uima.tn.~ual,a. N(,c .:.e tt<l.L<l ue quat~ 1 O SR. GOMES DE OLIVEIRA - d~mccr?cia, um tn1htar oue acompa~ j estamos vivendo um rezime livre Es· 
quer po.sLo, ae ~QUd.l(J.uer Muustro. Nãc.

1 

Não será oportuno fazer um apêlo aos nhava ca .... lrn; L.::1.cerda, porqu(' v1n nele pan.ta~me a insensibilid:de de v. EX." • 
.Nes .. a nora, nz.o_! . nomens de bom senso, ao menos para avo?: o.ue de-t'end\a a \ibet"rlnde do novo E' um ca.so anômalo a frieza de v 

O di<.. UWt\1.,1!.;8 DE OLIVEIRA - que reflitam nas conseqüências que po~ br~"Heirn. V. EX.a não defende oon- Era nêste ambiente • 
~I". Presiuen:e. tH~U talancto _corou derão advir dos rumos que o uso exa~ t.o de vist~_pessoã.l e, sim, o flfiChl. o· SR. GOMES DE 1

QLIVEIRA -· 
homem q_ue poe ~ mao na con.s(u-enc-a gerado das franquias que o re-lme nue procura 1!1ll"ar um!t eot'ttnR de .Estamos vivendo com essas imperfei• 
~ :;~ coruudera n.o,dever de dJ.Z~r al:- constituciQnal 1!\es concede e que lhes fuma('R e transfO!'Jl"!flr o al~oz em vi· ções, êrros e allUSÓS que, às v.êz.es, até· 
guma coiSa aos 3ç ... s conc.w.a.aao~. nu- pode ser fatal? ~ tiwn. A r::-snon~ab1h{l~de 1"){)t tudo que n6s pOlíticos praticamos contra outro 
n~a. nora em que ~arece .1.1av~r crl_St' o. Sr. Hamilton Nogueira~ Só ha~ está ~contP-rend" e do ,r.llma criado \politico, avançando afirmações, fazen• 
seria afetando a v1da do . Pa1s. Nao \'ertt bom senso se o Sr. Pl'sidente da "O!"' r) ~l·e~ 1 ""11 te rt~ R:.eoublica! · do camuanhas pessoais contra nossos 
cou.óse1 ~om n1ngucm ue.sJe qtte c.ot:- Repí:blíca renunc!nr. For-! da renú.n- o Sr. Roh<!f"tn Glrtsser - P. convo- oolen-as- contra homens públicos como 
gue1, omen1, a esta CapitaL e nem es cia, não há bnm senso e êle não tenl' ca"l5:o das Fôrras Armadas foi" feita nóS"' ' 
tiVe ,em, ~ontato. com qua1quer pessoa mais f\Utoridade r•ara g9vernar. I ~ .. a P:a'"e.nt.ir a ordem, que a Policia o' Sr. Hamtlton Nogueira_ Preferi-
do Gove1no, paza (J':le pudesse .:.er m- O SR. GOMES DE OLIVFIRA - n::>o /'lnl 1be manter. ria nêste instante que de revólver 
tluenclRctc na~ mnu!aS considerações Só assim a demo!·racia - assevera O SR. G0M"F.B DE OLIVl<JIRA - em' unho me mazÍifestMsem 0 inlã.o 

O sr. ffatmlton !"oguezra - Acom· ilustre brasileiro - pode des2nvolver- Sr. Pt'~sJden~E'. tratar-se~á de crime cont~ária· 'mas não admito estf pla-
pauho a VIda de ;l. Ex." no senado se e ganh'il.r altura, para que .1 sua poHUco - admito-o. porque um jor- cidez • . . 
e recon.neço a sua indepenaê· Cia e sombra o povo viva mais feliz e com nal!stn. é hNr"..,.,_ núht1co. na mais alta J 0 SR GOMES DE OLIVEIRA 
lealdade aDSOJuta aos seus a1n1gos mt~ior bem-estar. f'cenção do têrmo - crime político, Isto de~onstra in a-à 1 t -
como amua o demonstra n_essa noN. Vivemos, Sr. Presidente, inegà.vel- com o oual os militares nada têm· a 'riedade na noSsa eVtd~e ~J~;~ P~· 
Jnfellzmeute, V. Ex." esta e.':ll plena mente, um perlodo de adptação à vida ~·er. ,A~sfrn, ou~ndo etas. em reunião t ls id .. d rá • 
época parnasiana, fugindo do drama demnc-:áti"a, · cumure·nos educarmr"~~ das !\Jtas na.tf>ntes, buccam fnt~lra':'-se m1. e~ ar mo na nossa v a emoc "' 
que estamos v1venac. nos num contrOle aue nos fa~a conter 'lU tomnr RtitudP. Pm face do ll'ciden~ 10 

• 
O_ SR. GOME-5 DE OLIVEIRA - os imun1so~ naturai~ e- nos habituar~ t.e, n?o c."""~mpreend-o por quf> o fa~P.fl"'l. n-~ 8~ ~a~lt~ :~g::~~~O;;.":u~rr:, 

.Obr1g~do a v. Ex.~. mos a confiar nos órgãos em que as- L-amentaria. l'lesmo;-. oue t9.l se estl- a q. e s C: a '"' • 
--:. _ A&:m, as coru~~cerações que fa~o sent .. o regime e-leitoral, p~ra o supre~ 1reo:se ,,eriflcacto. norque. diante de um roube,_ que~ nao quiser ser chama40 
'· Sao pe$soa1s; não t.&ve qualquer intlu mo veredicto das urnas. E, sobrrtndo, '"'tn d?.•:tes rt"?verfamfl'l nre.o:"'rwrr as assassmo. nao mate. Esta é !1 verdade 

:ência ou so1ic1taçá'l de quem quer que cumure-nm1 anrender a esperar nela ,...,!'J<l!;P<l Armftdas, oue, dentro dq Cons_ quBe caí/.05 L~cetrda manifestouda toGodo 
BeJa pau fazer ta.!S dec1araçõ~. oc".si~o onort.una. na qual o novo ma- ~-:., ... ,,!,fio, representam a ·garantia do ~ ras • e con ra os excessos 0 • 

Desejo fique regiStrada esta .• rcuns · nifeste sua opinião e seu iufz.o sôb':'e """"''+rne. -.:êrno havemos de ter os exC'e-ssos da 
tància para. que '.1-J.o 1~areça estar eu os h'"IW"J"lS de ~rovêrno e sôbre O..'! que n sr. Hamilton Noouef.ra- A Cons- raeção. 
falando ~m nomt! do Oovt!rno, qu.o:: SE' c::mdlrhtarPm à~ elei".óes. tit.~'l .. ;oo é one n~o foJ orP~f'!rva.da. · O SR .. GOMES DE OLIVEIRA -
tem um llder e pocter1a fazê-lo ;>or seu "O Sr. Ha11';ltt"Jn NMu_eira - Com o o pq, GOM~S DE OLtVFlR.A - Sr. Presidente, oonfio nas Fôt1;as '!-r .. 
Intermédlo se o ;ti.igasse nece~?â.r~n tesnelt.o que bmho a V. Ex:,tl., perf'"!.i~ "li'J.a"~ é one g-arantem o funcionamento _madas, em homens oom.o o Brigadeli'o 

Dizia. eu: qUE' falta mais à Nação ta~~P. tier-T..,,.f!r oue não estamoo: no ct.'"' r,'jn"'""~!'-SO. Tlnroue são os esteios do I Eduardo QQmes. · · . . · 
para o ,lUigaruento d.o Govêrtlo e para morr>ento de ouvir I)Clemas buc"li~os t·r~1 rr>f'! d~' ...... OC"~ti<"O. O Sr. Hamilton Noguetra -Homem 
.as suas decisões na.s urnas nos pleitos e ndml,.Avei!'l como ê~se oue o nobrr n Sr.· Hnm·m·nn Noqueira - out,.R · q~e. nesta hora, se mantém sereno e 
que se avizinham? cole""a esb~. h>ndo. Vivemo~> nuMa 1rez v. Ex.a fAJq como norta-voz do VIgilante. 

Não e êsse o ltoCesso estabelecid•l hota em que se decicle o dest!no do natete, nroPf\"andfl-nos com o fe-:::ha- O SR .. GOMES DE OLIVEIRA -
ho regime· pohtico tnstitutdo pela Br.".""iJ. n~rnrx:rPcia nfto si!:mifica to~ wontn do C'lono.:re~so. · .. que veJO, de algum mo~o, acom-
Constituição de 46'! lp,-Anc:ln 'IJ""fl n ~ .. ro. @:Ja existP e "f'S· N~o imnorta 0,,e ., Pa!'lamento este. oanhando, mas. sem a lnqmetude dos 

Não sera no LivrE debate e no jul- ueita a autorldrviP stt•1remn. ·nt!ando ia :"'11)"'-rto m, fechndo; o -mu'! itt'.port."' seus comnanhe1ros de farda. . 
gamento pelo voto que se· ftl'" .. •ce.ssg, a esta se re.sneitn. ~mmdo .en+ret~nto, P. salva.r a di ... nldade do Brasil, e as . O ~r. Hamilton Nogu~ira- Mas so­
vida dC!.nocrátiCa? ~"~f'~ rHrrHn~ nattlt~~<:. s~o feridns pro- l;lô"~"ras Armfl<J"'"~ !':::Oberilo ,.,,...,9rir seu hdárto Ct?m a inquleta~ao. O mundo é 

Pare-ce, porem, crue iSSo não basta funda,..,ente _ e não há rHreito mais (!over. e-m n•Jq1cruer · s.!mtido. dos inoutetos, e não dos plácid·OS. 
a_ certos espíritos ocmino.dos pela pai· l'a'5rado ~ue o da vida hu"'"'lana- Vos- . o SP.. (!()l\lf~S DE OLJ"'IT~A - O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
xao. sa ·F.xce!.r:>n~Ja hã de convir em aue n~"l)onrlo, tn1v~>z, o Pl"es!dente da .. num transe que, realmente, deve 

Quar-se mais. A educação democrâ~ n-lo no<~ encontfamos ~m P"~htàl) de(>$- t-en1'1b~ica .. , E' o que V. Ex. 11 quer t<?car os corações. dos homens que 
tica pred.ria não lhes deu ainda a ..,frito nara dl~cutir quel't.f'es t, .... ói'icas. "liZP.r. AI é que discordo do nobre co- v1vem na Aeronâut:ca. 
paeiência de esp2rar pelo veredito das ~11mo se e.<:.tiv?ssemos rpsoiveT'dn pro- lerm. O Sr. ffamUton Nogueira - A hora 
urnas 1 a renovação, no an~ 1r6ximo,. bl"ll'l .. n.e ft.1~Pbrl'l ou de !'.:e'ltnetrhl. o Sr. Hamilton Nooueira - Graras não é· de sentimentaUsmo. outra cor .. 
. dos representantes ·do povo. ·nas as- o SR. nnM"F!S DE OLIVF!BA - a Deus, n§o tenho ·nenhum ncõrdo tina de fumaça ... O Sr. Getúlio Var· 
sembléias e no Poder Executívo. Sr. PrPsid"!'nte, !"':~>ntlmo.<:l oue a~ Fôr- com V. Ex." como nada tenho em gas conta com o romantismo dos_bra.-

E então se procura exacerbar a opL r.as Ar~~d::t.R e-~tf\n ~endo solicitad"\S comum com o Sr. Getélio Var~Zasf sileiros, mas desta vez se engana. 
nião pública num crescendo em que a intervir em assnnto deveras Iamen- o SR. GOTI>f"li':~ Dll' OLTVm-q 1\ - O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

~não se sabe ate onde e-la possa ir, de táve"is. D?Tl'"ISO roemo. Aí está o êrro, Sr. Presider.t.. Eu próprio não poderia de-ixar de -par· 
permeio com as explorações comunis- o Sr. H"mfltnn Nnoueira - Quem .t\ehatoo·nos. às vésperas de uma elel- tit'ipar dêste pesar, ools que, Sr. ;?re-
tas • •• as provocou? - um ~~tleá.rJo, que matou eão, que. no uróximo ·ano, renovará o sidente, tenho um filho na Aeronáu .. 

O Sr. Hamilton Nogueira.-V. Ex.a 
permite um aparte? (Assentimento 
do ora.don - Precisamente pelos res .. 
ponsávels pela manutenção de um ·cll~ 
ma tranqullo, em' que flã.o haja misé­
ria. O nobre colega sabe que o dólar 
de hoje já não é o de há <f"'t•o dias, 

.antes ao assassúüo do majt.~r, e que a 
população já não tem o que comer e 
_quando tem, não o pode comprar. 
. V. Ex:. 8 , que reside nesta cidade e que 
"laja, .como eu, em bondes ~ em aru ... 
bus, não ignora que, daqui a algum 
tempo. teremos que andar a ~. Den ... 
tro de Vinte dias. se qul!' .!t.A.os lr á 
Gâvea teremos de pagat Cr$ 100,001 m uni ambiente de angústia tremen-­
da. de um Govêrno com irtesponsabl­
Udade inédita. Vive~se num amblen­
~ anti-democrático, de angústia, em 
que a Prefeitura é transfortlUlda em 
6mullzaclio de emprêgoo, em tunçllo 

um ofl,..fal dE' 'ruas ftletras. Poder Executivo, e não temos a pa- t1ca, que era amigo do Major vitimadG 
o SR. GOMBS OE OLIVEIRA - ct~ncla. de esoerar~ quei.'emos logo que nesse incidente. 

Não ve1o, entretanto, em oue o aten- as Fôrcas Arinadas. chamadas a resol~ Espero e confio, Sr, Presidente, na 
tado "tfete á.s cla.s.!es armadas. No tn- ver o 1nelde-nte. levem o pais à. desor· soludo dêste acontecimento, ouando 
cldente, um militar perdeu a vida por dem e às armas. um homem como o Bri~adeiro Eduar­
acaso •. , o Sr. Hamilton -Nogueira- o Brasil do Gomes dêie toma conhecimento c 

o sr Hamilton Nogueira _ Pot não pode mais esperar. Só há uma procun influir nn espírito dos seus ca• 
acaso. IÍão! _ solução: a, renúncia do Sr. Getóllo maradas para que o encarem come 

o SR. GOMES DE OLIVEIRA - Vargas o.u .a. imposição da l'enúnda. deve ser ..• 
•.. ou; talvez, vitima de sua dedicação O SR. GOMES DE OLIVEIRA - O Sr. Hamilton Nogueira - E' o 
a. um atnlgo. . Lsto é que ê mal. único ponto certo da oração de V . 

O Sr. Hamilton Nogueira - Não Esta, a advertência que eu pr~tendia Ex:.&. 
houve acaso, mas premeditação, O fazer, ~erenamente, às Fô1:ças Arma­
Major Vaz foi assassinado brutal e da.s. Nao se deixem envolver em inci~ 
covardemente. porque o tomaram por dentes pessoais, por maiB significati-
guarda-costas. vos o,ue setam, para podermos conti-

0 SR. GOMES DE OLIVEIRA . nuar a trabalhar .e a· viver. no regime· 
Nlo vejo, - repito - em Que a ocor- democrático, consolidando-o e, espe­
rf:ncla possa atingir ns classe arma-~ ra.ndo que os homen:: nêle se eduqueiT' 
das. . e ête seJa o oue realmede desefantos. 

O Sr. Hamilton Nogue:ira -SeU- O Sr. HamUton Noqueira- Não·se 
vesse ·mo;-ridO o men!no. aue ficou en:~ compreende serenidade au.an.d,o ootte 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
• •. para que o País posSa vl\•er tran· 
qtillo e calmo como ·desejam os bra­
sileiTos, e o.s meus modestos e desco­
nhecidos oolnpanheiros catarinenses. 
conterrâneos meus, lá no interior de 
Santa Catarina, continuam a traba· 
lhar e a produzir pará o engrandecJ. 
rr.ento dA Pátrl" · 
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O Sr. HamUton Nogueira - Mas re- re_nte da. lingua portuguesa ~u ~ram- o abranaament<l, transtorrnpn-::Io-se h I _o Sr. E2echtas dei Rocha _ Em. 
voltad~s. santa Catar~a. revolWu-se, letra; e tenOmeno de nasaüzaçao. gutural dental forte em fraca... Poxtuga) dizem "mnino" e não '•n1e .. 
em, peso, contra o !nommável aten- O sr. Ezecl~t~s da Rocha - Prctdu- C? sr. Ezecllias da Recita - As ex.. nmo" como nos outros. · 
tano. · zido pelo m mtctat: , · druxulas em paro~~itonas... I O Sr. Ivo d'AqzÚno _ ·Qwm 

o SR. ~o~ DE OLIVEIRA- o Sr. Ivo d'Aqutno- E' a manl.- 1 o Sr. Ivo d'Aquino -.E' a tenden ... portuguêses querem r 1 do os 
C<J_ndeno, ja ? dlSSe - ~em poderia 1 !estação era lei elo menor esforço l:n- - cia que se nota na Língua Portugué!sa. pronúncia - e v. Ex; lt 0~~~ a. n()ssa. 
de~~r 2:S faz.e;-lo

1
- o iJ?~l~e:pte. 

1 
gufstico; do mesmo modo que se diz 1 A lei do menor esforço faz acl'escen- j.nnnances por~..-u" u"s·'s P d'·~ ver,.~gs 

8
. 1 malS amena elS e repu~ "multo'' na linguag::;m comum e e1·u-1 tar vogais tm cerb.s pahvras no ,u! n~cia. brasileir~ ~0~0 ~e :êÓss: 1: ... 
lV~sQ.ue nos restaria fa~er a"'ora Sr dita, se diz na l_ingua popular n1arin- de P.ntugal e do Brasil e a suprimtr \ n1no", quando o nortista ctlZ .. ~: 

Presidente, diante dê.ste • 1~ffienbvei bondo, cetmterio. Isto resulh da 1e1 I ~Ea.so v~g~rs no Norte do Bras1I. i~· umo". . . . · 
faro dêste equívoco dos sicãrios que do menor esforço, que é um dos fenõ- o qu_ otmre, por exemplo. con: a troca. O Sr. Ezt:chzas da Rocha _ Dize .. 
teriãm outro objetivo, no seu inten- n:.enos de nazali2'aç§.::~, o que não aba- 1 do "1" pelo "r". Trata-se da "lei do \mos- "menino'', com e fechado. 
to... na ou des3bona de modo algum a tese menor esf.:;rç~»> Q~e .se \"erifica no ~ O ?,r. lVtJ lf;'Aqumo - Vemos, sem .. 

o Sr. Hamilton Nogue-lra _ Sicários que se está sustentando. Norte do Brastl e ~ao se opera no Sul. yrt!, méruno . 
é o têrmo, O SR. ONOFRE GOMES- Não se O a: parelho vocálico... O _:3R. _ONOFRE GOMES- 0 por .. 

o SR. GOMES DE OLIVEIRA - ~ode contestar que se nós até hoje, . O SR. ONOFRE GOMES - Ou i tiJt:,ue-s.nao }:ronunc.a nem "memno" 
••. o que poderiamos fazer ~ e de d.izemos "muito" é p-orque a.c:s·m nos tõruco.. 1 ~t;em •·nunino·•, mas "mnino" lSto e 
certo os coracões brasileiros não se transferiram a pronúncla os portu- O Sr. Ivo d'Aqu;no- ... Influiu na excluindo o pr.imei.ro i. • , 
neq_nrão -'é limparar a familia dês.se guêses que aqui aportaram, visto <'Omo apl!c<l.ção da "!ei do menot• e,sforÇ'o''. '?- Sr, l'l:o. D'A.juino - Porque tPJl'l 
nülitar... us selvicolas.ou os negros, completo.- O Sr. Ezecittas da Rocha- Não é ~o~~o oa s1laba breve e o bra.sLe.Irô 

01 ~r. Hamílto~ Nopuelra- E punir mente iletrados,' jamais noderiam criar SÓ no Brasu que se verifica 0 feno~ yelae~-a. 
os c~1min1Jsos, SICário::. e mandantes, o fenómeno. o que se comprova. meno. Os franceses não t::ronunc:ám , ? ~ .. -<- ••. ON~FRE GOMES - Vossas 
onde quer ·que esteja..'ll a quem quer através dos te::tos e da história da o .. r'' final do Infinito dos verbos os .J!.XfelencJas. tem exempJo lrisante aa 
que seia... . Ungua, é que ~ pfonúncía do Bra$il, 11 muitas vezes. No Nordeste uso t.~m- ,P~Davra. .j'v.U'J.:.n~", q~e p~L.n POl:\<'J.êjUe$ 

O SR:. GO~ DE OL1VEIRA - na quase totahdade mantem as in~ bém acontece na pronunciação de P · nuncla 0 v • d.:Zla bHJha" e, de• 
• ·.que ~ao tena as ~antage1_1s se hou- fluências da pr::.sótÚa dos primeiros muitas palavras: liberá, acabÁ, tl·a· ~018:, ~uase supru~uu o "l'' pos~enox 
ves.se. stdo morto em serv1-;-o. A sua colonos portmmeses balo etc o ·r ·àa prmwJ.ra Sllaba, . trall8lor• 
famiba - espOsa e quatro filhos - O Sr. Ezech'iaa da 'Rocha- Quando o' SR.' ONOFRE. GOMEs - Há (l ~~n~od~szE~lav: em "brilhai'. E Q 

~:~~~ ~~~~a~:~0• 1!\~:{!~ e~~:?~ trcuxe A brula a palavra "multo", ma· cmuctec~~~llto dos "r" dos mfmitos .o Sr. Ivo .D'Aquilio _ Não é .. 
hora a nêrda do seu chefe e ~;entem nlfesteAi-me no sentido de que •. p-ara dos v~rbos~ . dLS.mo. · S a llO_!.-âO da silaba b1·e~0 
no maiS profundo de suas almas a es.creve:la tal con:.o a pronuncutmos, O Sr. E.:.~chias da_ Rocha - A lel O SR. oK J.l'' .. :í.I!l GOMES _ n~ .. 
morte de um dos mals dl.Etintos e brl~ quer dizer, t:-arn nos a?ro~imarmos- cit~d~ é un:..v~r!5al, nao Só no que jJz ta-se de forp:ta por ê1es usada. 
lhantes oficiais da FAB (Muito bem· a m_afs posslvel.àa pronunCJa, teria- resfetto à Lingua, como em tudo o O _Sr. Ivo D'Aqumo _ :e:· 3 n ,.~ 0 
multo bem). ' mos d~ coloc~r o til sobre a vogal; mthS, . . I da ~1la.bu oreve e longa.. o~a 

entretanto, nao é o que ac:mtece. O Sr. It:o d Aq~mo - A tendência dO S~. Er.ech~as da .ttocha _ Veia 
Nem sempre escrevemos como pro- , da lingua portuguesa é para o ab:ran- 1 ° ta~1m. , 

DISCURSO PRONU:'I'ClADO pELO DW1Ciamos. : dam.entv, ·· I 0 ~r. Ivo lJ ilQumo - lf.studanda 
SR. SENADOR ONOFRE GO~.IIES O SR. ONOFRE GOMES - No en- O SR. ONOFRE GOMEs - Per· 0 latlm e o greg ..... 
NA SESSAQ DE 4 DE AGOSTO tanto, sempre se escreveu mUito - a feitamente. · · f 0 sn.. O~o.b·~\..~ GOMES _ sou 
DE U154. não ser a substituição do "Y'' pelo "i" o Sr. Ivo dA.quino - ••. e nun";;l ~:~ em ~a~.Im, ellli.Jota tenh~ tido 0 

QUt: SE tu:PRODUZ· POR TER SIDO e a forma que se conserva em Portu- çrara não se te:r sensHJllldade das sl~ ;Jrorei~ P~~~es..<;.or daqu~la. époc.a, o 
.:PUBLICADO coM INOORRE:QóEs · g11.l e no Brasi1 até h0je. labas breves e l::ngas .. F:m P0rtugal, o· slrJ_1,0 c.D~2do. 

O Sr. Ezcchias da Rocha - Permi· há. diferença entre a::; sflab3.s lJreves e .;ilabas • t:feves e q_~~no ,.,- O latim tem 
() SR. ONOFRE GOMES: ta~me o nobre orador outro exemplo: longas, como_ocorre com o Franc:'!::;_ t! "O• Ne~te verif'c~ng ... s como o gre· 

.Sr. Presidente. ternos tidO oportunt ... o nosso eminente C'Olega ~enador lvo com o ~atin:. No NortL', por exemlJlo, (encifl~á'es' nas Vocrrn;seHoutras Clife .. 
dade de em s.partes MS brilhantes d'Aquin., - e V, Exa. deve ter nota~ a tendencia é f~zer todns as sílg,bas ,~·eza"" longa e ns.,ab"::e a ~s di ~a .. 
t'llSCUl'80S doS nobres 0 enao.ores r' ia· do- não pronuncia j'más" <refiro-me longas. uao llá vog11.J desta .ln~e~'"'Z~n Ea~1m1 
vio GuimarãeS e Ezechlas da Rocha, á conjunção nuts). e .sin:, "mt.s" (o til Basta_ examf1_1a~ as ptonünclas por~ a, regra __ em que, em ~ert'os ·lUO"X.Ist~ 

., ~s?igar observações e o;;miões ares~ é para mnstrar que o "a" é jeclu:tdo tu':{u~sa e braf:Jletra parn se ver1flcar 1:ne<Jommarn as sílabas Ion"'a e bires, 
peito da convenção ortográfica d:- na. pronúnc!a), ,Pois o "a" chega a que e.sta.~os perdendo _a ncrãn d,l .si~ No_'=~' grego, cert~s vogaii:l .~ão seme;re~ 
1943 e do Acordo de 1945 que devertt ser nasa1ado. E o que noto na pro· la_ba- breH•: o port:ll:5nt::: no e::t:mt,'J, ia\""' as. No Jatrr· vulsar, essa noÇ- (). 
ser ortogrãf1co mas que, oor amplia- nunci.a de S. Exa. !'l.;:o a ped~u. E• nu:tmtivo· nf.o (Je· 

0 
dcst.._paree2ndo, como dos rin~ 

í ção de poder~s que se perrr.itiu nos~ O Sr. Ivo d'Aquino -:- Permita-me çende de aprender ou 11ão. '· ~;fos la!:nos só ficaram tr2s. Portu .. 
sa Delegação, se tra:Jsformou tambelll o n~bre orador dir:gir-me tambem O SR. 0'!'7f?FRE G(~l.fE~ _ Mos· ~u~- POten~,- conservou, atravé."S da lfn .. 
em fonético, amb::s rereridos em pro.. ao nobre colega ~enador Ezec~hs tJa tra-nos a lnsto~·ta. da Ln:u:ua que eEse ~ a' ~ j-'0:~.? da sílaba bre·;e e lont?a 
jetos aprovadcs pela Câmara dO!!o Rocha: o que ex1ste é umn dlferf'n- t'enôm.eno brasilerro nno é cL·íaçãc va .. :J rra da,'l dessn r12-gra é instinti· 
Decutados e em trã.nsito pelo se~ c!ação de prcnúncia entre o Norte e nossa... -, d ... ::~mo 0 

emprevo do.s pl'onom(''i 
nado. ' o Sul do 'l3rasil. o Sr. Ivo d'Aqulno- Não· não é ~ra~~~,~~a~e-. Que co~titn~m ua.ra nó~. 

A súmula dos meus apartes pooe O SR. ONOFRE GOMES - .11. O SR. ONOFRE GOMES ~- ... ~ Par~"ê:~.~' ~~{t;"'érlc c_le ~ifi?tiL'iades. 
conter-se nos seguintes conceitos; não exemplo do que ocorre. em PortugaL, I '3im~ herança do teor icUomático que ru[ enconi-carri dificui..:~"t" m~t-J~t.Jvo; não 
é a p.r:sódia, a ponUnc\a que se n~~ em Goa, e. m Moçarnb1que etc-. por~ug-uê~es . . . ' o Sr. Ezechias da ~ n h...., ma. O 

· o S E· e 1 · da R 1 E j ,__.. 1 r. a\.. -~ - oc rt - "a" peJa gt·a!Ia, mas a grafla ou ortografla r. •" cuas . octa- ln to- o sr. Ezech;a.~ da R(Jf'ha _H -~~ J.;e\tO, o 11ue nâ'l ocorre no a .: 
- como se qUeira chamar - que se da }:-arte, vamof; dizer. "a inflm;nc· d I li , er~~ seado dos bra.,!l?irús era 
d O Sr Ivo d'A u· - N s 1 " 1 Y • . 1a. a pe 0 c ma, pem meJo. O Sr Ivo D'A · · eve reger p~la pronüncla. . · Q_ mo o u_ ._.o que DfOdtflcam os condiçOe cxisten- " ,, · fltHno- Pronunciam 

o Sr. Ezechias da Rocha_ Perml- Bmsrl, a tendencFt. ~ para abohr a cmis 5 0 a crl-1.St:'ndc aberto e 0 n<>o c a 
te V. Exa. um aparte? (Assentimen ... pronUncia da gutural to:te "0" em · si~~?o, fe~hadu. lt insUTltivn. TM.~ ; 
to do oraàor) -Nem s'empre pode a certas palavras; no Norte, e no sent~- O SR. ONOf'RE GOMES- ... no.o:- ~ \1culr~ade. do Acôrdo orto"!r?flro 
grafia reproduzir a pronúncia que, do de mantê-la. Exemplo: no Sul e transmitiran, e atraves do ouvido· .~n, re .drasr! e Portugal e~t:'i. e'<ata­
não raro. chega. a ser convenc'ional. oomum ouvir~se: "prirr.eira seção •, SObrevi\te o que 1·ea1mente ouvlanw~ f~í~JE1· t.a ilnguagem esc.rita e não n::t. 
Veja v. Exa. ·por exemplo, 0 caso de "segunda seção" etc. \como se escre- dos lusos, 0 :1. 

vocábulo .,Ir.'.lito". E~creverr.os muito ve c::~m um Só c, isto é, com cedillw, :.-ua""eSmR .• ~::r1°1 PRE GOM'fi'S - A ltn~ O Sr · lt'o d' Aquino - o francês, " " • ._.~ a deve ex i i 
e pronunciamos muito. o som é CD~"I'~spondente a dois ésses, por exemplo, na pronUncia do ''é" _,to Possiv:l, os foná <~ ~r m r, ,!l f'uan-

0 SR. ONOFRE GOMES - .Lst() -~e do Pais, d1z-se "primeira secção" _ e todos sabemos que há, no idio~ as Paiavrs.s QUP po~m·i" oue tÚorm.,m 
porque, ant:gamente, a pronuncia era z não som de c); entretanto no NOl'- ma !rances, 0 "é·'' breve não 56 no fi- f<'.lr. it 16P"1co one r s · ~on.c; t,e..,. a. 
muita e se escrevia cem y. te do Pais, diz-se "primeira Seçi'io". nal como tambem, 0 "é" brt>ve in·cial :leve a'proXim.n-se ~ ~~;~ra p f',<~~tJt~ 

O Sr. Ezechias da Rocha- o que "segund1. secção·· etc .. isto e, seguin- nao tónico. '21lando monuÚci~ ~\ 113_: ja IJJ a7:ra falada: ':'SS ve • 
é tato é que nem semj:re corresponde do-se a~ yrimeiro "C'• um -outro c lavra. "petit" d.iz: "petit". 0 ;Jort.u~ O ~r. I·m D' Arnrino _ o Acôrdo 
à pronuncia. com ccdllll.3:_ guês de Portujl:al tmr.b~m tem ')ab~ Or~gr~tir.o n§o di"'o seh !óg'i 

O SR. ONOFRE GOMES - Nem O SR. ONOFRE GOMES - Nem vras id-êbtic~ 8 que abrRngem 0 "é". Ma!s snnnle.~ s~r!a se nm1 'nreoctJ"'~~: 
sempre. No caso, "porém, ficou essa sempre é o que se dá permita-me o A noção é ela sflaba hreve e l{:>n<>oa, sen:os com as si'abt tônicas sem· ~a 
remanescencia na fala. nobre apartemtto... con. ider:-tr fechedas ou ab"t·t"" N. 0 . qu~ o brasileiro não tP.m. meu t d · ~. o Sr. Ezechias da ROcha_ Veri· O Sr. Ivo d'Aquino- A tendência adot en en er. 0 sistem<t at.Ufllmente 
fica-se ·ai a influencia do m iniciaL no Sul é para ab-Dlü-se a gutnra~ for- O SR. ONOFRE GOMES- Ex::!t?.. .. "'f"rt a~~ ~ 0 melhor. Pelo rilenos .hê. 

O -SR. ONOFRE GOMES -- V. te, ao p-asso que no Norte é r: ara con· tamente. O que se c!á. com a pa!:lvra ' !\ oglca. 
Exa. tem-toda ra'lão-. Mas 0 ()Ue nã<l bervá-la. P?r outras palavras, a.te:g- "petiV', em francês, acontece em ''pe- _o SR. ONOFRE GOMES _ Q 
se pode contestar. em face da orien~ dência da lmgua é sem!Jl'e no sent:;,cto quenino", na nossa lfngua. Mas ob-ra~ dJZel' que V. Ex.a con-sidera 0 Ac~er 
ta9ão modern'l dos estudos fib16g~c0s, ~a. sua simpl.Lfícação;;, é a cham:1da :,Uerr? c:ntmu::~ a. d_izer como o -por- do de 194~ \) t,nelh?r. r­
é uso: o que .existem s:io de. fon-éma~. lei do menor esforço . tugues de 15(}-Q "lmn:no". -porqu~. r.es- O Sr. Jr;o b Arw!no - Perfeit.amen-
Q\!C devem ser represent::tdos por sim• 

0 
S E·e·cl .08 " RO ha _ DI 1. ba epoca; Fe escrevia •·mminn" com 1 te0. M .. lhor o método em vhro-r. 

~-1 1 t . r. ... w ..,a c. - li ,, .• , nâ " . " D 1 ' , )R 0N07<'RE GO"" vu os, - e ras ou grupos ele ~et:'-1.'< -I v E muito bem. é a "lei do m ,_ 1 e o tnet.mo . J. a detnGns~ \V 1c b 1..; . ·· ~~·J. S - O 
que devem integrar as sílabas e essas, nÚr %~. · õ· · · · · ~ ttf!".:;o Porque flcou r.. "i'' em -vez)\!~·:;; 11 

.. r~ot d.~ 1.943 r1'ec:::n:rPu da Can-
as palavras, · ~s ar.. · d.'J "e''. ".' 0 o, 03~.'-fu~:t de 11:!:!3. 

· O·SR .• ONOFRE GOMES - 1"rnta· . o. Sr. Ivo D'tt'lttino _ Cotsld 
~ Ó Sr. Ivo d'A~1~ino - Perfnite V. se-de lei gerai. em todas B.S Jine,ua-.'3, O St. Ivo d'Aquino -- O portu<;uês rapltç, o m·itérl'l n:tu::dmente ~dotr~ 
Exa. tim aparte? . - r:ue. Otlt>deeem a noJuç-ao, -no _senuao .uao prOl)Unc!a a vo;;;al "i'". , d~ m~!~ar CJ..UI) ql''~lf'uer Convenr·in 

O SR. 0!-{UF'RE GOMES ~ Com -de· abran<Jfl.mt>m.ü. j O St. E-;;eclóts da Rc:cha ·- Ela c"~m.JJry~lCtt qu~ Veiih!l n s1w; ... 
prazer. . . , · · . I, O .sr. lt:n ti'A""uino--- F,' o que .;,:-l~ua.a :i:JS:--•T.Hlt'?C<U ~m certos ea:-:os. ~-;~~t:m . .:_P!h -~~na<:!. re•"T9"i Bcll'~ 
• O_ Sr. 1~-o d'Aqumo - A· pronun .. mamfe~ta em· tojo<= os f-:-n"!".'"''h;~ 1 O Sr. I<.·o d'r\fn"nr - A :licavn ""'e te .'1p.e~l:l-;fter,,. Clt.•""ni1'1 ~,_ f't~n-

ma de •·mmto'' não >'! fer.ótneuo decor- / diuamo~ . a~s:m ~ A. tend'2ncia é .para l r;;u~e c:nno VO§lid .bTC'"~e. 1 -;;;;nce: nlot Aco!du, _rwe nu'l1'1a ~J.lav 1"\ 
a.-ox onn. ou t:Sdúlxu.l.à,· a -sth.\bã 
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5ó>lca tem acento agudo, se aberta. cão COll1 que ;>reta.ola" o diScurso que · tendê-lo terá que recorrer ._a glo3:3â· ! l~q3 e cujo resUltado prático é o 
e circunnexo,, se· tecnacta. a ;uorma e cu ta1vez com .. ga. ·pronunc1ar. 

1 
rto esp.:.v:..ll. b,;lll essa. p!'eVCLtp.tçao, ........ i,i.Ut:.ao vue<:tuw~·lu (JJ.'llv~r.,úl<:O da 

i .,llmJnte- compJ.eens1vei. . Sr • .Presid.enre, tne\1 oo,telilvo é de· a J.mgua brm.Heua e c...mpfet:.ow.aa- J..utgua .t"Vl''uguesa·•. 'l'anw as rete .. 
o sa. ONOFRE GOMES - Esta mowtrar que as áSS .•. rtJ.vaG aos meus em toua pane em que seJa e~ Ialau.a: rJ.O.ad "J..nsJ;.tuçoas'' como as provM cto 

f\. noi'l1Ut. por nós ot>Servaa.a, o,~ue, de- apartes aos noures oenauores .to·J.aVlO · o 1;:).t'(., Ol'tu.r:u.~ ou~ - Re- citiaao •· vucavwario" lo.ram remeti.La.a.S 
t ,J.s de -ace!ta pelos portuguêses, na. uwmarãea e J:;z.eqUIAB aa ltoc.ha ba- giw...-JJ.Smo e termo mal aplicauo. a. açatterma uas üiênc1as ae LlSboa, 
i 'nvençã-o de 1~43. foi por êles posta seam-se na veru.aae. Cios Ia~os, no V,. Ex.• aeveria cuzer estHo braSJJerro., .,.uttes ae se.r:elll suo!ge,J.I.la.S. a aprova .. 
: ;-aix:o no Acôrdo de 1945. Provarei desenrolar aos acontecimento, no pro... o i:ír, J vo u: .aqu.mo - como se diz I çau da Acaaem,a ~ra6t~eJra a e Leoo 
t> v. EX. a _o que afirmo. . cessamento c..o Acordo que aa t)u.sca c.'Uo portuguQO; o que .se pretena.'e w.:as; .e o L"Cáil.Q.ente aa Acauenua uas 
~ -Sr. Jvo lJ'Aquina - Prefiro para. a OJ.t~Jgrana na. lmgua portu- nQ Ac.Jrà.o e mexcqwve1, no .t5rasu. w~nc .. ru> ae .Lt~ooa, ae1xus Q'6 ouv.a.r 

t -:o-O novamente - Q. sistema. em gué~a, ·desae -1931. Atlas essa e outra ques~o. a uurui.SSii>O e--mperenw, o.eclarou que 
1·• ;vr .. . . _ Aiirrne, a ::,..;,. acias. que não só O S.t<.. O.NI..i.L''&.!.!. uu.~.vus. - .Pode- aquem. vorpora~ao; a AcaaeMla de 

'f Sr. costa Pereira - O que está as "Instruçüeos" da .Acadeuu.a. Bras .. - se li J..::.nge; mas n.ao ~e atlnge a Cl~nc,as ae L16ooa, con.slaerou. as 
e.l Vigor é o Acôrdo de 1943,· teu·a ue Ltowo~.s Cv..uo o t..u~i.uo .t'e-1 u.uu ...... .,.e c..~.._,...,~~.:L.uca lUteg:.nl.l . .l!.' con- ··.L.L.Oo)..,,. ... ~ut:ll e o v<.~ca..,u~u .. lo'· cou~G 

o ·SR. ONOFRE GOMES - O quena v·ocaoúm.nv Vnogn~uco Bra-~ t.rn.. a propr .. a eXI.stencJ.a d.o,s Jatos ''exp1·es.sao do peneu;o acorao otJJ.·.isJ.en~-e· 
" .cabulário de 1943. · sl!e1ró, deconente da ap.ucaçao das. AillgUJ.::;.. ;). . em.t·e -as <1Uas Na'Çocs e a::s.duas Aca .. 

o Sr-. Ivo D'.4.quino- O Voc.abu~ ".h;.StlUÇQ.::S", emooraao yelo·cr. Sá o Sr.Jvu à'Aqumo.- Qualquer de- lu::.o.,J.Hl..s, no sem1a.; da umdao.e, ex .. 
1 lo v1gente. Se prevalecer o que se l\!une.s, 1.1avütm SJao env~aobs a L;.S- CU:.<.~.C a .!SSt. r~pelt-o semvre_olerece -Ph .J.or, e prestigio cto ld.toma 
;. ~ttnde,, "desafio qualquer pe&:."'Õa PO:l. e suome~1dos à Acaaernia das 

1

.a parte: arbitrar .. a, e ev1aente. . \comum·'. · • 
J strada a apanhar um ditado de I..IL;L.c..as ue u~~;rua, a-.ra~es ue seu o :sa. 1. _,v.r·n..c; uuM.t!:b - No· AQU• está exat.ame.ate como afirmei 
;:.· •te 1mhas :sem errar. Pr~s.fiente, o sr. uullo LJ"ntas. E a Ac.,..l·do d~ 1945, não houve parte ar-1 a v . .&!iX. .. , ôr. tieuao.u.r ~Z~h1as. An ... 

o Sr .. --Nat:aes Filho - Muito bem. Acao.en11a aprovou tanto as .. J.nstru- Oltrãr~a,'mas lmposLçJ.o. j tes de se· e::.GõH>elecel' a vonv.ençau de 
:) SR. ONOFRE GOMEs- O çõe.s" como o Vocaoulado. a ::;r·. J.i;o d'Aqutnu - Não é pcssi- · ttezemuro Ue lS4J, ent Lisaoa, a. aca-

,_ ,bre- se_n1.c.r Ivo q: Aq,uino tem in- '!1'ago, a.gJra, br • .,tll·esJ.ctente, a con- vél realizar um Acôrdo de carãter uenua -· a~Ht....ra ele Letras, tnl: u ne 
~ra razao. . -fissJ.o do 1Jtopr~o or. ba. !\Unes, autor llh~u·amente et!]lll)ló_glCo ou fon~t~co. Agu3to,_lul.na -aprovado a.s inst.ruçãe.s 
Se fõr- brasileiro,- precisará saber. do prime.ro vocaolllar1o, (dJ 43), e ser.la·absUidO! N3 propna Academia que otlentanam a ortanlZaçao do 

~ ·~'o o portugu~ pronuncia para po-' tamb-i!Il'l do segundo, <ue 45), para l''ranc..sa ••• · \t ........ amuano, ae 'que toJ. . ehcd.negaao 
a..< escrev-er sem êx:z-o.· . I aemomtrar ao 1::ie.uado. que a laZ.;;.J O Sl:{: u .. '10F~E oo:.ms. ~ COn- ba. ~un~s~ .tl-'t:! 1.1 J.éZ. A a~ctaraçs.o 

o Sr. costa PeretrC" - Pnncipal- está llltel.laü.en~e C-llli!Jo; e qtle v tinua a res!stcnéla ao IOneticlSmo. ac1ma prvva que- o Vocabu.tario tol 
':' ~nte se obedeee ao Vocabulário de :sr. Sà .NUnes, apesar uo seu ex~>!a. O Sr. lt:tJ á'A.quino- ... não hCuve suume~ .... o a ACAdt-tnla .Portuguesa e 
.. 15. . ) ordinal"io ·cabedal ae c:m.Lc•mtlljjoJ.S a . ~.J.Ca per.~.eu;a, Apa1·eceu. tamo(!j,n 

1 
por ela devto.'amente aprovano e a.e .. 

O Stt. ONOFRE GOMES - Precl-

1 

em fiiolog~a e .ungwstica portuguêsa, \ o aruitt'io, Expurgaram a l•nguagem.l e!araao eoru:orme com o que .se havia 
rá ter o Vocabulãrio permanente- t1ouve por L .... .Ll - aelJO.lS ae wna o ::;a. O.NUP ... o:.E UO!Wl.ES - Ba.- a-cvt:aado. . _ 
mte· à mão. ..- . camparum de resistencia cer':racta, o-a .seaaa t:m·!atos .IlngUiSt.cos a.o idioma. Ura, ·qual foi· o in.strumento da 
O Sr. Ivo d'Aquino - O Vocabu- 1 qual foi o pl·inc!pal d.I.ngente, ns· o Sr. I-vô ct.'Aquino- o que não acorcto? ~ ..:.onvenção de deiembro ae 
rio em vigor já não é fácil. tenú~nc~as pul~ogu~sas que, afinal, d~::Lx~. de ser, de certo modo, fator 194~. Co.nsequentemente, e irretutávei­
O SR. ONOF.tE GOMES -. li: !oram vitoriosas no ACôrao de, !94á arbitrário, Se se d~ejar uma língua . a verdade d~ que, dRl pyr dlante, e.rn .. 

:. .àis-fâ.cil que o de 1945. . - transmuoar .sua p~sição, pasS!lndu mt~n·c.~.mente sônlca, perderá ela sua bara. não póst? em execuçao em t-lJf-
0 Sr. _Ivo D' Aquwo - Devemos· le- a ser louvactor e o autor do vaca- . fisionomia. A grana dic1'a1rnente t ".;al, como nao o t"o1 imediatamente 
r em conta qu~ o conhecimento da bulário R:..sumldo,_ em consequênc1a · adotada. entre nós tem -uma parte m .. Br.a~.u. por não .na-ver &do unpre.s.so 
'~~a portugul!sa não é apenas pri- dos ent.endiinentos havidos em 1945, , etimológica e ou~ra arbitrária. o 8 núm~ro sufi~iente de exemplares. da 
:g1o de adl_lltos ~m. de P~OllS na capital portuguêsa. latino nunca dá ;;; nem c em por- o reglDl~ aceito e aprovado pelas .duas 

·.~tas. E' preCiso ensma-la às cnan- 'l'rata·se i.~ uma entirev1Sta do se- tuguês. AcaLetmas, iJOr cousegumte l'lews .JJ•S 
' s. · nhor Sá Nunes ao ••Jornal BraõSil- ~uando há c, a guturàl forte la- úovêruos, era '-Q vigente em ambOs oa 

O SR; 0 .. :\0FRE GOMES - Prln~ Portugal" de 7 de maio ó'e -1944, em tin;. nunca em p.ortugu~a passa s; pa1Ses. '• 
;:almente a. estas. . . que· profliia os pontos de vista e a do mesmo modo o ~zeta" gre:!J"o não O Sr. Ezechias da Rocha - Mas a 
O .Sr. IV? D' -1qu~nt? - Se flZer.mos tendéncia da dz~egação. pürtu;u_.;a o. dá 8 em português; seguem ri'gdr<:sa- Coruerência reãlizada . em Lisbôa, 
ferench.çoes PFOsodu~as entre p~rtU· 1945, re.s:isti-ndo aos d~sejos de har- tt1Pote a pa. te etimológica. Por outr!J . ..-ara o Acõrdo Ortográfico, ioi em 
1êses e brasileiros, mnguém mais se monização dos Drasilelros, uma vez h.ao, ~ língua foi expurgaci'a da uma 1945. 

_ . 1tenderá, quer em Portugal, quer no que não era possível estabelecer a séri.E' de g~upos consonantals~ para O s::: . ONOFRE GOMES - Bcuve 
""..- :asih. - di! unidade integral na. ortografia. Em- simplificá~la. Por e:remplo, nas pa- do~' ou tres Acôrdos: up1 em 1931, 

O S~. ONOFRE. GOMES - A e- bora ·se aceite como indiscuttvel a lavras de derivação grega, certas le· outro em 1941 •• ~ 
:· :nci::-~ao é relattVamenlie ~eduzlda. existência da unidade da llngua, há tre gregas, que em português formam F·,·-:. Ezechw.s da .Rocha - Erft,. 
~ ~tnnge·se a alg~ns cas~ apenas. li'e!ltro de1a dialetos, ·entre os quais os grupos on.s-cnanta1s tze~ pse e ou- 1943, na.o; em ·!945. . · 

O Sr. I_vo DAqumo -._Tivemos a E:e inclui o brasileiro. tros foram simplificadas l'azão por- O SR. 9NOFR.E GOMEs·- ••• de .. 
; ·eocupaçao. da~~Uaba. tômca. na.s pa.· O Sr. Ivo à'Aqufno- Permite o ,que'declaro a v. Ex.• quê ná sempre pois ratüJcado na.convefição de 1943 
~ .vras e.c::druxu~as. nobre orador, um aparte? • uma parte arbitrãria e outra etimo· p.::.tas úu;:..s Acade1ll.!a.s. - ~ 

O ~r. E<:echtas da Itoc!tt;t ~ Pre:o;- O SR. ONOFRE GOMES - Pois lógica. · O Sr. Ea.chtas àa Rocha - Pode 
!pação plenamente JUStificada. não. . O SR. ONOFRE GO~IES - Muito V~ Ex. a informar em que ano foram 
~ ,sr. Ivo DAQuino --:- E a snª.b~ O Sr. Ivo d'Aqui!_lo - Discordo do obrigado pelo aparte de v. Ex.a. . PU~li~adas as Instruções e o. Voca-
ruca, se fechada, Jeva acento Cl.I' nobre colega. Não há dialetos na O Sr. Ivo d'Aqui'liO -Veja v. ~.a bularw? 
mfle_ .. o; se aberta.· o .te. agudo. língua portuguêsa. , os dicionários clássiccs da lingua se- ? SR. ONOFRE C -MES - O pri .. 

~ O Sr. ~~cJ:tas_ .ckt oefta. -. Ha- o SR. ONOFRE GOMES - Há guiram .uma parte rigorosam.:nte etl- ~e!ro eJs. mpla.r do vocabulá.rio foi 
.mdo d1vergencia de pro!lúncm, 0 sim! Todcs os iilólugos português:;s mológica e depois e. outra, arbitrária, Impresso e entregue, pela imprensa. 
côrdo manda adotar, 0 acento agu·_ ·os reconhecem! _ . .. que é a simplificação do idiolna. Nacional, ao Presit~'ente da Academia. 

· 1· fOi a maneira de resolver a O Sr. ·Ivo à'.>lquino- O que llâ na o SR. ONOFRE GOMES - se- r. . .tsileíra de Letras, em dezembro de 
., Óst~~ ONOE'R1:1 GOMES _ Para U!l~a port.ugu~sa são certas diferen- nho~ Presidfn.te, _passarei a ler a en- 194~. ' . _ 
_ • . · cmçoes regionms. treviSta do Sr. Sá Nunes, de '1 de O .~r. Ezec,htas da Rocha - Qual 
- )s, brasneuvs. 0 é com~.n~flrmou 0 . Q SR. ONOFR~ GOMES - QUe maio de 1948. Adotou êle :J método foi a data c.·. Convenção? 1 r· ~ena1d?r J~ U~~o AQ 

1Hi orfa·n- constituem os dialetos. como se fôsse entrevistado mas sente- O SR. ONOFRE GOMES - Nesse 
• 0 d ÍS ;_getitr:osq ~ni~: 0 'n~udo e ...., Sr. lv? d'Aquino - Não c~nstt- L.· perfei~amente que o e'ntrevistador mesmo moment~, reunia-se, em Lls-

1' ei gunf'e 0 tue~. O dmJçto transforma a lmgua. é pessoa imaç;lnáril::t. o trahall).J deve boa, a conyençao, sendo m:ssa re• 
~' 0 r SR • ~NnFREl GO:VIES _ No que se torna por vêzes, lntp.telegivel t:'t' sido elaborado por êle mesmo. presentante, o Embaixador· João Ne-. 
~'côrdo de 1945 . . ao.o:: que f~lam a língua da q•Jal n-. fazendo-se de arguidor. . v~s da Fon~ura, e por parte de p~r-

. 0 Sr Ivo DAqutno Não usamos sultou o dialeto. "- Qual é a Ortcgraf1a O!ic.la1? tugal, o .Pruuetro Min~stro do aover .. 
...., B · .1 e t -ave os por~ . O. SR~ ONOFRE GOMES -Vossa Dese;amos ouvf-lo sêbre êsse assunto. no português. · 
_ -~ ê r:SSl 'n~ a~n~~~tf _nd~tam ê.ste Excelência e.!':tá levando ao extremo Risponde Sá Nunes: O Sr. Ezechias da Rocha- Não se 
; C~t~ .Para as vogiüs, 'que. não se.iam o conceito_ dP. dialeto. a ·Hngua por- "Na ~ua sessão de quinta-feira, 20 -co11-funda a ConvençãJ com o A~z:do. 
t-a. sflaba tônica. A vogal e da pala~ twzuê~a vao h~ tal.conooito. . -de ~br.ll do ano. atual, a Academia O_ SR. ONOFRE GOMES_- .E Sá 

t:"":'t~ ra cpê-adál' por exe;llplo pronun~ O ~.:r. Ivo d Aq.umo - Na líng-ua B:-asiiell'a de LeLra.s. zelosa de suas ·Nunes quem deelara que foram acet .. 
l l.a·se, e~t1. Portugal, co~ 0 Som aber~ .POI"_tug\l~sa não há ó.'i.aleV.:s: npenas tradições;· resolveu tomar pro:td~n- tas e apr?vadas as Instruções para ~ 
11 e tem acento grPve. Dai ·geral- . reo-mnal.ismos, nunca dJaleWs. En- elas no sentido de serem resprotaóbs ar~anizaçao do V~eabulárl_o - o pro .. 
~ 1ente se dizer péO'ada ern canse~ tendemos· :perfeitamente o nortuguês pelas renartições púbUcas~ os têrmos priO Vocal tlârio a'e 1943. 
~-:t..~ncia da Acentua~ão 'portuguesae, fAl~do em Portugal. em _GOa ou na do decrM;o n. -14.523, de 18 de ja- ? Sr_. Jr;zechias da Rocha . - As 
·uarido <o C<>"~ to é "pêgadn" No Bra- Afnca.. Poucns palavras perdemos. neiro dêste .ano, o qua1 mandou que I~struçoes serviram de base, mas não. 
!u não se Usa. jamais se· usará o A diflculd"!-de é ma\s de ord~'>Tt foné- se executasse e cumprisse inteiramen- ,foram aceitas integt"almente. 
;.cento ~·a.e. tica que prôpriamente sintática, ou t~ P Convenção Ortoo;;ráfica entre o O SR. ONOF_'RE GOMES - Re ... 

o Sr. E~echta.s da. ltocha ~ Con .. mesmo das na1avras. _..Brasil e Portugal. O Acadêmico Dou- gtn;_e que deverta ter sido pOsto em 
co· 1o q,ue não temos necessidade O Sr. Ezechias d,a- 1toc1ut - Dlal~- tor Cláudio de Sousa demomtrou aos Vig~r. . . o 

dê , - lft:R ltá nO"" próprlO Po-rtugnl Conti- srus nares que- a ort{)graflA désse O Sr. Ezechzas da Rocha - As 1m-
- .. . . ne:~tal. convênJo não está sendo se~ulda. rigo- trtJções. concordo, serviram de' base 
n Sr. Costa Pe:ezra --.Quanto ao 0 SR ÕNOFRE GOMES _ Há. 0 .r.osamente. pela tQ.aior -parte das re.- para o~ estudes da Confer~ncia inter- .. 

act~'lto grave, esta entendtdo. tad no,so cétebre dialeto caipira parH,..ões pü?Ucas o que não deixi flC:'ldil!mJca de 1945. I 
o Sr: Ivo d' Aquíno - O resul o :s , A ( · i i de ~et' um ~"sresu'eito à lei porquan O SR. ONOFR.E GOMES - O que 

~ t,Ue se umnt1l'Cil).m inúmeras V.:la- 0 _0 éS'~il ~~?o d qu no - 0 ~ ca P rn. to fiCou estabeiêCido .•. ,, ' · - aqui está é .declarado· ()_elo próprio 
·vr~3 erradamente. ao n •. Sâ Nunes e é clrlro como a luz do dia 

o SR. PR'l<:SIDENTE- (Faz:mdo O SR .. oNpFRE GOMES -~R .Peço a .atem;ão dos Srs. Senado- que 0 vocabulário não é O.do Acôtd() 
~oar os tímpanos) .:... Atenção! Está u!lla. pubhcarao de Amadeu Amaull. re~ para e~l;e. pcnto.· · de 1945, pois a entrevista dêle, que 
""!o:rn a nalat"ra o nobre sen&dor ono-1 divulgada pelo ano de ~92~· que não . ··.entre os dois países _que o re- ~stou lendo a_ o S:?nado é de maio de 
fre Gomçs.- se \rotende, sem a tecGrr~ncla ao glos· ~Il1';le ortográfico da língua nortu~ê!:'R 1944, ma.s C nOsso de 1943 • 

.o Sr. Ivo PA.quino - Peço perdão I sârJO. ' . . . - I f f o C'\UE' re~ulta do stsú>mo ftxaao o Sr. Ezechias da Rocha'- o vo-
110 no'ore orattor pat· lhe ba.nr to·_ . O Sr. T-vo. d Aqtnno - M~s nao " pela AcaCiemta Bra.:;Ueira de Letras e 'Cabulárlo Re_ sumido é o que decorreu 
mrtdo n temno. dinhto. -..:• literatura re.,.iona ~o Sul.[ ne~, Aca.df!n,ia da~ Ci!ncias de Li.s- do Acórõ:); o cutro é· obra anterh~ 

0 c:R ONOFRE o.::>~rES _ Agra- Se houve a nre·Jcupacão de re~sq.Itar bOa , c·onsub!'!htncfado na., "Irtstrn- o SR ONOFRE GOMES se 
(j!eço ..... a 'v. Ex.~~. a Drtlll::mte uu.stra-1 êsse regionalismo, quem de.sejM:' en- ções'' aprovadas em 12 de agOsto de V~ Ex.a 'me permitir a leitura:- vuã 



1%f, 
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QUe "' minha atlrmaUva. -;·r!S~OS.l• I Incumbido de uma. tareta da maior O Sr. Ezech~ da Rocha_- J?er · 1 col}Seg:uiu :õsse promovtdo pelo próe~ 
mente certa relevanc.a,· a qual !ht cumpna. reau- dão. v. Ex a nao tem razao; Por~ I pl'IO BrasJJ, emnanda delegaçav .'i. 

o sr. ltze~lltas da Rocha - Ouço zar a~ntro UQ e.spu'it:O Ge c ... nc01·ma t.ugal tmnbém fêz C,)nce~ões. uma. Conf~H·ênc.a, .üc;Jntestã.re.rud::..J 
v. Ex.a com atençao. que o 1evou a Lu;ooa. o SR. ONOFRE _GOMES - Por- por e!es n.-::Plr:lda. 

o ~R. u.l"OF.H.l!: GOMES - ., ••• o SR •. ONO.r·.tt!!. VuMES- As ra .. tugal, que assinou conosco o Acõ .. · .io I _o s~·· E~ecmas da Rocha - L:;. l 
pare; 0 esplendor e presttg1o cto idioma zões, tenho-as tona~ aqw para. mus- de 1931. _a Conv:n~ão d~ 1913, que "! nao se1 o. (!Ue 5:e1 r. que as dt"l.eg: .. 
comum", Jfz a entreVista. rlli dffe- trar. a v • .E.."í."' mcJUsúe la .. n~.-e.:>.,.a.llú:O I out.r .. -. Acôrdc, nao cum,prlu o .AcOJ.::tn dos do Brasil e ~e P~rtl.;,ga! p...,;•afa' \ 
rença entre a unidade do ldtot?a. co- suas __ ailrma.çoes ae que a .tlcaa.enua de l~n~Jlem o de 19!". . .. de\'19-amente ~re~enr-tados petrts AC<··· 
mu.'tl e a Unidade de ort-.·grafla. ti6 .t'11ologta ao R10 tle .JaneJrO nav,a. O Sr. E<:echJ-a.s da Rocha - F~~;\ fUemt~,.s e f}.5peCtlv..:s gov-erno'l. 

o Sr. Ezechia.s da Roclta - Per.. ace1t0 mtegralmente o :\cora.o o.e • cumnc'Tldo, Te!lt!'!()!:~mente, o de 19 ;).

1 

O SR. uNOFRE GOMES-- N~-,. 
gu.>to, então. a v. Ex."': na Conte- 19<to. . / o·sR. O~~o~ G0~8S_ -:- Por- resta dúvida. Pela leitura que e.w 1 
rência ~..·e "",isbôa, reunida e~ 1945, j O Sr. Ezequias da Rocha. - Sim, tugal promoveu. eo?l b:aSJle~ros, a .~J.und.:>, Sá r-:uneB conf-eS!::rl.. JUê e t 
nao se discutiu o assunto'/ Se se u1s- re~uu.u->, ~y.o·vvvu u At.:~.uuu. re9.J:.e~·tura da qttest~c. 1944 e~tavarr. etn vt_gcr o V'J:ab~ .. 
cutiu, é que não foram aceitas, lnte.. O SH. U~'lu.c·rt~ LiVl'IL;:.o- ·h:~1hO! o sr. Ezec1tia,, da Rocha - Qll~-~lário " as rnstruçõ::s de 1943. 
gralmente, as Instruções e o Voca- o parecer y:u reJ.awr, wa gfande luv .. rerá_ v. Ex.& dizer que estou lH2sse . Tenl?o cert~za _de qu~ o V'oc~t ... 
bulár.o. · - Jogo aH:lll~u. o ~r. t'attoeq~· mamt~ .. Ca.!'o? ~- hrlo e de :lUtDtla do Sr .. Sà N r-

ú Sit. Q~{CFRE GOMES .....; Pro- taudo-se IaVCJl'c.H~lmeme, J.'es.,~u~auf.lf> O SR. ONOFRE GOMES - Nan nes. Qaanto àS InstruçõeS, SP J'Íi.O 
pol'Ci":narel no Senado a demonstraçãv ao1s p_ntos prillc.paJ.S; a.s ~nsuamó me llar{'ce que V. Ex.• este1a. en .. 1 ~otam e:ator::was exclu."JVamente ._·\r 
palpável de que"" Sr. S&. .Nunes, em muaM e o acemo ~.:ti"cum.~exu no c.3$1J quadr<~:do nesse meio. eles, d2scczzfio muito que a Jmpil ~-
194.~·. sendo o próprio autor do vo- aA proi!um.aa orasl1tll'a pata. as }J:I· o sr. Ezechias da Rocha - Estou ~ão _o .. p!ane~.J.m::nto c o d!sdpli;: · ... 
cabulário, por delegação da tloasa labaa ton1cas_ aas p.toiJaluA..~onuo:~ ou agindo d~ conformidadt:: C{lm a mml•a me-nt:l lhes p;:>rtenct>~'n. -

.Academia de Letras, em. defens.Jr ox~tonas segumas ae muu n na&i.l. eons~i~r:cia. O Sr. E~'Z.C]Ila!t da Rocha. - :\1 3 
acérrimo e veemente das Instruçó~s O Sr. Ezecmas u.a ltvcaa - .w1as o SR.. ONOFRF! GoMES - .São o Acôr-do f.oi ftrm:'ld-o em l945, 
para o vocabulárJo, elabOradas pela. deu pa.z:ece.L' HHvl.'&.Ytl, .t.u me.::.Inu, ~ tenho a menor dúvida. Om.t vêz O SR. O~OFPE GOMES - J<\ 
Academia atraves de i>eU concm'so tlves.:.e que opmat soore ce!',.us pu.~.~t. .. s anrovado oeh Cr>t'vrnr:ão de 1943 o' expliquei a v. Ex." que o AC'd1 lo 
Em 1945, entretanto, Já se PdiDltia ae VlSta, talllOt:ln tuscoroana ue at~ voc1!:b1,Js. .. ;"l da Academia Brasi'~rra f de 1945 or,orreu. pJrque Por.u.,.a' ~lLO 
mudar de opin~ão. glltlB pontos.1 .t;nl,.l'e~..uli.Q, t.t·<t~.aH .. ..~-~e de L"'t;ras. • . • ! deligenciou pôr em ex-ecução ne:n 

. o sr. Ezechws aa Rocha - l~o aa d~:c.~o o:e ouas ACall.eauas, .d..iJ.·ll- o sr. Ezecllfas da Rocha - M3.5 o de 1931 nem o de C:mven'"'âo d."' 
.pode ocorrer sem quebra. da. dignida- vr:d .. por Uilla teJ.·ceua, suornet.oM.ule. não fol aprovado. -~ l!H3, · · · "' 
de~ v. Ex.a não acaa que poarmL:s 1 Nao reconaeç\l maHJres aucur,uaac-s. o SR. ON<,FRE ·or:-.MES - ... f' No ponto d~ vista deles, aniar'll,l 
rnodif~car nossa. ~lniáo? Depois, tJ-a- ~- ~R •. 1...1_··...>-'" .. ~..o:. u01Vu:.Q - .ia 1 as _ .. f'- .. er.t'vas 1nstrtH'ÕPs, ês!':es é que hàb'lmente. Nós, entretanto, lt"~S 
tava .. se de um Acordo. mo~tJ.ar Jlliotamente 1sto~ f'~..~.~.-üôt~J devla"'1 ·er sido po.s~M em vl<?:l)!.:. delxamos manejar e fomos ao enco:· .. 

O SR. o:'iOF'~.li:. GOMES - Mas nunca pos e1.1 eh..c;CUlj ... o as ~ü;.:-....... Port.ugal, uorPm, não o fêz. Tra~ tro dos interêsses dê!es, 1eve~d,s p.- tu . v. ~." devo contpce~ndcr que eó conosco_ acoruaaas quer_ em l!t4J, q~;er tou de conse2uir a reabertura d'l., Sr. Sà NuDe.'!. 
motivos mwt.>·fortes... t:n_llU'iJ. _!'les~~ Cuüuu ... ~, n;:;.o cs· qut's~!\<) ':"Iara novos f''Ptend;me11h.~ e 1 Tendo, de pú_!:>lioo, resistido às de .. 

o Sr. Ezech.ias da &Jclla - Como, t..~1ao aonaa ap1uvawls na u.Cbu4 :.-1'• 0 con"'"'2'1liU ehrrrar"do ao Arerdo cabidas pretensoes anrcsent:>.das. R o 

por exemplo, o espírito de concórdi!L ma a Convença~ c o Acoruo, -.teve·.,e de 1941i, pela Cf!T'f""':'l>nr:ia do ·-nesmo _firo~me, sobretudo, à grana dos cr 1., 
o desejo de unificar a ortogra!iaJ G de1xa~· ~. questao em aberto, para. ~no, na qual no11 imnô.'l a ln~eran~ soantes mudas e ao acento mrct... '• 
amor da ltngua ccruum. · • D.-!,<.1.,, ne~~.:;.iiçuc~. dade d-e <:-f>'1s mata abandonados pcn~ flexo, correspond-ente à. nossa pr .., 

. O SR. ONOFRE GOM.ES - • • .po- U ~r. t:.?éettw.J aa RNcha - A ...... ~ <:ló tos de vista. nimcia nas sílabas tônicas das lJ!ll.F. 
deriam ter obrigado a mudança fJe p~r palte no .tJ<:ecutlvo .. _ J Coni:!.t·c~u No dnrnmento em .n-eu -pnd~r e.st? vras parDxitorns ou prouaroxt•onr ·, 
opinião ~o Sr. Sá Nunes. que fo· na~ poo.er·u. ag.1ta·1a • .t.:s~t.a, t;:;lo ~e- t\ ror~í<;!S~" do sr. ~á. Nuttes. . cuja vo~aJ, nessas sílabas tônl"'1S se.·~­
Incontestavelmente,_ quem_arrastou as noo, a OP1ruao do mesw-e ,tJue c.t~;.. o sr. E~echia<~~ df". Rocha - Nao e, a. ou o f~chado, seguidos de m c- 1 
decisões da nossa o.>elegaçao, em 1945, ontel~t, o .Ul'. ~aroosa J..lll.H\ b·J•)r:::n:lv eonCCl"du com. v. Ex.•. Por:uga. In. que sãO cotl.""-oantes nasais. 
Visto ser o seu técnico, V S.tt. lJ.L-.Ur'rl..ti UUlV.lJ:!jti- v • .t.X. tarni-?..,... fê7 c:l\r.;.-t .. .,õ:~s. 1 c: 

o Sr Ezechias da Rocha - .Penso atun.a que e mvaúü' h~u<JI.u~... <:to 0 SR. ONOFR.E GOMES _ v. Dlz abd?~ o Sr. Sá Nunes: 
que agiu com superioridade e patriJ· J!.Xecut.~vo vota.r-.se aqm prJjeto .:te Ex.'\ -.,ode nãô erm('·n·da'", mas terá "Sucede, entretanto, que 0 D! .. 
ttsmo. 1ez revoganao outra lei. A üleU Vtr, de c"'-""!Stl'IT' r. Sr. Sã NunE's. retor da Divl.são de ADerretçol .. 

O SR. ONOFSE GOMES- Aflrn~~ entrttanto! e atnbulção 1ncOnte!":;t~\·el o · sr. Ezer-Tliar-1 drt Roclza - Se menta do D~partamento Adrn.,. 
s. ~.a, com tOda a cla-reza, que r~z do _Congr_es?"· _Agora, se este~. t !~v· for prPcl:::o, ooflt('!lh .. ei, nofque. re· nist.rat!vo do Servtço PúiJllco tlt>." 
a mazor carga po.s.sjveJ nos pontos c: e gaçao val :mphcar na cenún~i..l de oito Por~u~tll ~flmhPm fêz eonces~ do feito ao Er, Ministro da. Edu .. 
vb:ta portugueses: (Lê) o:: um '.L'rat~d~.o, • • sões', "' não foram n<lucas. cação uin~consulta sObre n O"• 

"Havendo o decreto·n. 5.186t de 2.. O Sr. l!:Zecmas da P..och.a- Implica 0 5 ro ONOFRE GOMES - Diz tografia em vig<lx, recebeu m .. 
dt.. janeiro de 1942 mandado Vlg:or~r uma denúncia, 0 Sr r::'á Nun""s. • queie titular a resposta de qUJ 
o vocabuJá.ria de 1932 ••• '' O SR. ONOFRE GOMES - lias, " "" ~ ' u ~ ,.. · 

O Sr. Ezechias aa RocT~a - Isso no caz~. a Câlnara e o senado nodsv "Se o Govêrno do BrAsil. cún~ 3 or~ogra~la ora Vlg-ente ll944 1 
nada tem que ver com a convenção votar, porqt.e não estarao uenuÜ-:! .. ,11_ s.ldernndJ r:Ut' .1á se aehav.\_ n_u- em nos~-J pais "é rigoNJS9:Õ1en~-o 

- "~ i 01 a que decorre do Acôrdo firnK .. 9u o AcOrdo. do um Tra.aoo. Apen:1s, no exetc•cJo blicPdo o "V"'\cabuià_r o' trtal do em lf.3l entre a Ac1.ieml.l 
o SR. ONOFRE GOV...ES - Mos-= de suas s.trlbnlções apreciarão uma da !\;:--;tJfmia ·B~íl!'i]P1r!l de le- Bra.sile'ra de Letras e a Acadc ... 

trarei que a convenção sancionou as Jei revogaav1a ae {exLo (\\.. de parte tras'', t,ornou ohti9'!:!t(n·in o nso mia de mênctas 'le Lisboa ... 
}"nstruções para a elaboraç~o o.o nov,o do texto cte outra lei. , da >rtoQTMla dll AcOrdn entr,~ 
VocabulártQ, que _á est~va elaborado. O Sr. Ezech~as da Ro·~J,;'l. _ Re~ est.n. AcarlemiR e a dP Lisboa. . . Nota-se a exorbitância df> autori .. 
cujas provas havta?l stdo _.~uj~Jtas ;, vogarã.o que significa denünc!a de Ref~r.P·('e a" V"r.!)hnlfl:rlo dP. lfl32. dactc do entãv Ministro da Educaç!l'l 
exame da. Acadenua de C1encm.s c;le um Tratad.o, e. convenção d~ Lisl"'Õa P.'l~ou do de 194~ >J:t-ra o de 1943, Sr .. Gus~avo Capanema, q4e não EO 

. LisbOa. celebrada em !945 ' o que n?(l tPm S("'U"nma. podm sobr~por à. Convenção assl~lJ!:ll 
O Sr. Ezec1z.ias da Rocha - Mas O SR. ONOFRE GOMES _ são ".' .. decrt+r.ndo Pf:Sâ obri..,Rt-orie- em dezembro ·de 1943, em r.tsooa. 

não integralmente, tanto ~q··e fora111 luas coisas diferentes. dadP. a 2 de arr~çtv de 1933, com ~as S. Ex.'\ como bn:.>fleiro. pe.rm; .. 
Aiscutidos na. Col}vençáo durant~. vá· O Sr. Ezechias da Rocha _ Mas Il'11'to 'llal~ r::r.,qo a.,rovou o gt.ua tlu sobrepor .. se a um instrumento 
rios dias, . dão uma. só, que é a ctentmcla.. de uppauP.no Vo~ahulfSrio da Ltn?ua de Acôrdo Internacional. 

O -n.. ONOFRE GOMES - Mos .. Tratado. - Portuqt''"c:a" neltl .O~ret.o núm'! O Sr. Ezechias da Rocha _ Tal 
trarei taml:lém ap Senado a atitude . ro 14.533, visto que fisc:e (l VD<'fl- Iniciativa d ?Ve partir das Academia~·. 
dúo.ltce do Sr. P.\ Nunes, O SR •.. PRESIDENTE- (Fazntit.o bu1~1'io" 1á estava sendo e~r.-e· O SR. ONOFR• GOMES _ Jí 

O Sr. Ez~chias ãa Rocha - Vossa soar os ttmpanos) Comun~co ao no~ rádo, oonf·mne a tf'f{'rf\ncla fe·- se 'haviam realizado dois AcardtJs. 
Rxcelêncla nãJ tem razão. As vêzes bre oraqcr _que faltam dolS lnHnto.s ta. a êle pelo Dl'cteto n. 0 5.186. um em 1931 e outro em 1943. Não 
venho ao Senado com idéia ó'e vo~~r para 0 termmo da h:ora do extJ·,di-.ontc. De fato é!'te fi"'C'ret..,-lf"i 1e"'nl'- se trata aJ;lenas do Acôrdo d:e 1945. 
a favo~ ou contra determinado pro~ o s.a. l!ZECHIAS DA ROCHA _ tln a adoçá o do "Fo-rmul4rlo de _Portugal .1áo tomou em considera• 
jeto e termino depois das discussõt>s (Pela ordem) Sr. Presidente. dOtCito 1932 sàmel'te enouanto,. nã"l e:::r:. çao o AcOrdo de 1931, apesar de nun .. 
mudando de parecer. a v .. Ex.a consulte 0 plenétio aôlre vesse pr"Jnto o_ atual Vocat.ulá- ca o ter declarado. o mesmo se 

O SR. ONOf'!tE GO~S - Neste se consente na prorrogação do ex.. · rio da. Academia; deu com o de 1943. Quanto a11 da. 
CIU:O", V. Ex. a. nap estâ tao inteirado pecUente. a tàn de que 0 nobre ..... e.. 1945_. Portugal conseguiu tudo t\ stt~j 
do assunt:i corno, na· ocasião, o ~-e~ nadar oncfre Gomes pro:ssigQ na HeU Refere-se ao de 1943. ·feiça~. inclusive que Sá Nunes, quan ... 
nhor Sá Nunes, que, como técnico di!curso. . "Uma têz pronto, êle 6 que- do v1e.sse de Lisboa, trouxe~se quase 
em filolof!la, foi o autor do Vocab·t~ está em vigor. _P{)ls é rlgmosamen~ pronto.'-? V;:>cabulârio resumldo, que 
Iàrfo e certamente a pianejador das O SR. PRESIDENTE - O Senado te a exemnlifzcar.ão, o resultadfl e~etnphf1car1a. o Acôrdo de 1945, d:!S• 
:Próprias Instruções para. a sua. orga- acaba de ouvir o requerimemo ao do urâtico daR "Instruções" ::~pro- dtzendo tudo aquilo que êle havia 
nf?ação. nobre senador Ezechias da RoCha vadas pelo Decreto n. o 14.533. de propugnado, As id~ias eram QUnse 
'o Sr .. Ezechtas da Rocha - De Os Srs. Senadores que o aprCIVMn, 1.8 de ,lanetra do corrente ano ••• JSUall, embora dela tenha partir::;r,a1o 

fato fel éle o planeJador. queiram permanecer sentati"oo. fPau... PaJa em 1944. a. quase gcneralidlade dos filóLlgos pra. .. 
o' SR. ONOFRE GOMES - Vossa sa). - Está aprovado. 

0 
SR ONOFRE GOMES . Bllelros, consubstanciadas n11 voc:1, .. 

Excel~ncta. pode perfeftam~nte entrar Continua cmn a palavra o nobre estabelee.ldas -mo ...... m.me or-toet;~.: btourllâarlo de 1943, também de sua nu• no plenário com a tó'éia. de votar de Senador Onofre Gomes. """ ~ .... !'>. ,.. n 
certo modo. e. depois de assistir aos O SR.. ONOFRE GOMES - ,.:e... !Jeo pela C<.mvenção de 29 de dezem~ • 
debates, talvez tomando parte neles, nhor Presidente, agradeço à. Mesa e bro de ... 943". O Sr. E2echias da Rocha _ Ttn, .. 
manlfestar~se em sentido contrário. ao senado, e particularmente ao emi· Esta Convenção fo! realizada em tando-se, porém, de Acôrdo, nnn 
E' muito diferente o nrcceder de nente. colega EzccbiaB da Rocha, e. r.tsboa. wnd"' o Brasil sido repre- sempre podiam prevalecer seus o.)t1t~ 
quem tem ponto de vista firmado P"orrogação que me concedem. .sentado pelo seu f'.mbalxador. e .POt•l de vista. ..>essoais. N~m os do.S ·d~· 
rtgorNiamente, sOb1·G as.sunto no qual O documento que tenho em mlíos tur:!al pelo .;eu Primeiro M1J11.c:.t.'"C· legados portugueses. Do contrar;o 
é técnico, · precisa ser rememorado ao Senal'jo - O Sr. Ezechla.'l da I?ocha - Pos~ não teriam dado cumprimento A g.U:, 

O Sr. E2echlas da Roc7~a - V. Ex e e com êle outras - para que 1\e re~- teriormente, em 1945, é que se !enlJ.. IJI'lportante revisão. Não vejo taCho 
hâ. de convlr em que, como fllólo~o taure a verdadeira história do pro• zou o Aeôrdo. Iha conduta do Profe&or SA Nunoo. 
o Sr. Sá Nunes poderia ter pont• cessamento désse AcOrdo, que es\â O SR. ONOFRE GOMES - Por O SR. ONOFRE OOMElS - Mais 
de ·vmta individual firmado: mas, nP sendo deformado com 0 proPósito o:e que, entãQ, Portugal nAo o executcu? adiante diz o Sr. Sã Nunes: 
conferência Ortogrãflca, não era of se promoverem acu.snc;aes de todo in- Procedeu Justamente ~tr .. ll em. 1931; "E acrescentou o mesmo tlt\llu.r 
!ilólogo, .mas também representante justas no Brasil, llnlco aue tê%, re.ú- deixou sobrestado o problema e pro- que o Pequeno Vocabulárlo Ortotm\• 
:i'o governo e da. Academia de Letras, mente, concesSões. ctU"QU ne~oe!ar um novo AeOrciv, que 11'100 da. Lingua Fottugueza. é apellf . .i 
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llmla valiosa contrlbU!çio para o aper- lllOdl1lcou ·sua orlelitaçãc a l"e4peit:o r ,()~Sr" Ézechlu da Roclia - Sêtn tro à lógica dos fatos. O que o Brao 
1e1çoamento do sistema a vigorar''. do .. tSsunto da reforma ortográfica. concursos reciprocas, nunca chegaria· sU e Portugal se comprometeram a 

O Sr. Gustavo Capanema, entre- (Lendo): , mos a -acOrdo. • respeitar fol o sistema fixado pela 
tanto, nã.o tinha autoridade para DB- •A Academia Brasileira de Letras, o SR. ONOFRE GOMES - Vem Academia Brasileira de Letras e pel& 
sim se tnanifestar, e tanto não tinha como órgão consultivo do Go\>'êmo agora outro ponto da entrevista Cio Academia das Ciências de Ltsbôa. 
que a Presidência da ·Repü.blica, atra- é que tem competência para decla..." Professor Sá Nunes - ezn que se de- para organização do respectivo voca-
vés da Secretaria do Gabinete Civil. rar e. ortografia em v-igor". clara: bulá.rio~ por acôrdo entre as <lw.s. 
passou pot cima da determinação do Nessa declaração, o Sr. Sá Nunes "- Disse o Doutor que o Vocabu~ Academias; e êsse. sistema é 0 que 
titular <la Past-a. da Educação, e. c:. con-.;esta, da frente; o ex-Ministro ca- láno publicado em 1932 está caduco está consubstanciado nas instruções 
pedindo portaria, matl'dou observar o panema, t:orque lhe convinha fa~ê-lo. desde a reforma constitucional de para organização do VocabUlário or .. 
referido VoC:ibulário e as Instruções O Sr. Ezechias da Rocha - Pots 1934? tográflco da úingua Nacional, apro• 
que lhe serviram de base. a Academia Brasileira de Letras -Sim: o "Vocabulário Ortográff .. vado unânimemente pela AcaW!mia 

O Sr. Ezechías da Rocha - Pro.. tnanda que adotemos o sistema. de- co e Ortoépico da Lingua Portugut.. Brasileira de Letras, na sessão de 13 
vlsóriamente; apenas enquanto 1.1ão I corrente do Acôrdo de 1945. l'lve.l sa", de 1932. perdeu completamente de agêsto de 1943". 
se tivesse o Vocabulário definiti.Yo, Ontem, oportuniaade de fazer várta.s I a sua validade por "fôrça do art. ~6 Como se vê o Sr. Sá Nunes é lncl .. 
aprovado por ambas as Academias. citações do notãvel discurso de seu das Disposi-ções Transitól'ias da Cons.. sfvo e tem razões para isso, por-que. 

O SR. ONOFRE GOMES - A Presidente, flUe acha andarmos H"!· tituição de 1934. E é de mister acf\">s... realmente, está. enunciando pura ver­
declaração. de sua Exa., é a de que I tardados no cumprimento -das nos ... centar que êsse "Vocabulário" num•a Idade. 
constitut apenas uma valiosa contr'· :ms obrigações para com Portugal, no I foi aprovado explicitamente pelo O o· O SR. PRESIDENTE (Faz e n à o 
liuição psra o aperfeiçoamento do sis ... caso em lide. vêrn.o. O Decreto n.o 23.Q28, de 2 de soar os timpanos) -Permito-me tem• 
·~a a vigorar. . E é um fato dos mais evidentes. agõsto de 1933, apenas se refertu â \ brar ao nobre orador que dispõe de 

O Sr. Ezechias da Rocha - Isso I O SR. ONOFRE GOMES - Não existência dêle, porém não o aprONU dois minutos para concluir suas con-
mesmo. testa dúvida. ?:enho entretanto, no- formalmente. No preâmbulo d.êsse I siderações. · . 

O S"R. ONOFRE GOMES - A.d ticia. de que embora na qualidade de decreto o que se lê é isto: - "Con- O S.R.. ONOFRE GOMES - Vou 
idéias de s. Ex." estg_o, pois. perfei... Presidente _da Academia de Letras, siderando que já está publicado o V o· concluir, Sr. Presidente. 
tamente encaixadas no ponto de -vis- S. Exa. aceite o Acôrdo, pessoál.men.. cabulárfo Oficial da Academia Hra- <Lendo>: 
ta português. · te parece ,que dêle diyerge em pon- sileira de Letras, organizado s_egunao "A Academia Brastleira de Letras 

O Sr. Ezechias da Rocha -O Go- tos. • o sistema ortográfico decorrente o.o não resolveu organizar seu vocabulá-
vêrno mandou que se adotasse o Pe- O Sr. Ezechws da Rocha - ~ na- Acôrdo, e que, portanto fácil se r:or- rio - é Sá Nunes quem o explica -
queno Vocabulário, a titulo ~rovisó- rural. Eu tambPm divirjo, em alguns na a prática de um sistema gráfico em d.i\Tergência com a· Academia de 
rio, até que se realizasse o Acôrdo Or • pontos; entretanto, submeto·me, por- que ul1'iforml.ze definitivamente a tS· Lisboa, mas, ao invés.. consoante a 
tográ.fico, o que se verificou em 1945, que se trata de acôrdo interna<!ional, crita do idioma nacional. .. ·• sugestão do sr. Ministro da \Educação 
em Lisboa. firmado por duns Academias. Também não o aprovou o decreto· e Saúde, aprovada pela Ac.ad~mlao 

O SR. ONOFRE GOMES- E con- O SR. ONOFRE .GOMES <Lendo) lei n • 5.186. de 13 de janelro·de 1943,-oBrasileira de Letras, de 29 de janel· 
tinua o Sr. Sá Nunes: -"E em harmonia com a convenção que mandou vigorar, até que· ffu;se ro de 1942, tomou por base. por mo-

"Antes de tudo é preciso sal\entar Ortogrâflca aprovado pelo Decreto publicado o atual "Vocabulário Or~ dêlo e guJa o Vocabulário Ortográf! .. 
que, de conformidade com a Convt'Il:- n. 0 14.·543, de 18 de janeiro de UW4, to'?:táfieo•·... co da Llngua portuguêsa da Acade• 
ção Orto~rãfica entre o Brasil e Por· I não posso delxar de reco. nhecer que Está-se referindo aqUi, novamente mia das Ciências de Lisboa, edição 
tugal ••• J:: a de 1943 promulgada -pe- a ortografia oficial está consubstan- ao Vocabulã.rlo de 1943 - de 1940". 
lo decreto n. 0 14.533, e nenhuma pro·, ctada nas Instruções que precedem o ". . . o "Formulário" que precede "Esta. é que é a verdade insofismá ... 
vidência legislativa. ou regulamen'ar. Pequeno Vocabulário Ortográfico da aquela óbra e que foi republicado no veJ, por está expressa no discurso que 
sObre matéria ortográfica, poderá ser Lingua Portuguesa, organizado tntet ... Liário Oficial de ~ de tnaio e 17 de o Sr. Mlnlstro da Educação e saude 
posta em vigor", de 1. 0 de janeiro • ramente segundo as normas estabe... junho de 1943. proferiu una Academia Brasuetra de 
do corrente ano em diante, sem pré· leeldes nas mesmas Instruções". ·Convém frisar que o 1'Vocabuiárlo .. Letras, naquela data, e gra\'ado para 
via audiênc.!a das. duas Academias Vemos, a..o:sim, sr. Presidente, Sá de 1932 foi organizado açodadamen· sempre na Introdução do Pequeno VO.· 
- a. do Brasil e a. de Portugal - as Nunes c o n f t r m a repetidamente o te por Laudelino Freire que, se~ndo cabulário Ortográfico da Lfngua Por ... 
quais foram declaradas, no artigo IV aparte que deJ ao nobfe Senador ~ o confessa na 40 Advertência Prell!tl~.. tuguêsa. (V. também o meu For•. 
daquele tmportantlssimo diploma tn- chias da Rocha.· nar", tomou por base o "Vocabulá- mulárJo Comentado. edição da Livra­
ternacional, "órgãos consultivos de O sr. E;::ecTt!as da. Rocha- Na- rio" de Gonçalves Viana. mas está ria Civllização BrasUelra, pãginas 5 ·e 

·S6US Governos, em _matéria ortográ- quela época,, estava certo. hoje, não, inçado de erros, como inúmeras \'ê- 109". 
fica". porque, posteriormente, houve o Acôr· zes o tenho demonstrado, desde a Pâ· No "Vocabuiá.rto Ortográfico" -

Que vemos aqui, Slh ·Presidente?.-- d~J Ortográfico; Jogo, o Vocabulárto gina 3 até a última· <'189}. Ao p:rt)oo continua o Sr. Sá Nunes - da Aca­
Sã Nunes reagindo contra o Mlms· não está tnais vigorando, pois é \an... prio Laudelino Freire, quando era demia Lusitana. que serviu de tm.se 
tro Gustavo Capanema, quando de- tertor a êle. Presi~ente da Academia Brasileira de ao "Vocabulário" da Acadetnia Bra• 
clara que s. Exa. não podia exercer O SR. ONOFRE GOMES - Se o Letras. entreguei Uma lista de ·o ois I sllelra - quer dizer Vocabulário de 
e.tribui~ão da Academia. Poder JUdiciário tiver que se pro.. mil e tantos vocábulos ·erradamente 1943 - por spgestão do Sr. Minis .. 

Logo, a seguir, vem a portaria da nunciar, será contra o Ministro, oara gra.fados que se encontram naquele tro da Educaçao e Saúde, está escrito 
secretaria da Presidência, mandando, que a Academia seja apoiada em suas trabalho, para que se fizessem as de- o seguinte: _ 
contra 0 porito de vista do Ministro, prerrogativas legitimas, e o Acôrdt> vidas emendas em edição futura. De- · "0 present~ Vocabulário tem por 
pôr em execução... · I de 1943 passe a viger. pois disso, muitos outros defeitos se base ortográfica. ~undamental a Re .. 

o sr. Ezecltias da. Rocha. - Pro- . Diz Sá Nunes, textualmente: me depararam naquela obra, de to- forma Ortográfica de 11. d-e setembro 
visóriarnente. . ".59 o Poder Judiciário tiver oue do em todo desaconselhável às es- de 1911. Tem, além dl:::so. duas bases 

o sa. ONOFRE· GOMES- ... as se pronunciar sôbre o assunto. há de oc.Jas e ao público". acessórias: a PC!rtarla n.o 2.553, de 
Instrnçõ2s e o Vocabulário de 1943. ~ ver o P:JVO brasileiro que seu ~ert;_d~-~ Veja o Senado como o Br~slJ tem 29 de nove?lbr~.~e 1920. que alterou 

o sr, Ezechias da Rocha - Perfei- tum nã-o se afastarâ dessa conclusao •. sldo. levado pelos seus Governos a al?"Umg:s d1sposu~oes da Reforma de 
tamente, mas até ~ue se rea.liz:af;Ee o Quer dizer, Sr. Presidente, que o m~ndar executar vocabulários t.ão de. 1911:. f! o Acõrdo Ortopãfico Luso· 
Acôrdo Orto~ráfir:o. regime ortográfico. a s:er seguido no fe1tuosos. exatamente em vista da. Brai1l~1ro, tornado oncml entre nóS 

o SR. o~OFRE GOMES- Esta .. Brasil como em Portugal, obediência pr~ssão que os orgãos governamen- pela Portaria n.o 7.117, de 27 de mato 
mcs diante de um senhor certamcn-1 à convencão de 1943 é o do Vocab\t· tais vêm softendo no sentido de que de 1931, e destinado a unificar a or­
te resteitável, por todos os tituloS.Ilário dêsse ano, elaborado oom M.se o Acôrdo final, -a que se tenha de tografJa da Lfnr;ua Portuguesa Prn 
mas lÍlcnntestav~mente, volü.vel. nas Insttuções, pelo Professor ~Sá chegar nf'Ssas nee:ocin.cões, seja to.. Portu2"al e no Brasfl. Assente nl"!~tas 

o • Sr. Ezechias da Rocha - Ilustre Nunss. · talm.ente favorável a Portugal, c-amo três bases o presente Vocabulário 
brasileiro na. minha opinião. se, pos- O Sr. Ezechias da Rocha- Hoje, ocorreu em-1945. (quer dizer o Vocabulário de 40), t"CS• 
teriorrncrite modificou seu ponto de I c1epois do Aeôido de 194.. o caso é Mas, v.oltexnos ao arguldor do Sr., peita de modo muito especlal o es ... 
vista não ~ejo nada demais nisso. diferente. Sá Nunes: pfrito da 'ú1Uma. (Refere-se à de 31, 

~ 0 'sR ONOFRE GO:MES - F.m O SR. ONOFRE GOMES - O no- uMas. doutOT, os )ornais têm dito, com o Brasil). Obra da Academia dAS 
se ... undo · tuo-ar . merece releva.r que. bre colega em seU discurso, disse. em últimamente, que a convenção- apro~ Letra.<:, o Acôrdo de 1931, ins-p\rtHiO 

r/} Decreto Lei n.o 5.186, de 13 de ~a- Unhas gera!!, que Portugal fizera r.on ... vou o Acõrdo de 1931 e que a --Aca· nos rnais alt.~s desígnios de unidade 
··neiro de 1943, mandou vigorar. en- cessões e vém cumprindo rtgor0sa... demla. Brasileira de Letras Tesolveu lin'rnist.iea ...• 
quanto não fôsse adotado o atua] Vo;: mente os AcOrdos.· Estou provando organmar seu vocabuJârfo em dlver- Unidade lln~ufstica, estã perfeita­
cabulárlo não o publicado em 1932~ que nnn('a o fêz é e6 quer cumprir o gê-ncla com a Academia de-Ltsboa... mente certo. Unidade orto~áffca, pa.. 
que estav;- caduco desde a reforma Acôrdo "POrque 'lhe é Integralmente uperdão" - diz Sâ Nunes - os jor- rém. é fdeal inatin~ível. em vista da 
constitnf'.ional de '1934, mas sim o rnvcrável. nais não têm dJ~o isso. O único lor... diferenciação de pront1ncia, em de· 
Formut.áiio ortográfico que precede O Sr. Ezechias da Rocha - Está nal que o estamuou fol A Noite. t'm terminados casos, no Brasil ~ em Por .. 
e uêle vocabuláriO. cumprindo ,.eliglosamente o Acôrdo edicão finaJ -~e 28 de· abril, em edito- tugal, 

ql!!m l!!S2 foram publicados pela. Neste -ponto não eonoordo com. V. ria\ eplgra.fado "Po11tica· Ortográft· O que se pode procurar é bannonl· 
A adetnia ~omo em 1943, · instruçõ~ Exa.. Se fl~emos concessões·. Portu ... ca•·, rio qua' em vez de esclarecer ó zação. Deve11.1os dizer: unidade da 

- ~e chainaram de ""F'Qrmulário". gal_hr,bêm as fêz. Ná!l: é que ~nQo caso· .desfazendo a contusão que ee Hntroa -portu!!tJêsa e harmonização da 
·:fambém no rosto do Pequeno voca- estaJl'.os cumprindo os compromisSOs estabeleceu ,em relação tl êle. !le "lfir- artonafie. da. Ungua portugu-êsa no 
bulãrlo orto;rático da L\ngrta r'or- :assumldOI com· o Oovêmo Português mou o que absolutamente. nunca se BrasU e Portugal. 
tugUesa de 1943· reaparecem as cor ... e com a Academia de.s Ciências de deu: o BrasU e Portmtal nlo se com- Sr. Presidente, concluo minhas oon .. 
respondentes sob a rubrica de For"ILlsboa. - : prometeram a resoeitar a. letra .do slderações, desejando,que o Senado. 
mulá.rlo. ' o SR. ONOFRE GOMES ,... "ESSas c,onvênlo OrtoorAflco de 31.~ Quem I bo!UDente, se· pennita consentir que, 

Eratn essas instruções semelhantes concessões :oram fnstgnlflcantes CO• assevera q_ue sim. desconhece os. nre-. quando me fôr· p.ossiv.el, continue na. 
àa de 1943 e, pelo necrew n.• 5.1B6.J mo v. Ex&. verl!lca.rA: ~ · cedentea da questlio e .vat de· encon" leitura desta. ·en. trc.vista. para dono~ r ra.m ma~dadas pôr em ~ecuçã.o, . . confrontá .. la CDJD. as opiniões do ~ 
t~a vez que a constituição de 1934:, . . , fessor Sâ Nunes· ~ · ~ttgo ·do Jor• 
00 nrtlgo 26 <das otsposiçl!es Tran-. no! do Comêr~ de'!. de agOsto da 
dtórias) ha·rla derrogado o sistemtt 1954. - . . 

t§. • -prática estabelecldo. no ' . . . .. Era o ._que •. por -ora, tinha a dizer • 
. ~õr~o ~. l931."nÓ :arasll. Portuga~ • "PRtCO. no NúMERO OE HOJE CR$ ' 1),40 (Muito bem; ·m:ulto' bem. Polm~~- o .. 
··})Orém, JfUXU).Is 0 ~-~_"_:'""':'ç~, ':-""' orador 4 cumprimentado). 


